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Após quase quatro meses detido numa sala do 4º Bata-
lhão da PMDF, no Guará, o ex-ministro da Justiça e ex-se-
cretário de Segurança de Brasília Anderson Torres ganhou 
liberdade ontem, por decisão do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. Investigado principalmente por suspeita 
de omissão no ataque às sedes dos Três Poderes, em 8 de 
janeiro, já que comandava a SSP-DF, Torres será monito-
rado por tornozeleira eletrônica e terá que ficar em casa 
à noite e nos fins de semana. O passaporte dele, que é de-
legado da PF, também foi suspenso, assim como o porte 
de armas. A ordem de soltura saiu por volta das 21h. Es-
perado pelos advogados (foto), ele seguiu direto para ca-
sa, no Jardim Botânico, num comboio de viaturas da PM. 

PÁGINA 14

PÁGINA 9 PÁGINA 18

Torres ganha soltura 
após 117 dias preso

Operação investiga 
secretarias do DF

Imigração Médicos

EUA temem caos 
na fronteira sul

Rede pública 
não atrai

Fim de norma que previa 
deportação sumária 

leva número recorde de 
imigrantes a tentarem 
travessia. Casa Branca 

mobiliza 24 mil agentes.

Presidente do 
Sindimédicos, 

Gutemberg Fialho, 
disse ao CB.Poder que 
é preciso melhorar as 

condições de trabalho.

PÁGINAS 2 E 18. EIXO CAPITAL,  14 

As falhas do 
8 de janeiro

Morte de casal 
brasiliense 

intriga os EUA
Os corpos de José Claudionor, 29 anos, e da 

companheira Andressa Pereira, 26, foram 
encontrados em um apartamento, em São 
Francisco, na Califórnia. A polícia investiga 
as causas, mas uma possível asfixia por gás 

foi descartada.

Na CPI da Câmara 
Legislativa, ex-comandante 
da PM Coronel Fábio 
Augusto Vieira avaliou 
erros cometidos no 
dia dos atos golpistas. 

PÁGINA 15

Vivências

inspiradoras
Personalidades negras desafiam 
obstáculos, encaram o preconceito e 
abrem espaço na sociedade. A professora 
Gina Albuquerque levou obras literárias 
femininas às salas de aula. PÁGINA 20 

Mudança no 
comando 

dos Diários 
Associados

Em assembleia, os Diários 
Associados elegeram Josemar 
Gimenez (E) como presidente da 
Comissão Plenária do condomínio 
e aprovaram a indicação dele para 
a presidência do Estado de Minas. 
Guilherme Machado (D) assume o 
comando da Comissão Executiva 
dos Associados e a presidência do 
Correio Braziliense. PÁGINA 6

Música para 
todas as 
gerações

Fim de semana tem 
festival comandado por 

Thiaguinho e seu pagode 
romântico. Para os fãs 
da Legião Urbana, o 

imperdível As V Estações, 
com Dado e Bonfá.  

Sons da Noite
Caetano e Gil vão ser 

as estrelas deste ano do 
Na Praia.

Taste Festival faz a 
última rodada no 

Pontão do Lago Sul.

Favas contadas

Presente para

as mães

MP vai regular

as apostas

Botafogo segue 
líder 100%

Pratos veganos feitos 
pela chef Sônia Souza 

estão entre as dicas 
do Correio para o 

almoço especial deste 
domingo. 

Enquanto a Polícia 
Federal investiga 
manipulação em 

resultados do futebol, 
governo federal elabora 
medida provisória para 

regulamentar as casas de 
apostas e cobrar imposto 

sobre a atividade. 

PÁGINAS 21 E 22 
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Torres é solto após ficar quase quatro meses na prisão por suposta omissão nos ataques extremistas de 8 de janeiro.  
O ex-secretário ainda é suspeito no caso da minuta golpista e das operações da PRF no segundo turno das eleições 

Os dois homens acusados de 
envolvimento em uma tentati-
va de atentado a bomba no Ae-
roporto Internacional de Brasília 
foram condenados à prisão pe-
lo Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJDFT). 
George Washington de Oliveira 
recebeu pena de nove anos e qua-
tro meses de reclusão, e Alan Die-
go dos Santos Rodrigues, de cinco 
anos e quatro meses. Eles estão 
detidos no Complexo Peniten-
ciário da Papuda desde janeiro.

O Correio teve acesso à sen-
tença assinada pelo juiz Osvaldo 

Tovani e proferida ontem. Em de-
poimento, George confessou que 
recebeu o artefato explosivo em 
23 de dezembro do ano passado 
e fez a montagem no mesmo dia. 
Depois, entregou a bomba a Alan.

Ainda com base na sentença, os 
dois condenados se conheceram 
em frente ao QG do Exército, local 
onde Alan recebeu o artefato em 
uma caixa de papelão. “O vínculo 
entre ambos é inegável, afinal, no 
interior da caminhonete de Geor-
ge foi encontrada impressão digi-
tal de Alan”, frisou o magistrado.

Alan também confessou o 
crime à polícia e confirmou ter 
recebido o explosivo. Ele foi o 

responsável por colocá-lo no pa-
ra-lama de um caminhão-tanque, 
próximo ao aeroporto. As ima-
gens colhidas por investigadores 
da Polícia Civil do Distrito Federal 
mostraram a ação do extremista.

Depois de deixar a bomba no 
local, Alan acionou o Corpo de 
Bombeiros e a Polícia Militar, in-
formando, numa das ligações, 
que tinha visto um artefato numa 
carreta de combustível em fren-
te ao terminal. No segundo tele-
fonema, disse ter visto uma mo-
ça correndo apavorada depois de 
ver uma bomba no automóvel.

George foi preso por agen-
tes da 10ª Delegacia de Polícia 

(Lago Sul) em 25 de dezembro. 
O caso passou a ser investiga-
do pela Delegacia de Repressão 
ao Crime Organizado, vinculada 
ao Departamento de Combate à 
Corrupção e ao Crime Organiza-
do (Draco/Decor), que chegou 
ao encalço de Alan.

“Os acusados se defenderam 
presos. Não há fato novo que 
justifique a revogação do decre-
to prisional. As circunstâncias 
dos fatos indicam periculosidade 
concreta. Presente, ainda, a ne-
cessidade de preservar a ordem 
pública, mantenho a prisão pre-
ventiva de ambos os acusados”, 
enfatizou o juiz.

Réus por armar bomba são sentenciados 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS 

Livre da cadeia,  
mas todo enrolado

O 
ex-secretário de Seguran-
ça Pública do DF Ander-
son Torres deixou, ontem 
à noite, o 4º batalhão da 

Polícia Militar do DF (PMDF), on-
de estava preso desde 14 de janei-
ro por suspeita de omissão nos 
atos golpistas de 8 de janeiro. Ele 
vai ser monitorado por tornoze-
leira eletrônica e terá de cumprir 
outras medidas cautelares — es-
tá proibido de manter contato 
com outros investigados no caso, 
de acessar as redes sociais e de se 
ausentar do Distrito Federal, além 
de ter de permanecer em casa du-
rante a noite e aos fins de semana. 

O comboio que levou Torres 
direto para sua residência, no Jar-
dim Botânico, em Brasília, saiu 
pouco depois das 21h e foi es-
coltado por viaturas da PMDF. 
Evitando os fotógrafos, o ex-se-
cretário e ex-ministro da Justiça 
e Segurança Pública do governo 
de Jair Bolsonaro embarcou no 
carro longe dos fotógrafos, den-
tro de uma garagem do batalhão.

Após a decisão de soltura de 
Torres, determinada pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
a defesa divulgou nota na qual 
afirma que o maior interessado 
no esclarecimento dos fatos é o 
próprio ex-secretário.

“Recebemos com serenidade 
e respeito a decisão do ministro 
Alexandre de Moraes de conceder 
liberdade ao dr. Anderson Torres, 
que se encontrava preso desde o 
dia 14 de janeiro. A defesa reitera 
sua confiança na Justiça e seu res-
peito irrestrito ao Supremo Tribu-
nal Federal. O maior interessado 

na apuração célere dos fatos é o 
próprio Anderson Torres”, diz o 
comunicado, assinado pelo ad-
vogado Eumar Novacki.

Depressão 

O despacho com o alvará de 
soltura foi expedido na tarde des-
ta quinta-feira. Na peça, Moraes 
afirma que o pedido de liberdade 
para Torres, feito pela defesa, não 
foi atendido antes por conta das 
investigações em curso. 

Ainda por ordem de Moraes, 
estão suspensos o passaporte e 
as autorizações de posse e porte 
de armas de fogo do ex-ministro. 
Ele também ficará afastado do 
cargo de delegado da PF até que 
o caso seja julgado pela Corte.

No pedido de soltura, a defesa 
de Torres alegou que ele sofre de 
problemas de saúde, como de-
pressão, e perdeu peso de manei-
ra significativa durante a prisão. 
Os advogados chegaram a falar 
em risco de suicídio. 

O ex-ministro foi detido ao re-
tornar dos Estados Unidos, país no 
qual ingressou dois dias antes dos 
ataques golpistas. As investigações 
apontam que ele não teria atuado 
nos esquemas de segurança nem 
repassado informações importan-
tes ao governador Ibaneis Rocha e 
outras autoridades, que poderiam 
servir para planejamento das for-
ças de segurança. Além disso, teria 
dado folga a comandantes de ba-
talhões importantes da PM no dia 
dos atentados. 

Nos bastidores do Supremo, 
ele é visto como um dos prin-
cipais responsáveis pelas fragi-
lidades que permitiram aos ex-
tremistas alcançarem os prédios 
do Congresso Nacional, do Pa-
lácio do Planalto e da Corte. Os 
golpistas praticamente não en-
contraram resistência para furar 
o bloqueio policial. 

Torres também é alvo de in-
vestigação por causa da minu-
ta do golpe, documento encon-
trado na casa dele, que previa a 

decretação de Garantia da Lei e 
da Ordem (GLO) na sede do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e 
prisão de magistrados. Ele é al-
vo de apuração, ainda, devido às 
ações deflagradas no Nordeste, 
pela Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), no segundo turno das elei-
ções. As operações dificultaram o 
acesso de eleitores às seções da 
região, onde o PT tem hegemo-
nia — na época, Torres era minis-
tro da Justiça. 

Em depoimento à PF, o ex-
secretário negou envolvimento 
nos atos extremistas, disse que 
“é um democrata” e que nunca 
apoiou qualquer tentativa de gol-
pe de Estado ou ataques aos Po-
deres constituídos. Também ne-
gou que tenha ocorrido ingerên-
cia dele sobre as forças de segu-
rança no DF. 

O caso deve ser julgado pe-
lo plenário do STF, como ocorre 
com outros acusados dos ataques. 

 » HENRIQUE LESSA
 » RENATO SOUZA

 » DARCIANNE DIOGO

Torres terá de cumprir outras medidas cautelares, como não manter contato com demais investigados no caso nem acessar redes sociais

Minervino J?nior/CB/D.A Press

A defesa reitera 
sua confiança na 
Justiça e seu respeito 
irrestrito ao Supremo 
Tribunal Federal. O 
maior interessado 
na apuração célere 
dos fatos é o próprio 
Anderson Torres”

Trecho da nota da defesa

6 de janeiro
Então secretário de Segurança 
Pública do DF, Anderson Torres  
embarca em direção aos 
Estados Unidos

7 de janeiro
Ex-ministro da Justiça de Bolsonaro 
chega a solo norte-americano e se 
hospeda em Orlando

8 de janeiro
Golpistas bolsonaristas 
invadem e depredam o Palácio 
do Planalto, o Congresso e o 
Supremo Tribunal Federal (STF)

9 de janeiro
Governador Ibaneis Rocha 

exonera Anderson Torres, antes 
de ser afastado do cargo pelo 
ministro Alexandre de Moraes

10 de janeiro
Moraes recebe informações de 
que Torres não alertou sobre os 
riscos da manifestação extremista 
e determina a prisão dele

12 de janeiro
Polícia Federal encontra minuta 
do golpe na casa de Torres. O 
documento previa a decretação 
de estado de defesa no TSE

14 de janeiro
Torres desembarca em Brasília e é 
preso pela PF ainda no aeroporto

14 de janeiro
Após passar pelo Instituto 
Médico Legal e pela PF, o 
ex-secretário é levado ao 
batalhão da Polícia Militar  
no Guará

17 de abril
Procuradoria-Geral  
da República (PGR)  
defende que Torres seja 
liberado do cárcere

18 de janeiro 
Fernando de Sousa  
Oliveira, ex-número 2 da  
SSP, diz à PF que Torres  
aprovou plano de ação do  
dia dos ataques

20 de abril
Moraes (foto) nega pedido  
de liberdade de Torres,  
defesa recorre

28 de abril
Barroso nega novo habeas 
corpus apresentado pela  
defesa do ex-secretário

6 de maio
Senadores visitam Torres e 
afirmam que ele perdeu peso e 
está abatido

11 de maio
Moraes expede mandado 
de soltura mediante 
monitoramento eletrônico

Da viagem aos EUA à prisão no Batalhão da PM
Ed Alves/CB/D.A Press  Ed Alves/CB/D.A Press

George Washington foi condenado 
a nove anos e quatro meses

Reprodução/Redes sociais

Alan Diego pegou cinco anos e 
quatro meses de prisão

Reprodução/Twitter
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JUSTIÇA ELEITORAL

Condenados por fake news
TSE multa Eduardo e Flávio Bolsonaro, Nikolas Ferreira e Carla Zambelli por vídeo com informações falsas contra Lula

O 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) condenou, on-
tem, os deputados fede-
rais Nikolas Ferreira (PL

-MG), Carla Zambelli (PL-SP), 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
por disseminação de notícias fal-
sas contra o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva na campanha 
eleitoral de 2022. A Corte deter-
minou a remoção do conteú-
do da internet e impôs multa 
de R$ 30 mil para cada um deles. 

Os parlamentares ainda po-
dem recorrer da decisão ao pró-
prio TSE e ao Supremo Tribunal 
Federal (STF).

À época da corrida eleitoral, 
apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que buscava a reelei-
ção, divulgaram uma série de fa-
ke news nas redes sociais. Niko-
las Ferreira criou e publicou um 
vídeo associando a frase “faz o L” 
à criminalidade, ao uso de drogas 
e à censura. Zambelli e os filhos 
do ex-chefe do Executivo com-
partilharam o conteúdo. 

O caso chegou à Justiça Eleito-
ral por meio de um recurso apre-
sentado pela coligação Brasil da 
Esperança — formada por Lula e 
pelo então candidato a vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin (PSB). 
Eles classificaram as informa-
ções falsas de “ilícitas e imorais”. 

A coligação conseguiu retirar 
o vídeo do ar em decisão liminar 
da Corte eleitoral, depois refe-
rendada pelo plenário. No entan-
to, o relator, ministro Raul Araú-
jo, encerrou a ação sem julgar o 
mérito. Dessa forma, não impôs 
a aplicação de multa aos políti-
cos. O magistrado entendeu que, 

após encerrado o período eleito-
ral, não existe interesse proces-
sual na apreciação de represen-
tação “cujo objetivo seja a remo-
ção de conteúdo da internet tido 
por irregular veiculado durante a 
campanha”. A coligação, porém, 
recorreu da decisão, e o pedi-
do voltou a ser analisado ontem. 

O advogado Thiago Rocha, 
que defendeu Nikolas, Eduardo, 

Flávio e Zambelli, disse que o 
vídeo não tem conteúdo “sabi-
damente inverídico”, e que traz, 
sim, uma “crítica ácida” em rela-
ção a pautas defendidas por Lu-
la à época da disputa. 

Por sua vez, o advogado da 
coligação Brasil da Esperan-
ça, Miguel Novaes, frisou que 
seria “inócuo e inoportuno” 
que a utilização de fake news 

como estratégia de campa-
nha saísse impune, tendo co-
mo única reprimenda a reti-
rada de conteúdo do ar, sem 
a aplicação de multa.

O ministro Raul Araújo man-
teve seu voto pela rejeição do 
recurso. Ele foi acompanhado 
por Kassio Nunes Marques. No 
entanto, para Sérgio Banhos, 
Alexandre de Moraes, Cármen 

Lúcia, Benedito Gonçalves e Car-
los Horbach, o material divulga-
do pelos bolsonaristas ultrapas-
sa os limites legais.

Nas redes sociais, Nikolas Fer-
reira postou: “Segundo o TSE, 
agora é proibido e passível de 
multas altas criticar políticos e 
suas falas em campanha. A li-
berdade de expressão está cami-
nhando para o seu fim no Brasil”.

O deputado Eduardo Bolsonaro e o senador Flávio Bolsonaro: parlamentares podem recorrer da condenação imposta pelo TSE 

 Carolina Antunes/PR

 » LUANA PATRIOLINO

Em audiência pública da Co-
missão de Comunicação da Câ-
mara dos Deputados, ontem, par-
lamentares bolsonaristas critica-
ram o que chamaram de “institu-
cionalização da censura” no país 
e atacaram o PL das Fake News.

Segundo o deputado Tenen-
te Coronel Zucco (Republicanos
-RS), o Brasil entrou em uma “lis-
ta VIP” de países que estariam 
censurando plataformas digitais.

“Não estou falando de econo-
mia, de riquezas ou desenvolvi-
mento social. Essa lista VIP a que 
me refiro são aqueles países que 
censuram o Telegram, o Google 

e outras plataformas de comuni-
cação”, disse. “China, Venezuela, 
Cuba, Nicarágua, Rússia e, ago-
ra, o Brasil aplicam sanções ad-
ministrativas e judiciais às redes 
sociais que ousam se posicionar 
sobre um tema que pode mudar 
completamente a forma como 
nos expressamos”, alegou.

Zucco afirmou, ainda, que, 
se o texto for aprovado, o gover-
no federal passará a ter poderes 
de censura.

“O PL 2.630 dá, sim, pode-
res de censura ao governo fede-
ral, cria um sistema de vigilân-
cia permanente e transfere po-
deres judiciais aos aplicativos. 
Uma verdadeira caça às bruxas 

virtual”, enfatizou.
Na reunião, parte das críticas 

foi direcionada à decisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
de retirar o Telegram do ar se o 
aplicativo não apagasse as men-
sagens contra o PL das Fake News.

Na opinião do deputado Gus-
tavo Gayer (PL-GO), que solici-
tou o debate, a atuação do tribu-
nal interfere no debate democrá-
tico e é um evidente abuso de po-
der. “Não temos defesa alguma, 
muito pelo contrário. Somos al-
vos constantes na mira dos que 
querem destruir a democracia”, 
disparou. (Com Agência Câma-
ra de Notícias)

 » ÂNDREA MALCHER

Seria inócuo, 
inoportuno, que 
aqueles que se utilizam 
de estratégias tão 
vis para manipular 
o debate eleitoral 
pudessem sair 
impunes, tendo  
como única e  
exclusiva reprimenda 
uma retirada de 
conteúdo do ar”

Miguel Novaes, advogado da 

Coligação Brasil da Esperança

Protestos contra “censura”

CONGRESSO

O deputado bolsonarista Mário Frias (PL-SP) 
aparece em um vídeo tentando tomar o celular do 
jornalista Guga Noblat. A gravação foi feita pelo 
próprio repórter, na audiência pública da Comissão 
de Comunicação da Câmara. Em seu Twitter, Noblat 
disse que o parlamentar o chamou de “anão”. “O 
clima tá ficando gostoso aqui dentro da Comissão 
de Comunicação. Deputado Mário Frias acaba de me 
agredir. Primeiro me chamou de ‘anão’, aí, quando 
fui gravá-lo me ofendendo, ele arrancou meu 

celular da minha mão. Fica frio, Mário”, ironizou. 
Na rede social, o jornalista continua: “Eu sequer 
tinha me dirigido ao Mário Frias. Ele veio para cima 
de mim com ofensas, porque, no ano passado, eu 
o entrevistei no Morning Show e abordei questões 
sobre suspeitas de corrupção contra ele. Como não 
soube responder, está no ódio até hoje, pelo visto”. 
Frias, que foi secretário especial de Cultura do 
governo Bolsonaro, não havia se manifestado sobre 
o caso até o fechamento desta edição. 

Mário Frias tenta tomar telefone de jornalista
Twitter/Reprodução

Ataques em vídeo

No vídeo, Nikolas Ferreira 
diz: “Quando seu filho 
chegar em casa com os 
olhos vermelhos de tanta 
droga, dá um sorriso e 
faz o L. Quando matarem 
alguém que você ama, fica 
frio e faz o L. (...) Quando 
você não puder mais 
expressar sua opinião nas 
redes sociais, fica de boa 
e faz o L. (...) Quando as 
igrejas forem fechadas, 
padres forem perseguidos 
e proibidos de professar a 
sua própria fé, faz o L”.

Para o Marcelo,
a melhor época no DF

foi quando ele se
qualificou no RenovaDF.

Para a Débora,
o melhor
começa agora.

O GDF não parou de trabalhar para melhorar as nossas cidades
e a vida das pessoas. É por isso que hoje você pode ver novos
hospitais, UPAs, UBSs, tesourinhas reformadas e grandes obras
como o Túnel de Taguatinga, que será inaugurado em breve.
E programas sociais como o Prato Cheio, que foi ampliado para
atender 100 mil famílias. Com novas entregas e conclusões de
obras ao longo do ano, você vai ver: o melhor começa agora.

O GDF não parou de trabalhar para melhorar as nossas cidades
e a vida das pessoas. É por isso que hoje você pode ver novos

Marcelo Borges
Participante do
RenovaDF e pai da Débora
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Novo arcabouço fiscal 
blindará política de Haddad

Um dos fatores de sucesso do Plano Real foi a blindagem 
da política econômica, especialmente do então ministro da 
Fazenda, Pedro Malan. Quem trombou com ele, acabou defe-
nestrado pelo presidente Fernando Henrique Cardoso (PSDB). 
Foi o que aconteceu com Clóvis Carvalho, que havia deixado a 
Casa Civil para assumir o Ministério do Desenvolvimento. Du-
rou três meses no cargo.

Vale revisitar o episódio. Carvalho havia cobrado mais ousa-
dia da equipe econômica e criticara Pedro Malan por “excesso 
de cautela”. O ministro da Fazenda não gostou e exigiu uma ati-
tude mais firme em relação ao “fogo amigo” no governo. FHC 
pretendia resolver o problema com uma boa conversa. Logo 
se deu conta de que corria o risco de ficar sem Malan e, mes-
mo que isso não acontecesse, sua autoridade sairia arranhada.

A política econômica estava blindada pelos aliados do chefe 
do Executivo no Congresso. O então presidente do PFL, Jorge 
Bornhausen (SC), defendia a rápida substituição de Carvalho. 
O presidente do então PMDB, Jader Barbalho (PA), também 
apoiava a demissão. O então ministro Aloysio Nunes Ferreira 
(Secretaria-Geral da Presidência) reforçou a blindagem ao afir-
mar que o substituto seria alguém que somasse com Malan. 
O nome escolhido era o de Alcides Tápias (Camargo Correia).

Carvalho ainda tentou evitar sua saída do governo, refugou 
o pedido de demissão na conversa com Pedro Parente, que ha-
via assumido a Casa Civil em seu lugar e, de mando, sugeriu 
que pedisse para sair: “Não aceito falar com intermediários”. 
Chamado ao Palácio do Planalto, a conversa com FHC foi te-
legráfica: “Você sabe que estou no governo por sua causa. Se 
você entender que, para o projeto continuar bem, eu deveria 
sair dele, coloco meu cargo à disposição”, disse o ministro. “Eu 
preciso do cargo”, disse o presidente da República.

O atual ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, 
melhorou muito seu rela-
cionamento com os agen-
tes econômicos, apesar do 
contencioso com o presi-
dente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Ne-
to, por causa da taxa de ju-
ros de 13,75% (Selic). Mas 
o “fogo amigo” no governo 
continua. Só agora caiu a 
ficha de que a proposta de 
arcabouço fiscal apresen-
tada pela equipe econômi-
ca deve ser defendida em 
vez de atacada pela banca-
da do PT para o Congresso 
não endurecer ainda mais 
as suas regras. O presiden-
te de Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e os dois grandes 
blocos formados na Casa 
se movimentam para en-
gessar a política fiscal.

Contingenciamento

O relator do projeto, 
deputado Cláudio Caja-
do (PP-BA), trabalha um 
substitutivo que estabelece uma limitação maior do que o 
previsto por Haddad para certas despesas e endurece a puni-
ção para o não cumprimento das metas do saldo primário, a 
diferença entre receita e despesa, desconsiderados os juros. 
Outra proposta é o contingenciamento das despesas para que 
não extrapolem o teto de gastos. Contingenciar é um verbo 
obsceno para o PT. Principalmente se for reajustes salariais 
de servidores e injeção de dinheiro nas estatais. Em contra-
partida, o novo arcabouço limitaria o teto de pagamento de 
precatórios pelo Tesouro.

Existe um compromisso entre o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e o presidente da Câmara para aprovar o pro-
jeto de arcabouço fiscal sem mudar sua essencia. Mas o jogo 
ainda não terminou. Os agentes econômicos pressionam pa-
ra que as regras fiscais sejam mais rígidas, os partidos de opo-
sição jogam pesado para reduzir a flexibilidade do arcabouço, 
na expetativa de que isso imponha limites aos programas so-
ciais do governo. Os deputados estão mais preocupados com 
suas emendas do que com as políticas públicas.

A margem do governo para relançar ao antigo Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), com novos investimentos, 
com a liberação das emendas do antigo “orçamento secreto” se 
reduziu. Quando presidente da Câmara, Arthur Lira, afirma que 
o Congresso não aceitará retrocessos, está mandando um recado 
de que a legislação aprovada em seu mandato anterior deve ser 
mantida. Estão nesse escopo a marco do saneamento e a priva-
tização da Eletrobras. No primeiro caso, o governo tenta mitigar 
a derrota no Senado; no segundo, como sabe que não passa pela 
Câmara, recorreu ao Supremo Tribunal Federal (STF).

Mas há uma grande interrogação ainda. O “fogo amigo” da 
bancada petista contra a política econômica de Haddad está 
em certa sintonia com as declarações do presidente Lula. Até 
agora, apesar disso, Haddad tem conseguido avançar. Tem o 
apoio do ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, o vice-presidente Geraldo Alckmin, e da ministra do 
Planejamento, Simone Tebet. A equipe econômica está unida, 
quando nada porque o presidente do BNDES, Aloizio Merca-
dante, um desenvolvimentista, está em silêncio obsequioso.

O “FOGO AMIGO” 
DA BANCADA 
PETISTA CONTRA 
A POLÍTICA 
ECONÔMICA 
DE HADDAD 
ESTÁ EM CERTA 
SINTONIA COM 
AS DECLARAÇÕES 
DO PRESIDENTE 
LULA. ATÉ AGORA, 
APESAR DISSO, 
HADDAD TEM 
CONSEGUIDO 
AVANÇAR

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Um dos principais tópicos a 
ser estruturado na proposta da 
Reforma Tributária, o cashback 
foi tema, na manhã de ontem, 
do Grupo de Trabalho (GT) cria-
do especialmente para debater a 
proposta na Câmara dos Depu-
tados. O mecanismo, no qual os 
tributos de itens essenciais serão 
devolvidos às pessoas mais po-
bres, pode impactar cerca de 72 
milhões de brasileiros. 

Para os que tentam encam-
par a reforma, essa é a solução 
para reduzir a desigualdade no 
país. A diretora da Secretaria Ex-
traordinária da Reforma Tribu-
tária do Ministério da Fazenda, 
Camilla Cavalcanti, participou 
da audiência pública na Câma-
ra. Ela explicou que as defini-
ções sobre a implementação do 
cashback dependerão do Con-
gresso Nacional.

Por outro lado, a diretora 
apontou que a pasta tem de-
fendido a criação de um “mo-
delo puro”, sem desoneração 
da cesta básica — o que tor-
naria a medida mais progressi-
va. Essa definição deve incluir 
também as classes médias. Se-
gundo Cavalcanti, a medida 
não estará restrita aos inscri-
tos no CadÚnico ou aos be-
neficiados pelo Bolsa Família. 
“A classe média não vai pagar 

toda a conta como vem sendo 
colocado”, disse.

O secretário extraordinário de 
reforma tributária do Ministério 
da Fazenda, Bernard Appy, tam-
bém comentou o cashback em 
evento da Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), on-
tem. Ele afirmou que teve uma 
reunião com representantes dos 
Estados e Receita Federal para 
discutir o desenho operacional 
do mecanismo previsto na refor-
ma tributária. “Lembrando que 
ele pode ser um desconto na bo-
ca do caixa. Não preciso esperar 

arrecadar para depois devolver. 
Especialmente no Brasil é muito 
fácil de fazer isso”, frisou.

Appy reiterou a defesa do me-
canismo e ressaltou que o mode-
lo auxiliará na regressão tributá-
ria. “O efeito final do cashback é 
mais positivo do ponto de vista 
social e mais positivo do ponto 
de vista da demanda de alimen-
tos”, argumentou o secretário.

Cesta básica

A tributação dos alimentos 
também foi tema de dissão no 

Grupo de Trabalho. Foi discu-
tida a possibilidade de retirar 
uma série de produtos de lu-
xo que são considerados na tri-
butação como cesta básica. Por 
conta dessa tipificação, eles pa-
gam menos impostos no país. 
Exemplos desses produtos são 
queijo brie, foie gras e salmão.

Na audiência, o presiden-
te da Associação Brasileira da 
Indústria de Alimentos (Abia), 
João Dornellas, apontou que 
paralelo a isso há uma alta car-
ga tributária de itens nacio-
nais. “O alimento produzido no 
Brasil é um dos que mais paga 
imposto no mundo: 24,4% é a 
média da carga tributária dos 
alimentos industrializados no 
país”, destacou.

A coordenadora-geral de 
Doenças e Agravos Não-Trans-
missíveis da Secretaria de Vigi-
lância em Saúde do Ministério da 
Saúde,  Letícia de Oliveira Cardo-
so, também participou da sessão 
e defendeu medidas de tributa-
ção para a redução do consumo 
de produtos nocivos à saúde, co-
mo, por exemplo, álcool e tabaco 
e excesso de açúcar. 

“São necessárias. São os mais 
determinantes, porque as pes-
soas não escolhem viver mal 
porque elas querem viver mal, 
elas escolhem por conta de um 
ambiente e de uma necessidade 
financeira. Esse impacto é maior 
para populações mais vulnerá-
veis”, ressaltou. 

Reforma tributária: cashback em discussão 
 » ÂNDREA MALCHER
 » TAÍSA MEDEIROS
 » HENRIQUE LESSA

Camilla Cavalcanti defende subsídio da cesta básica por cashback

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

M
aior aposta do gover-
no Lula para destravar 
a economia do Brasil, 
a proposta do novo ar-

cabouço fiscal está mais longe do 
que se imaginava de uma defini-
ção. O relator da matéria, depu-
tado federal Cláudio Cajado (PP
-BA), pretendia entregar o relató-
rio ontem, após reunir-se com as 
bancadas partidárias na Câmara 
e com o Planalto. Contudo, o tex-
to final não ficou pronto. Com is-
so, o progressista transferiu a en-
trega para a próxima terça-feira.

Cajado passou o dia em ne-
gociações, tentando pacificar 
os pontos mais controversos da 
proposição. Pela manhã, o parla-
mentar esteve com a equipe téc-
nica de orçamento da Casa. No 
início da tarde, se encontrou com 
o vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min (PSB), no Palácio do Planalto.

Aos jornalistas, ele adiantou 
que seria “difícil” entregar o do-
cumento no tempo previsto. Se-
gundo um integrante da cúpu-
la do governo, ouvido pelo Cor-

reio reservadamente, o cronogra-
ma esperado pelo Executivo é de 
que a votação do requerimento 
de urgência ocorra na terça-fei-
ra, com apreciação em plenário 
no dia seguinte. 

 Os parlamentares estão insa-
tisfeitos com trechos da propos-
ta entregue pelo ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. Cláu-
dio Cajado passou a articular pa-
ra tentar acomodar as alterações 
em seu relatório — o que levou 
ao atraso. “Estou ainda manten-
do os contatos com as bancadas, 
e estamos terminando o envio 
das considerações do governo 
federal para podermos concluir 
o relatório”, explicou. 

Grande parte dos deputados 
de centro e da oposição defen-
dem a previsão de medidas mais 
duras para o caso do descum-
primento da meta de gastos. A 
proposta de Haddad não pre-
vê punições legais para o pre-
sidente da República, mas sim 
uma sanção política — o envio 
de uma carta de explicação ao 

PROJETO EM TRAMITAÇÃO

 » TAÍSA MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA

Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados

Arcabouço fiscal é 
adiado após pressão

Legislativo — e uma econômi-
ca, com a redução do crescimen-
to do gasto de 70% para 50% do 
avanço da arrecadação. 

Também há um pleito para in-
serir na proposta gatilhos de con-
tingenciamento dos gastos, con-
gelando o salário dos servidores, 
por exemplo, em caso de estouro 
da meta. Segundo Cajado, esses 
apelos são praticamente unâni-
mes entre os partidos.

Mudanças

O Psol e uma ala significati-
va do PT, por outro lado, tentam 
emplacar alterações para au-
mentar o limite do crescimento 

dos gastos e para direcionar o 
excesso de arrecadação para in-
vestimentos, e não para o paga-
mento das dívidas.

“O que o relator deputado 
Cláudio Cajado está fazendo é 
desvirtuar completamente o go-
verno do presidente Lula”, decla-
rou, na tribuna, o deputado Lin-
dbergh Farias (PT-RJ). “Espero 
que, até a próxima semana, con-
sigamos evoluir e tirar essas me-
didas que, para nós, são inadmis-
síveis”, acrescentou.

A inclusão de mudanças, po-
rém, pode causar um racha en-
tre o partido e a Fazenda, co-
mo ocorreu na retomada da tri-
butação sobre os combustíveis. 

Favorável à medida, Haddad foi 
vítima de “fogo amigo” por parte 
de petistas que temiam o impac-
to do aumento na popularidade 
de Lula. Por isso, o PT mantém, 
em público, o apoio à equipe eco-
nômica. Ontem, o ministro das 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, reforçou o recado en-
viado no dia anterior pelo líder do 
partido na Câmara, Zeca Dirceu 
(PT-PR), de que a bancada não 
proporia emendas ao arcabouço.

“Recebi tanto do líder do PT, 
da bancada do PT, quanto de um 
conjunto de parlamentares, que 
o PT tomou a decisão de que não 
vai apresentar emendas, porque 
defende o governo e defende a 
proposta liderada pelo ministro 
Fernando Haddad”, relatou. 

Emendas, porém, só são apre-
sentadas e votadas junto à apre-
ciação da matéria, em plenário. 
O que os parlamentares tentam 
agora é incluir alterações no rela-
tório de Cajado. A inserção tam-
bém entra em conflito com o 
objetivo do governo de alcançar 
uma vitória expressiva na vota-
ção da medida.

Prevista para ontem, a entrega do parecer de Cláudio Cajado (PP-BA) foi postergada 
para a próxima terça-feira. Relator articula apoio à proposta no Congresso Nacional

Claudio Cajado negocia apoio ao relatório entre as bancadas partidárias. O texto seria entregue ontem

O que o relator deputado Cláudio Cajado  
está fazendo é desvirtuar completamente o 
governo do presidente Lula”

Lindbergh Farias (PT-RJ), deputado federal
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Frente no STF

Em outra frente, o 
Judiciário avança no 

acerto de contas com o 
bolsonarismo. Se, por 

um lado, a Polícia Federal 
aperta o cerco contra os 

financiadores da tentativa 
de golpe em 8 de janeiro, 
o ministro Alexandre de 

Moraes autorizou a liberdade 
provisória de Anderson 

Torres, após mais de 100 dias 
de prisão em regime fechado. 

Defasagem

Passados quatro meses 
do golpe, a iniciativa mais 
defasada em relação aos 

atos antidemocráticos e, por 
extensão, ao bolsonarismo é a 
CPMI dos atos de 8 de janeiro. 
Ainda na fase de indicação de 

integrantes, o colegiado corre o 
risco de ser tomado pela guerra 

partidária e pouco contribuir 
para o esclarecimento dos 

ataques contra os Poderes da 
República. 

Milicianas

Na Comissão de Constituição e Justiça 
do Senado, Alessandro Vieira (PSDB-SE) e 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) trocaram farpas. 
Ao propor uma emenda que distinguiria 

milícia privada de organização criminosa, 
o filho do ex-presidente levou uma 

invertida do colega tucano. “Tenho todo  
respeito pelo seu conhecimento da causa”, 
disse Vieira, mas a emenda, segundo ele, 
criaria uma espécie de ‘milícia light’. Em 
resposta à provocação, Flávio Bolsonaro 

salientou as operações de segurança 
contra as milícias no Rio de Janeiro.  

Venda de sentença

A Corte Especial do Superior 
Tribunal de Justiça decidiu tornar réus 

a desembargadora Maria da Graça 
Osório, do Tribunal de Justiça da Bahia, 

o empresário Adailton Maturino dos 
Santos e mais três investigados por 

suposto esquema de venda de decisão 
judicial. Os ministros concluíram haver 
indícios de autoria e materialidade na 

denúnci a oferecida pelo Ministério 
Público Federal, determinando a 

abertura de ação penal sobre crimes de 
corrupção e lavagem de dinheiro.

Vingadores 
contra o 

bolsonarismo
Em pouco mais de quatro meses de governo Lula, o ministro 

da Justiça, Flávio Dino, integra o grupo que ataca a oposição 
com maior contundência. E, muitas vezes, com ironia. Esta 
semana, em resposta a uma provocação do senador Marcos 
do Val, Dino disse que faria parte dos Vingadores, grupo de 
superherois da Marvel. Na mesma sessão, Dino mandou um 
duro recado ao senador Sergio Moro, dizendo que, enquanto 
atuou como juiz, nunca havia feito “conluio com o Ministério 
Público” nem teve “sentença anulada”. 

Junto com o deputado André Janones (PT-MG), o ministro 
forma o pelotão de vingadores contra o bolsonarismo. 
Eventualmente o próprio presidente Lula intervém, com maior 
ou menor intensidade.  Um dos ataques contundentes veio 
na passagem dos 100 dias de governo, quando o presidente 
denunciou “uma tentativa de golpe feita com a maior desfaçatez, 
feita por um grupo de reacionários, fascistas, e de extrema direita 
que não queria deixar o poder”.

As críticas ao governo de Jair Bolsonaro vêm em paralelo às 
ações da Polícia Federal, que ontem realizou mais uma fase da 
Operação Lesa-Pátria. 

Afastada

A Corte Especial do STJ manteve 
o afastamento da desembargadora 
Graça Osório, ex-2ª vice-presidente 
do TJBA, até o julgamento de mérito 
da acusação.

Zero ou um

O secretário especial para reforma 
tributária do Ministério da Fazenda, 
Bernardo Appy (foto), recorreu à 
teoria dos jogos para descrever 
o impasse da reforma tributária. 
Segundo ele, a proposta precisa 
ser tratada como “jogo de soma 
positiva” para ter condições de ser 
aprovada no Congresso. “Se a gente 
tratar o impacto da reforma como 
jogo de soma zero, aquele em quem 
um ganha e outro perde, esquece”, 
decretou Appy. “Não vamos fazer 
reforma, porque o que perde trava a 
discussão da reforma”, acrescentou. 

Soma positiva

Por outro lado, continuou Appy, o 
resultado pode ser diferente em caso 
de entendimento. “Se entendemos a 
tributária como jogo de soma positiva, 
temos espaço para construir consensos 
e acordos que viabilizem aprovação da 
reforma”, completou o secretário.

A 
visita do assessor espe-
cial da Presidência para 
assuntos internacionais, 
Celso Amorim, à Ucrânia, 

arrefeceu a tensão entre os dois 
países. O Itamaraty autorizou on-
tem a indicação do vice-chance-
ler ucraniano, Andrii Melnyk, co-
mo embaixador no Brasil. O cargo 
estava vago desde dezembro de 
2021. O encontro entre Amorim 
e Melnyk ocorreu na quarta-feira, 
em Kiev, quando o brasileiro reu-
niu-se também com o presidente 
Volodymyr Zelenskyy. Ontem, as 
autoridades ucranianas voltaram 
a comentar a aproximação diplo-
mática com Brasília.

“O governo brasileiro tem a sa-
tisfação de informar que concedeu 
agrément ao senhor Andrii Melnyk 
como Embaixador Extraordinário 
e Plenipotenciário da Ucrânia no 
Brasil”, anunciou o ministério. O 
agrément é o documento conce-
dido pelo governo que chancela a 
indicação feita pela nação estran-
geira. Melnyk foi embaixador na 
Alemanha, e atualmente é o prin-
cipal responsável do país pela re-
lação com as Américas.

Em uma rede social, Melnyk co-
mentou o encontro com Amorim. 
“Estamos lentamente mudando 
o humor entre Ucrânia e Brasil”, 
escreveu o diplomata. Para ele, o 
Brasil pode ter um papel impor-
tante na negociação da paz entre 
Ucrânia e Rússia. A delegação bra-
sileira foi atualizada sobre os acon-
tecimentos recentes no front, e os 
países acertaram ainda o plano de 
revitalizar o acordo de cooperação 
cultural firmado em 2009.

A visita de Amorim ocorreu em 
meio à tensão entre o Brasil e a 
Ucrânia após as falas do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) de 
que o país teria tanta responsabili-
dade quanto a Rússia pelo conflito. 
Lula chegou a sugerir que a Ucrânia 

Trégua entre Brasil e Ucrânia

Em seguida à visita de Celso Amorim a Kiev, Itamaraty anuncia vice-chanceler da Ucrânia como 
embaixador no Brasil. Presidente Zelenskyy espera receber Lula para buscar um acordo de paz após a ofensiva da Rússia

 » VICTOR CORREIA
Reprodução/@MelnykAndrij

Amorim e o vice-chanceler da Ucrânia, Andrij Melnyk: governo brasileiro concedeu agrément ao europeu

DIPLOMACIA

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, afirmou 
ontem, em audiência no Sena-
do, que o governo Luiz Inácio 
Lula da Silva reavalia o acordo 
comercial entre o Mercosul e a 
União Europeia.

O motivo, segundo o chan-
celer, são exigências adicionais 
apresentadas no início do mês 
pelo bloco europeu. O temor é de 
que o Brasil seja retaliado se dei-
xar de cumprir alguma meta am-
biental. “Estamos reavaliando o 
acordo. O documento é extrema-
mente duro”, criticou Mauro Viei-
ra. Segundo ele, os termos apre-
sentados pela UE podem trazer 
“prejuízos enormes” ao Brasil, 

com base em sanções aplicadas 
pelos europeus.

É a primeira manifestação pú-
blica de um integrante do pri-
meiro escalão do governo Lu-
la a respeito das condições re-
centemente apresentadas pela 
União Europeia. O acordo co-
mercial Mercosul-UE é negocia-
do há mais de 20 anos. Em 2019, 
os dois blocos anunciaram a con-
clusão do acordo, da negociação 
entre áreas técnicas. O fato foi ce-
lebrado pelo governo Jair Bolso-
naro, mas não houve a assinatu-
ra formal nem a necessária rati-
ficação interna nos parlamentos 
de todos os países envolvidos e 
dos dois blocos.

Diante da escalada de des-
matamento, avanço do garim-
po ilegal e queimadas na Ama-
zônia, governos europeus anun-
ciaram que apresentariam um 
documento adicional para tra-
tar das mudanças climáticas e 
da proteção ambiental, conhe-
cido como side letter (carta late-
ral). Somente no início de maio, 
segundo Vieira, a UE entregou o 
documento com os compromis-
sos exigidos do Brasil. A íntegra 
do texto nunca veio a público.

Para o ministro, o bloco criou 
dificuldades e barreiras, tomando 
como ponto de partida a legisla-
ção europeia, “de complexa veri-
ficação em campo”. Ele ressaltou 

que o governo defende a reindus-
trialização do país por meio do 
acordo comercial e que há inte-
resse em todas as áreas da econo-
mia. Por isso, é necessário consul-
tar todos os ministérios, sobre te-
mas como saúde, compras gover-
namentais, agricultura e proprie-
dade intelectual. “Não é simples 
negociar um acordo dessa mag-
nitude com 27 países”, afirmou.

O ministro disse que, após 
concluir uma avaliação interna 
do acordo, o Brasil fará contato 
com os demais países-sócios do 
Mercosul (Argentina, Uruguai e 
Paraguai), para levar a Bruxe-
las (Bélgica) uma contrapropos-
ta consensual.

Vieira reclama de exigências da UE

Brasília-DF               CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
carlosalexandre.df@dabr.com.br
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Ao participar da 41ª Reunião 
de Altas Autoridade sobre 
Direitos Humanos do Mercosul, 
em Buenos Aires, o ministro 
dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, Silvio Almeida, 
defendeu atuação conjunta da 
América Latina no combate 
ao racismo. Para o ministro, a 
questão racial está na base dos 
problemas que levaram, por 
exemplo, à ascensão de regimes 
ditatoriais na região. De acordo 
com Almeida, as políticas 
de direitos humanos foram 
construídas para superação de 
ditaduras, o que serve de ligação 
entre os países. No entanto, ele 
acredita que é preciso repensar 
os parâmetros dessas políticas 
para que a proteção dos direitos 
humanos seja realmente efetiva. 
(Agência Brasil) 

 » Direitos Humanos 
contra a ditadura

O único plano capaz de 
parar a agressão russa 
na Ucrânia é a fórmula 
de paz ucraniana. Estou 
ansioso para continuar 
a dialogar com o 
presidente Lula e recebê-
lo aqui na Ucrânia”

Volodymyr Zelenskyy, 

presidente da Ucrânia

cedesse os territórios ocupados, a 
Crimeia e o Donbass, o que foi re-
chaçado pela Ucrânia.

Visita de Zelenskyy

Zelenskyy, que também esteve 
com Amorim, citou a intenção de 
organizar um encontro com os paí-
ses latinoamericanos. O presidente 
ucraniano também reafirmou seu 
convite para que Lula visite Kiev.

“Encontrei o assessor especial 
de assuntos internacionais do 
presidente do Brasil, Celso Amo-
rim. Enfatizei que o único plano 
capaz de parar a agressão russa na 
Ucrânia é a fórmula de paz ucra-
niana. Nós discutimos a possibili-
dade de realizar uma cúpula Ucrâ-
nia-América Latina. Estou ansio-
so para continuar a dialogar com 
o presidente Lula e recebê-lo aqui 
na Ucrânia”, comentou Zelenskyy.

Em sua visita Amorim propôs 
que Rússia e Ucrânia comecem a 
negociar a paz antes que a Rússia 
desocupe os territórios. A ideia 
é que os países se comuniquem 
inicialmente por intermediários, 
não envolvidos no conflito, antes 
de marcar encontros presenciais 
entre suas autoridades. 
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Leonardo Moisés foi indicado 
como vice-presidente.

No Estado de Minas, Josemar 
Gimenez vai assumir a presidên-
cia. Ele já é presidente da Rádio 
Tupi, do Rio de Janeiro.

Guilherme Machado fala 
de sua missão no comando do 
Correio. “Agilidade, parcerias 
e avanços tecnológicos serão 
nossas principais diretrizes. 
Dirigir as empresas do nosso 
grupo no Distrito Federal, com 
destaque para o nosso Correio 
Braziliense, me energizam e 
motivam a romper barreiras 
e perpetuar essa marca patri-
mônio do Brasil e de Brasília. 
Com este valoroso time de co-
laboradores que a cada dia me 
comprovam mais comprometi-
mento e força para vencer de-
safios, assumo com tranquili-
dade”, destacou.

Leonardo Moisés — que es-
tá há mais de duas décadas no 
jornal da capital federal — ga-
rante que sua dedicação será 
ainda maior. “Esse é o maior 
desafio da minha vida. Estou 

há 23 anos no Correio e as-
sumo mais esse compromis-
so com a empresa, com a co-
munidade e com a cidade de 
dar suporte para manter a li-
derança do mais importan-
te veículo da capital, sempre 
com credibilidade e autono-
mia”, afirma.

Centenário

Fundado por Assis Chateau-
briand, o Grupo Diários Associa-
dos completará 100 anos em ou-
tubro de 2024. Dono dos jornais 
Estado de Minas e Correio Bra-
ziliense e de meios em diversas 
mídias, além de empresas de 
apoio às suas atividades, o Gru-
po Diários Associados teve iní-
cio com a aquisição, em 1924, 
do diário carioca O Jornal por 
Chateaubriand.

Os Diários Associados che-
garam a contar com mais de 
100 veículos de comunicação, 
entre jornais, revistas, emisso-
ras de rádio e de TV e agência 
de notícias.

MÍDIA 

Novo comando nos 

Diários Associados
Josemar Gimenez de Resende foi eleito presidente da Comissão Plenária do grupo de comunicação
que completa 100 anos de atividade em 2024. Guilherme Machado assume a presidência do Correio 

E
m assembleia realizada 
na última quarta-feira 
(10), no edifício-sede do 
Correio Braziliense, em 

Brasília, os integrantes do Con-
domínio Acionário das Emisso-
ras e Diários Associados apro-
varam por unanimidade mu-
danças em seu comando.

Josemar Gimenez de Resende 
foi eleito presidente da Comis-
são Plenária dos Diários Associa-
dos. Na assembleia, também por 
unanimidade, Guilherme Augus-
to Machado foi eleito como pre-
sidente da Comissão Executiva 
do Condomínio.

Na Comissão Plenária, Camilo 
Teixeira da Costa Filho é o novo 
vice-presidente e Leonardo Gui-
lherme Lourenço Moisés assume 
como secretário-geral.

Joaquim Tarcísio de Paula 
Freitas foi escolhido como ca-
becel, o condômino que repre-
senta os demais em interesses 
do grupo.

Josemar Gimenez destaca o 
momento importante do país e 
dos Diários Associados. “O mo-
mento é de união e muito tra-
balho. É preciso crescer para en-
frentar os desafios que temos pe-
la frente”, diz o novo presidente 
da Comissão Plenária dos Diá-
rios Associados.

Ele ressalta a força do grupo. 
“Temos ativos e marcas mui-
to fortes, com credibilidade e 
relevância. Neste momento, é 
imprescindível buscar parce-
rias para nos consolidar ainda 
mais”, afirma. “Existe um lega-
do nos Associados. Foi assim 
no advento da televisão, rádio e 
internet. Vamos ser ainda mais 
fortes. A informação é a nossa 
matéria-prima. Aliada à trans-
parência, podemos conquistar 
muito mais”, acrescentou.

Para Guilherme Machado, os 
Diários Associados vivem uma 
nova etapa de sua história. “Ini-
cia-se um novo tempo de muita 
união e trabalho. Nossos veículos 
tradicionais são fortes e de mui-
ta credibilidade. As marcas no 
digital, além de já consolidadas, 
vêm mostrando crescimento ex-
ponencial”, ressalta.

Machado, novo presidente da 

 » ANA MARIA CAMPOS

Condôminos dos Diários Associados reunidos na sede do Correio: novo comando no grupo mantém o compromisso com a credibilidade da informação e dará atenção a parcerias  

 Ed Alves/CB/DA.Press

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sancionou 
a Lei Paulo Gustavo, em ce-
rimônia realizada na Concha 
Acústica de Salvador. O evento 
reuniu ministros, artistas, de-
putados, secretários de Cultu-
ra e o governador da Bahia, Je-
rônimo Rodrigues (PT). Hou-
ve homenagens ao ator e apre-
sentações musicais baianas. 

Durante o discurso, o pre-
sidente comentou a impor-
tância de valorizar a cultu-
ra nacional. “Os ignorantes 
desse país precisam apren-
der que cultura não é gasto, 
não é pornografia, coisa me-
nor”, ressaltou. “A cultura é o 
jeito de a gente falar, comer, 
dançar, andar, cantar, pintar, 
fazer aquilo que a gente sabe 
fazer”, acrescentou. “Significa 
emprego, milhões de oportu-
nidade para gente que preci-
sa comer”, disse Lula.  

Com o objetivo de fomen-
tar o setor cultural e ameni-
zar os prejuízos sofridos pelo 
setor durante a pandemia de 
Covid-19, o projeto recebeu o 
nome de Lei Paulo Gustavo, 
como forma de homenagem 
ao ator e humorista que mor-
reu em 2021, aos 42 anos, em 
decorrência da doença. 

Companheira de trabalho 
e amiga de Paulo Gustavo, a 
atriz Mônica Martelli foi a pri-
meira a discursar na cerimô-
nia. Em homenagem ao artis-
ta, ela afirmou que a ocasião 
não era de tristeza, mas sim de 
festa. “Estou chorando de ale-
gria. Paulo Gustavo agora é lei! 
Paulo Gustavo agora é política 
pública!”, bradou.

Margareth Menezes, minis-
tra da Cultura, afirmou que a 
lei é o resultado de um pedi-
do de socorro. A ministra agra-
deceu ao presidente Lula pelo 
convite para integrar o gover-
no e afirmou que, com inicia-
tivas como as Leis Paulo Gus-
tavo e Aldir Blanc, o ministério 
da Cultura “revive, como uma 
fênix” com um orçamento de 
mais de R$ 10 bilhões.

Veto em 2022

De autoria do ex-senador 
Paulo Rocha (PT-PA), a lei Pau-
lo Gustavo foi aprovada pelo 
Congresso em abril de 2022. 
A norma direciona R$ 3,86 bi-
lhões do Fundo Nacional de 
Cultura (FNC) a estados e mu-
nicípios. Destes, R$ 2,797 bi-
lhões são voltados exclusiva-
mente a ações no setor au-
diovisual. “A Lei Paulo Gusta-
vo tem a vantagem de garantir 
apoio a projetos das mais di-
ferentes expressões culturais. 
Ou seja, todos serão benefi-
ciados e vão conseguir exercer 
a sua arte”, ressaltou à época o 
então parlamentar.

Em abril do mesmo ano, 
o ex-presidente Jair Messias 
Bolsonaro (PL) vetou o tex-
to. Alegou que o projeto de lei 
criava uma despesa sujeita ao 
teto de gastos do orçamento e 
não apresentava uma medida 
compensatória para garantir o 
cumprimento desse limite. O 
veto foi derrubado pelo Con-
gresso Nacional, mas não sem 
a edição, por parte do ex-pre-
sidente, de uma medida provi-
sória que adiasse o pagamen-
to dos recursos.

Ainda em Salvador, hoje e 
amanhã, o Ministério da Cul-
tura realizará o Seminário Na-
cional da Lei Paulo Gustavo. 
O encontro propõe capacitar 
gestores públicos de cultura e 
a sociedade civil no funciona-
mento e nos instrumentos ne-
cessários à aplicação da nor-
ma. As mesas serão presen-
ciais, com transmissão ao vi-
vo nas redes sociais da pasta. 
*Estagiário sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza 

CULTURA

Lei Paulo 
Gustavo é 
sancionada 
por Lula
 » HENRIQUE FREGONASSE*

 Arquivo pessoal

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press

Existe um legado nos Associados. 
Foi assim no advento da televisão, 
rádio e internet. Vamos ser ainda 
mais fortes. A informação é a 
nossa matéria-prima. Aliada à 
transparência, podemos conquistar 
muito mais”

"O momento é de união e muito 
trabalho. É preciso crescer para 
enfrentar os desafios que temos 
pela frente”

Josemar Gimenez de Resende, presidente da 

Comissão Plenária dos Diários Associados

Comissão Executiva do grupo, 
diz que os Diários Associados es-
tão confiantes de sua capacida-
de de avançar. “Em um merca-
do extremamente aberto a par-
cerias e avanços tecnológicos, 
nos sentimos bastante confian-
tes”, aponta.

Empresas 

Na assembleia, os condômi-
nos aprovaram mudanças no 
comando das principais empre-
sas do grupo. No Correio Bra-
ziliense, Guilherme Macha-
do assume como presidente. 

Guilherme 
Machado: confiança 
e tranquilidade 
ao assumir a 
presidência do 
Correio Braziliense 
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Euro

R$ 5,390

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,937
(- 0,27%)

5/maio 4,944

8/maio 5,011

9/maio 4,987

10/maio 4,950

Ao ano

CDI

13,65% 
0,66%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,75%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

8/5     9/5      10/5 11/5

106.042

108.256

PNAD

Desigualdade cai com 
ajuda de benefícios

Renda melhora e disparidade entre ricos e pobres diminui em 2022, segundo o IBGE. Mas, para analistas, a tendência é incerta

D
ados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Contínua: 
Rendimento de todas as 

fontes, divulgada, ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), mostram 
que, em 2022, houve melhora 
na renda média dos brasileiros e 
queda da desigualdade tanto no 
rendimento quanto no mercado 
de trabalho. Contudo, analistas 
alertam para a incerteza sobre a 
sustentabilidade dessa tendên-
cia, pois existem restrições orça-
mentárias para que os atuais be-
nefícios sociais sejam mantidos 
indefinidamente, sem nenhuma 
estratégia bem estruturada ba-
seada em melhorias na educa-
ção e na produtividade. 

A pandemia de covid-19 cas-
tigou a economia global e enco-
lheu a renda da população, in-
clusive no Brasil. A desigualdade 
entre ricos e pobres brasileiros, 
que vinha aumentando desde a 
recessão de 2015 e 2016, ficou 
mais acentuada com a chega-
da do novo coronavírus. Os au-
xílios distribuídos desde então 
pelo governo, porém, evitaram 
um quadro ainda mais grave. O 
número de pessoas dependen-
do de algum benefício governa-
mental aumentou e os valores 
pagos também, o que ajudou a 
reduzir a pobreza e a melhorar 
os dados da Pnad. 

De acordo com a pesquisa do 
IBGE, o rendimento médio men-
sal da população, considerando-
se todas as fontes, foi de R$ 2.533, 
em 2022, valor 2% mais elevado 
do que o registrado em 2021, que 
foi o menor patamar da série his-
tórica da Pnad Contínua, inicia-
da em 2012, quando o rendimen-
to médio era de R$ 2.600. Já a ren-
da média mensal domiciliar per 
capita (medida que divide a ren-
da pelo total da população como 
se todos tivessem partes iguais) 
cresceu 6,9%, para R$ 1.586, após 
atingir o menor patamar da his-
tória, de R$ 1.484, em 2021. 

Foram estimadas 214,2 mi-
lhões de pessoas residentes no 
país no ano passado e, deste to-
tal, 62,6% tinham algum tipo de 
rendimento, ou seja, 134,1 mi-
lhões. Entre 2021 e 2022, 7,7 mi-
lhões de pessoas retornaram ao 
mercado de trabalho, e a massa 
do rendimento mensal real do-
miciliar cresceu 7,7%, chegando 
a R$ 339,6 bilhões. 

 » ROSANA HESSEL

O percentual de todos os tra-
balhos no rendimento médio 
mensal per capita encolheu entre 
2021 e 2022, passando de 75,4% 
para 74,5%, patamar parecido 
com o de antes da pandemia. 
Enquanto isso, a fatia dos que 
dependiam do Bolsa Família, ou 
de seu breve sucessor, o Auxí-
lio Brasil, chegou a 16,9% em 

2022, percentual levemente aci-
ma dos 16,6% registrados no iní-
cio da série. 

Analistas reconhecem pon-
tos positivos da pesquisa, mas 
admitem que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) te-
rá um enorme desafio para 
conseguir reduzir ainda mais 
a desigualdade no país, pois 

precisará de um aumento ex-
traordinário de receitas, em um 
momento em que a economia 
deverá crescer pouco, pois o 
freio de mão dos juros altos es-
tá puxado. Eles lembram que, 
dependendo da configuração 
do novo arcabouço fiscal, que 
precisa ser aprovado pelo Con-
gresso, os atuais valores pagos 

pelo novo Bolsa Família, de 
R$ 600, mais R$ 150 para cada 
criança de até seis anos de ida-
de, dependerão de algum au-
mento de imposto. 

Marcelo Neri, diretor do 
Centro de Políticas Sociais da 
Fundação Getulio Vargas (FGV 
Social), não prevê aumento na 
desigualdade em 2023, mas faz 

alertas para os anos seguintes. 
Ele destacou que o topo da de-
sigualdade social alcançado en-
tre 2018 e 2019, foi ultrapassa-
do, em parte, pela recuperação 
do mercado de trabalho, e, em 
grande medida, pelas transfe-
rências de renda, que foram 
intensificadas na segunda me-
tade de 2022 pelo governo an-
terior, em pleno ano eleitoral, 
e que continuam valendo pa-
ra este ano. 

“A escalada da desigualdade 
foi desfeita após a montanha-rus-
sa durante a pandemia, mas não 
adianta ter dois anos bons, se o 
governo não conseguir manter 
esse novo quadro. Há muitos de-
safios fiscais que não são triviais 
e que precisarão ser vencidos ain-
da”, alertou. 

Na avaliação do economista 
Daniel Duque, pesquisador da 
área de Economia Aplicada do 
Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Var-
gas (FGV Ibre), há pouco o que 
comemorar, porque alguns da-
dos da pesquisa deixam “o copo 
meio vazio”. “Os dados da Pnad 
são positivos, porque mostram 
que o mercado de trabalho e a 
renda dos brasileiros melhorou 
em 2022, mas a má notícia é que 
há algumas evidências de que a 
redução da desigualdade vem 
sendo forçada por um aumento 
da participação de pessoas rece-
bendo mais benefícios do gover-
no. Não é que essas transferên-
cias sejam ruins. Mas não está 
havendo uma redução orgânica 
da desigualdade que foi gerada 
pela pandemia”, explicou. 

Economista e professora do 
Insper, Juliana Inhasz concor-
da que a redução da desigual-
dade não é sustentável, porque 
um dos principais problemas 
do país ainda não foi atacado: a 
baixa produtividade. “Essa me-
lhora é resultado de uma medi-
da intencional do governo, que 
recompôs a renda dos mais po-
bres às portas da eleição. Ago-
ra, a maior preocupação é co-
mo o novo governo vai lidar 
com essa situação, porque, pa-
ra garantir os benefícios para a 
baixa renda, terá que compro-
meter o novo arcabouço, au-
mentar imposto ou repensar os 
gastos”, alertou. No entender 
da especialista, o governo pre-
cisará ter uma boa estratégia 
para fazer com que o país vol-
te a crescer, mas da forma cer-
ta, focando na produtividade. 

A desigualdade no Distrito Fe-
deral diminuiu em 2022, na com-
paração com 2021, mas a unida-
de federativa que sedia a capital 
do Brasil segue registrando uma 
das maiores distâncias entre ri-
cos e pobres, conforme dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), divulgada ontem pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O índice Gini, indicador de 
concentração de renda, do ren-
dimento domiciliar per capita 
do Distrito Federal, de 0,536, é 
um dos mais elevados do país e 

bem acima da média nacional, 
de 0,518, nesse tipo de compara-
ção estimado pelo IBGE. Quanto 
mais perto de 1, maior é a desi-
gualdade nesse indicador. 

Apesar de o índice de 2022 ser 
o menor da história, o DF está em 
4º lugar do ranking brasileiro da 
desigualdade, atrás apenas de 
Paraíba (0,558), Roraima (0,547) 
e Rio de Janeiro (0,540). O estado 
menos desigual é Santa Catarina, 
com indicador de 0,419.

Conforme dados da Pnad, o 
rendimento médio real de todas 
as fontes da população residen-
te do Distrito Federal registrou 

quedas sucessivas durante o go-
verno do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). As perdas foram de 
5,9% entre 2019 e 2020, e de 2,1% 
entre 2020 e 2021. E, de 2021 a 
2022, a perda somou 1,5%, che-
gando a R$ 4.474 — o menor ren-
dimento médio da série histórica 
da Pnad, iniciada em 2012. 

O levantamento mostra, ain-
da, que o número de pessoas re-
sidentes no DF com algum tipo 
de rendimento, no ano passa-
do, somou 1,96 milhão, o equi-
valente a  62,6% da população 
— maior percentual da série —, 
mesma taxa nacional. (RH) 

Brasília: disparidade elevada

Barraco na capital: DF está em 4º lugar no ranking da desigualdade

Minervino Junior/CB/D.A Press

Não é que essas 
transferências sejam 
ruins. Mas não 
está havendo uma 
redução orgânica da 
desigualdade que foi 
gerada pela pandemia” 

Daniel Duque,  

pesquisador do Ibre/FGV



8  •  Negócios  •  Brasília, sexta-feira, 12 de maio de 2023  •  Correio Braziliense

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Políticas de distribuição de recursos  
deveriam estar associadas à melhoria 

do ensino e dos níveis de emprego

RAPIDINHAS

»  Os projetos relacionados à 
cannabis medicinal avançam 
no Brasil. A mineira Ease Labs, 
voltada para o desenvolvimento 
de soluções alternativas na área 
de saúde, recebeu R$ 15 milhões 
do Itaú BBA — o primeiro 
financiamento do maior banco 
de investimentos do país nessa 
área. O valor será usado para o 
lançamento de produtos.

»  Qual é o peso da cadeia 
produtiva de soja para a 
economia brasileira? Uma 
pesquisa encomendada pela 
Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos Vegetais 
(Abiove) constatou que o 
número de ocupações geradas 
pelo setor avançou 80% nos 
últimos 10 anos. Atualmente, 
as cadeias da soja e do 
biodiesel empregam 2 milhões 
de pessoas.

»  A cervejaria Ambev 
destinará R$ 7 milhões para 
empreendedores negros. 
Realizada em parceria com 
a plataforma PretaHub, a 
iniciativa contemplará projetos 
nas área de artes, artes visuais, 
gastronomia, produção e 
difusão de conteúdo digital, 
negócios de impacto nas 
indústrias criativas, turismo, 
moda e literatura.

»  A Calçados Bibi acelera a 
expansão internacional. 
Presente em sessenta países, 
a empresa deverá inaugurar 
10 unidades na América 
Latina e na Europa até o final 
do ano. A primeira investida 
internacional ocorreu em 
2017, quando chegou ao Peru. 
Atualmente, 22% de sua 
produção destinam-se ao 
mercado estrangeiro.

Concentração de renda cai, 
mas abismo entre ricos 

e pobres permanece
O ano de 2022 representou um marco no combate à desigualdade no Brasil. Números 

extraídos da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, feita pelo IBGE, 
revelam que, no ano passado, o rendimento médio do 1% da população que ganha mais era 
32,5 vezes maior que a remuneração média dos 50% que recebem menos. Em 2021, a diferença 
estava em 38,4 vezes. Uma das explicações para o movimento se deve principalmente ao 
Auxílio Brasil, programa criado pelo governo às vésperas da eleição. De todo modo, a iniciativa 
trouxe frutos — trata-se da menor desigualdade de renda em uma década. Ainda assim, 
há longo caminho a ser percorrido até que se diminua o abismo entre quem está no topo e 
aqueles na base da pirâmide social. Ressalte-se, contudo, que políticas de distribuição de 
recursos não serão suficientes para combater o flagelo da concentração de renda. Segundo 
especialistas, elas deveriam estar associadas à melhoria do ensino e dos níveis de emprego.

Empresas brasileiras poderão 
testar semana de quatro dias

A partir de agosto, as empresas brasileiras 
interessadas em experimentar a semana de 
quatro dias poderão se inscrever no projeto 4 Day 
Week Global, que objetiva identificar os efeitos 
da iniciativa. A ideia é manter o salário integral 
dos funcionários, que deverão trabalhar 80% 
do tempo — mas, eis aqui o desafio, mantendo 
100% da produtividade. No Reino Unido, o 
experimento surpreendeu: 92% das empresas 
participantes do programa decidiram adotar 
em definitivo a semana de quatro dias.

Motoristas de aplicativos 
planejam greve nacional

A próxima segunda-feira deverá trazer transtornos 
para os usuários de aplicativos de transporte. A Federação 
dos Motoristas de Aplicativos do Brasil (Fembrapp) e a 
Associação dos Motoristas de Aplicativos de São Paulo 
(Amasp) convocaram uma greve nacional de motoristas 
do app. Segundo as entidades, 70% dos 2 milhões de 
profissionais do ramo deverão aderir ao movimento. Eles 
reivindicam aumento dos valores repassados por plataformas 
como Uber e 99, que estariam congelados desde 2016.

 O verdadeiro tamanho do 
mercado de apostas esportivas

 Em meio a muito chute que é feito a respeito do tamanho 
do mercado de apostas esportivas, a BNL Data, empresa 
especializada no segmento de jogos on-line, decidiu ir 
a campo para estudar a fundo o segmento. E chegou à 
seguinte conclusão: existem, ao menos, 1.000 sites ativos no 
mercado brasileiro que movimentam, juntos, entre R$ 328 
milhões e R$ 410 milhões por dia. É muito dinheiro. Para 
efeito de comparação, no ano passado, todo o comércio 
eletrônico brasileiro vendeu diariamente R$ 465 milhões.

Divulgação

Reprodução

CVC Corp/Divulgação

R$ 200 
milhões

é quanto o programa Rota 2030 
desembolsará para acelerar 

pesquisas relacionadas à 
conectividade de veículos. O projeto 

é realizado em parceria com a 
Fundação de Desenvolvimento da 

Pesquisa (Fundep), da UFMG

Um setor que responde por 8% 
do PIB não pode se dar ao luxo 
de não ter nenhuma regulação”

Leonel Andrade, 

presidente da CVC, ao defender a 
regulamentação do turismo no Brasil

C
om o aumento dos garim-
pos ilegais de ouro em 
territórios inapropriados, 
como reservas indígenas, 

o setor dedicado à produção le-
gal se reinventa, com técnicas 
que permitem maior rastreabi-
lidade para identificar a pro-
cedência do metal. Empresas 
que gerenciam refinarias inves-
tem cada vez mais em tecnolo-
gias para suprir essa necessi-
dade, como é o caso da North 
Star, que, em breve, vai inaugu-
rar uma nova refinaria em Belém 
(PA), prometendo modernidade 
e sustentabilidade.

A empresa contará com um 
Selo Amarelo para certificar as 
mineradoras que serão atendi-
das pela nova refinaria de metais 
preciosos e garantir a boa proce-
dência dos produtos. 

“Tudo o que entrar e sair vai 
ter uma codificação na própria 
barra, seja para uma indústria 
de jóias, seja para exportação, de 
modo a identificar todo o cami-
nho e a auditoria do ouro. Cada 

grama que sair terá essa identifi-
cação”, explica o CEI da empresa, 
Maurício Gaioti. 

O executivo será um dos par-
ticipantes do Correio Debate, na 
próxima terça-feira (16/5), que 
terá como tema Os Caminhos do 
Ouro. A live será transmitida pe-
las redes sociais do Correio Bra-

ziliense, em tempo real.
O esforço da North Star faz 

parte de uma estratégia para ga-
rantir que o ouro produzido te-
nha confiabilidade, tanto no for-
necimento ao mercado interno 
quanto na exportação. “Com esse 
preparo, por meio dessa tecnolo-
gia, o ouro é padronizado e pode 
ser fornecido para as principais 
bolsas nacionais, para indústrias 
de tecnologia, que o utilizam co-
mo insumos para a fabricação de 
outros produtos. Então, a gen-
te purifica, padroniza, cria ligas 
metálicas para a indústria joa-
lheira”, destaca Gaioti.

Com a divulgação no exte-
rior das notícias sobre explora-
ção ilegal de ouro, nos últimos 
anos, o Brasil busca superar a 
má fama e ser reconhecido como 

bom produtor de metais precio-
sos. Atualmente, o país é o 13º 
maior produtor de ouro no mun-
do, segundo o estudo Mineral 

commodity summaries 2019. Pa-
ra o presidente da Federação das 
Cooperativas de Mineração do 
Estado de Mato Grosso, Gilson 

Camboim, que também estará 
presente no Correio Debate, o 
Brasil tem capacidade para ex-
pandir a produção.

Diversidade

“O país tem capacidade de 
subir muito no ranking da pro-
dução mineral, até porque tem 
uma diversidade muito grande 
de bens minerais. Quando se fala 
de atividade garimpeira, não é só 
ouro. Temos vários outros bens 
minerais que são de relevância 
para o país”, comenta.

Contudo, Camboim acredita 
que o cenário ainda não é muito 
positivo, e cita as agências regu-
ladoras como principais entraves 
para a expansão do comércio le-
gal de ouro no país e a exporta-
ção do produto. Segundo ele, a 
falta de profissionais na Agência 
Nacional de Mineração (ANM) 
contribui para esses desafios.

“A ANM está desfalcada de 
profissionais e operando, pra-
ticamente, com apenas 30% da 
sua capacidade técnica. Ela es-
tá desfalcada em questão de re-
cursos e também de igualdade 
salarial”, avalia.

*Estagiário sob a supervisão
  de Odail Figueiredo 

CORREIO DEBATE /

Refinaria garante ouro legal

Segmento dedicado à produção legal do metal cria sistema de rastreabilidade para identificar 
a procedência do produto. Seminário vai discutir políticas de monitoramento e de combate a garimpos ilegais 

O Brasil é o 13º maior produtor de ouro legal do mundo, mas tem capacidade para subir no ranking

Reprodução/iStock

 » RAPHAEL PATI*

Em encontro com a secretá-
ria do Tesouro norte-americano, 
Janet Yellen, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, pediu 
que os Estados Unidos atuem 
no socorro à Argentina. O en-
contro bilateral aconteceu em 
Niigata, no Japão, onde partici-
pam da reunião do G7 — grupo 

das sete maiores economias e 
democracias do mundo, forma-
do por Estados Unidos, Japão, 
Alemanha, Reino Unido, Fran-
ça, Itália e Canadá.

Haddad argumentou que a 
crise no país vizinho pode ser 
agravada por uma seca histórica 
que ameaça derrubar em 20% as 
exportações. Segundo o minis-
tro, a questão é “humanitária”, e 

a Argentina precisa da ajuda do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). Os EUA são os maiores co-
laboradores do órgão.

“A Argentina é um país muito 
importante no mundo e, particu-
larmente, na América do Sul. E a 
solução para a Argentina passa 
pelo FMI. Se o Brasil e os Esta-
dos Unidos estiverem juntos nes-
se apoio, isso pode facilitar muito 

as coisas para a Argentina”, disse 
Haddad aos jornalistas, após a 
reunião, conforme áudio distri-
buído pela Fazenda.

O ministro disse que a secretá-
ria norte-americana “até se sur-
preendeu” com o pedido, e ante-
cipou que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), que par-
ticipará do encontro da cúpula 
no próximo dia 19, deve trazer a 
mesma preocupação. 

“Uma das razões pelas quais 
o presidente Lula está vindo na 
próxima semana ao G7 é para 

tratar desse assunto. Para nós, é 
uma questão fundamental”, re-
forçou Haddad.

No encontro, o chefe da Fa-
zenda também tratou de finan-
ciamentos de longo prazo. Ques-
tionado sobre a percepção dos 
EUA com a aproximação entre 
Brasil e China, Haddad afirmou 
que Yellen garantiu não haver 
objeções aos laços comerciais. O 
ministro manifestou ainda “o de-
sejo de nos aproximarmos mais 
dos Estados Unidos”. 

Yellen destacou que os EUA 

buscam aprofundar o relaciona-
mento econômico com o Brasil e 
que os dois países trabalham pa-
ra desenvolver parcerias públi-
co-privadas eficazes e financia-
mento de longo prazo por meio 
dos mercados de capitais. 

Hoje, o ministro tem encontro 
com o economista Joseph Stiglitz 
sobre a política industrial verde. 
O Brasil foi ao evento a convite 
do primeiro-ministro do Japão, 
Fumio Kishida. A última parti-
cipação do país na cúpula do G7 
ocorreu em 2008.

 » RAFAELA GONÇALVES

Brasil intercede pela Argentina

REUNIÃO DO G7
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ESTADOS UNIDOS 

À espera do caos 
Fim do Título 42, norma que permitia expulsão automática do país, leva migrantes ilegais em cifras recordes à fronteira com o México. 
Autoridades temem uma catástrofe humanitária e mobilizam 24 mil agentes. Especialistas explicam mudanças na política migratória 

A 
poucas horas de o Título 
42 — norma implementada 
pelo ex-presidente Donald 
Trump durante a pandemia 

da covid-19 que permitia a expul-
são automática de migrantes ile-
gais — deixar de vigorar, os Estados 
Unidos registraram índices recor-
des de travessias na fronteira sul, 
com o México. Desde o início da se-
mana, uma média de 10 mil estran-
geiros não documentados entra-
ram diariamente em território nor-
te-americano. Agentes da Patrulha 
de Fronteiras dos EUA, soldados e 
autoridades de cidades posiciona-
das ao longo dos 3.200km de divisa 
tentaram manter a ordem. 

Às 23h59 de ontem (0h59 de 
hoje em Brasília), o Título 42 ex-
pirou e reorientou a política mi-
gratória a uma postura mais in-
flexível em relação aos estran-
geiros irregulares, com a reto-
mada do Título 8. No mesmo 
horário, entrou em vigor a re-
gra de presunção da “inelegibi-
lidade” ao asilo, que fica condi-
cionado a duas exigências: ter se-
guido as “vias legais” ou ter sido 
solicitado em um país de trânsi-
to e sido negado. 

“Nossas fronteiras não estão 
abertas”, avisou Alejandro Mayor-
kas, secretário de Segurança Inter-
na dos EUA. “As pessoas que cruza-
rem nossas fronteiras ilegalmente 
e sem base legal para permanece-
rem serão processadas e deporta-
das”, avisou. Ainda segundo Ma-
yorkas, um indivíduo deportado 
sob o Título 8 estará sujeito a uma 
proibição de reentrada nos EUA 
por um período de cinco anos e po-
derá enfrentar processo criminal, 
caso tente ingressar no país nova-
mente. Ele acusou os “coiotes” — 
traficantes de migrantes ilegais — 
de espalharem informações falsas 
sobre uma suposta abertura das 
fronteiras. “Estão mentindo. Para 
as pessoas que pensam em fazer 
a jornada até nossa fronteira sul, 
saibam disso: traficantes apenas 
se importam com o seu lucro, não 
com as pessoas.” Ele prevê a rápida 
transição do Título 42 para o Títu-
lo 8, com o apoio de 24 mil agentes 
e oficiais da Patrulha da Fronteira. 

Em El Paso, no Texas, fronteira 
com o México, Irineo Mujica Arza-
te — diretor da ONG Pueblos Sin 
Fronteras — contou à reportagem 
que os migrantes estão “bastante 
perplexos”. “Alguns estão esgota-
dos por causa da espera pelo pro-
cessamento do asilo e outros de-
monstram desespero. A situação 
mais grave está no lado mexicano 
da fronteira. Para os migrantes que 
estão em El Paso, creio que o gover-
no de Joe Biden atuará de maneira 
favorável para a grande maioria. 
Mas o aplicativo CBP One — para 
agendamento de entrevistas de asi-
lo nos portos de entrada — não ofe-
rece uma solução a muitos dele.”

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Migrantes tentam chegar ao território norte-americano por meio da travessia do Rio Grande, perto de Matamoros, no estado mexicano de Tamaulipas

Alfredo Estrella/AFP

Arquivo pessoal 

Em entrevista ao Correio, o so-
ciólogo Ernesto Castañeda, diretor 
do Centro para Estudos Latinos e 
Americanos da American Univer-
sity (em Washington), explicou que, 
com a expiração do Título 42, uma 
nova tentativa de entrar nos Esta-
dos Unidos, por parte de migrantes 
ilegais, será menos casual. “O Títu-
lo 42 permitia um retorno mais 
informal, sem a criação de re-
gistros administrativos ou crimi-
nais. Com o fim dessa política as-
sociada à pandemia, os EUA torna-
rão a deter pessoas não documen-
tadas, mesmo que se entreguem à 

continuarão com isso”, comentou o 
estudioso, também diretor do Cen-
tro de Estudos Interamericanos e 
de Fronteiras. Por sua vez, Castañe-
da vê o risco de catástrofe como al-
go real, independentemente da ex-
piração do Título 42. “O problema 
está em quantas pessoas abando-
nam suas casas por situações de 
força maior, tanto na América La-
tina quanto no Caribe”, avaliou o 
professor da American University. 

Para Heyman, a decisão dos Es-
tados Unidos representa o aban-
dono explícito da lei de asilo dos 
EUA, que segue o direito interna-
cional, a qual permite a qualquer 
pessoa que entrar em um país, de 
qualquer maneira, apresentar o seu 
pedido de asilo. “Os Estados Uni-
dos violarão sua própria lei. Disso, 
não há dúvida. Não apenas os EUA, 
mas os países e regiões ricas de to-
do o mundo abandonaram a ideia 
de asilo, de humanidade compar-
tilhada, em favor de impedir a en-
trada de novas pessoas”, explicou. 
“É uma tentativa de fechamento 
do mundo, dos prósperos contra os 
mais pobres. Isso pode ser obser-
vado também no Mediterrâneo.”

De acordo com Elizabeth Va-
quera, diretora executiva do Insti-
tuto de Liderança Hispânica Cis-
neros da Universidade George 
Washington (em Washington), o 
fim do Título 42 representa um re-
torno ao Título 8. “O direito a bus-
car asilo nos portos de entrada e 
entre eles pode ser encontrado 
no Título 8. Com ênfase na dis-
suasão, a Casa Branca continua-
rá a devolver à força cidadãos não 
mexicanos ao México, após o fim 
do Título 42, sob ordens formais de 
deportação”, advertiu ao Correio.

Trump ainda não 
reconhece derrota 

Um Donald Trump combativo 
fez uma rara aparição ao vivo na 
emissora CNN, anteontem. No 
ar, repetiu suas falsas alegações 
de fraude na eleição de 2020 
e disparou insultos. Também 
zombou de uma ex-colunista de 
revista que o acusou de abuso 
sexual e de difamação, em um 
processo no qual o republicano foi 
declarado culpado.

Trump participou do CNN 
Town Hall, um programa que 
ele denunciava como “fake 
news” (“notícias falsas”) durante 
seu mandato na Casa Branca. 
No episódio de quarta-feira, o 
republicano respondeu a um 
amplo leque de perguntas, com 
temas que abrangeram a guerra 
na Ucrânia, o limite da dívida, 
a imigração e os seus inúmeros 
desafios na Justiça.

Esse “town hall”, como é 
conhecido na política americana 
esse debate com os eleitores, 
significou o retorno do republicano 
à emissora, da qual esteve ausente 
desde 2016. “A maioria das pessoas 
entende que o que aconteceu foi 
uma eleição fraudada”, afirmou.

Se reeleito, ele disse que 
perdoará uma “grande parte” das 
centenas de seus apoiadores presos 
por envolvimento no ataque de 6 
de janeiro de 2021 ao Capitólio, 
em Washington. “Eles estavam 
lá com amor em seus corações”, 
acrescentou o republicano.

Favorito para a indicação 
republicana na corrida presidencial 
de 2024, Trump se recusou a 
assumir o compromisso de aceitar, 
sem reservas, os resultados da 
próxima disputa pela Casa Branca, 
ao ser pressionado pela âncora da 
CNN Kaitlin Collins, mediadora do 
evento. “Se eu achar que é uma 
eleição honesta, com certeza eu 
aceitaria”, disse Trump.

Depois de uma enxurrada de 
críticas de que o ex-presidente 
usou o espaço para repetir 
mentiras e lançar insultos, a CNN 
se defendeu, ontem. Em nota 
transmitida aos demais veículos 
de imprensa, o canal afirmou que 
Collins “ilustrou o que é ser uma 
jornalista de primeira linha”.

Donald Trump concede entrevista 
à CNN: declarações polêmicas 

CNN/Reprodução

Muharrem Ince, um dos qua-
tro candidatos à eleição pre-
sidencial turca de domingo, 
anunciou que se retira da dis-
puta. O anúncio-surpresa be-
neficia a oposição do presiden-
te em fim de mandato, Recep 
Tayyip Erdogan. “Retiro a mi-
nha candidatura”, declarou In-
ce, em uma entrevista coletiva.

Nas últimas pesquisas, o líder 
do partido Memleket (Pátria), de 
59 anos, aparecia com apenas 
entre 2% e 4% das intenções de 
voto. Vários membros importan-
tes de seu partido renunciaram 

nos últimos dias, preocupados 
com o fato de que a candidatu-
ra de Ince pudesse impedir o 
principal candidato da oposi-
ção, Kemal Kiliçdaroglu, de der-
rotar Erdogan. O atual presidente 
está há 20 anos no poder.

Ince justificou sua decisão, afir-
mando que a aliança da oposição 
liderada por Kiliçdaroglu “vai co-
locar toda a culpa nele”, em caso 
de derrota. Então representante 
do Partido Republicano do Povo 
(CHP, social-democrata), Incer foi 
derrotado no primeiro turno das 
eleições de 2018 contra Erdogan. 

Mais à frente, deixou o partido, 
o principal da oposição, e lan-
çou, em maio de 2021, seu pró-
prio movimento, uma organiza-
ção nacionalista laica.

No fim do mês passado, Er-
dogan foi acometido por uma 
virose intestinal e evitou apari-
ções públicas, o que provocou 
rumores sobre o seu real estado 

Opositor desiste e complica a situação de Erdogan
ELEIÇÕES NA TURQUIA 

Muharrem Ince, chefe 
do Partido Memleket 
(Pátria): "Retiro a minha 
candidatura"

Adem Altan/AFP

Eu acho...

“Podemos chamar 
o Título 8 de ‘nor-
ma Biden’, que se-
rá mais difícil do 
que o Título 42. Is-
so porque o Título 

42 imediatamente deportou as pes-
soas, mas elas poderiam retornar 
sem penalidades e seriam capa-
zes de solicitar asilo, caso isso fosse 
adequado. A ‘norma Biden’ proíbe 
a solicitação de asilo, a menos que 
ele seja liberado com antecedência 
ou em circunstâncias extremas. As 
pessoas devem pedir asilo em na-
ções antes de chegarem aos Estados 
Unidos, como o México, que, mui-
tas vezes, é perigoso. As pessoas que 
chegarem sem permissão prévia pa-
ra pedir asilo serão deportadas e 
não poderão voltar por cinco anos.”

Josiah Heyman, professor de 
antropologia na Universidade do 
Texas em El Paso

Imigração. As autoridades norte-a-
mericanas também ficharão essas 
pessoas, registrando seus nomes, 
fotografias e impressões digitais. 
Novas tentativas de entrada no país 
poderiam surtir em penalidades e 
em proibições de ingresso por cin-
co anos ou mais”, disse. Durante o 
tempo em que vigorou, o Título 42 
foi usado para expulsar migrantes 
2,8 milhões de vezes.

Mais difícil

Ao mesmo tempo, Castañeda 
alerta que pedir asilo na frontei-
ra para migrantes provenientes de 
países e regiões como Brasil, Peru 
e América Central será mais difícil. 
“Os estrangeiros ilegais precisarão 
usar o aplicativo CBP One, que tem 

limite de mil atendimentos por dia. 
As pessoas deverão ter solicitado e 
negado o asilo em outra nação, no 
caminho para os EUA. Outras se-
rão enviadas aos centros regionais, 
a fim de se inscreverem lá. Por is-
so, continuará a existir pressão não 
apenas durante a espera de proces-
samento no México, mas também 
mais ao sul”, afirmou.

Professor de antropologia na 
Universidade do Texas em El Paso, 
Josiah Heyman admitiu à reporta-
gem que existe uma catástrofe hu-
manitária na fronteira. “Muitas de-
zenas de milhares de pessoas es-
tão retidas nas cidades ao norte do 
México. Essas localidades carecem 
de abrigo e de serviços suficientes, 
e têm altos índices de violência e 
criminalidade. As novas políticas 

de saúde. Em 29 de abril, ao re-
tomar os compromissos eleito-
rais, ele centrou fogo na oposi-
ção. “Com as declarações es-
candalosas que fizeram nos úl-
timos dias, eles mostram seus 
ódios e rancores”, discursou à 
multidão, antes de posar en-
tre mulheres e crianças que o 
acompanhavam no palco. “Mas 
não importa o que eles tentem 
fazer, eles não conseguirão na-
da”, continuou ele, acusando 
os membros da oposição de se-
rem “agentes” do Ocidente, em-
penhados em minar a Turquia.
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N
oventa em cada 100 domicílios 
brasileiros têm acesso à inter-
net. Os dados são do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE), em 2021, mais exatamen-
te da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) Contínua. Se com-
pararmos com a última amostragem, 
de 2019, demonstram que houve um 
crescimento, em dois anos, de 6% nos 
domicílios que tinham acesso à inter-
net. Mas será que é isso tudo mesmo?

Em 2021, o meio eletrônico mais uti-
lizado para acesso à internet em domi-
cílios foi o telefone celular — 99,5% das 
casas brasileiras, seguido pela televisão, 
com uma média de 44,4 a cada 100 do-
micílios, ultrapassando pela primei-
ra vez computadores e tablets — com 
42,2% e 9,9%, respectivamente. 

O uso da internet para chamadas de 
voz ou de vídeo cresceu para 95,7%, su-
perando a porcentagem de conversas 
por mensagens de texto, imagem ou 
voz via aplicativos, que ficou em 94,9%.

A boa notícia é que cresceu também 
o número de idosos que acessam a in-
ternet, superando, pela primeira vez, 
os 50%, atingindo a marca de 57,5% de 
pessoas a partir de 60 anos com acesso 
à internet. A faixa etária de 50 a 59 anos, 
por exemplo, teve um crescimento de 
8,9 pontos percentuais. 

Recentemente, o Ministério das Co-
municações divulgou quais serão as es-
tratégias da pasta para levar a inclusão 
digital a mais brasileiros, ampliando a 
cobertura de internet, com destaque 
para a Região Norte, a mais deficiente 

do país nesse tema. A promessa é de 
que em breve a Infovia 01 do Programa 
Norte Conectado seja lançada pelo go-
verno federal, levando conectividade a 
moradores da região. Entre outras me-
didas, está a distribuição de chips de ce-
lular com pacote de dados para acesso 
à internet a estudantes de baixa renda.

Infelizmente, entre os 10% de bra-
sileiros que não têm acesso à internet, 
muitos estão em zonas rurais e em re-
giões remotas — seja no Nordeste, no 
Norte do país ou na Amazônia. A ques-
tão é que essas regiões não atraem o 
capital dos agentes privados, e essa la-
cuna permanece ao longo de décadas. 

Fornecer a essa parte da população 
meios de se conectar gera outras vanta-
gens, como o acesso de pequenos produ-
tores a informações que contribuem para 
potencializar a produção. O jovem que vi-
ve nessas áreas tem mais oportunidades 
de se deslocar das zonas rurais para os 
grandes centros urbanos, dando supor-
te à família e levando os serviços do go-
verno até essas regiões mais longínquas. 

Na outra ponta, para os próximos 
anos, o que se espera é que o Brasil este-
ja completamente integrado — de Nor-
te a Sul — à tecnologia 5G, que entrega 
uma velocidade cinco vezes maior que 
a anterior, podendo gerar mais cone-
xões em vários setores da economia, in-
clusive no agronegócio, que envolve os 
pequenos, médios e grandes produto-
res, assim como as grandes indústrias. 
Enfim, as oportunidades de crescimen-
to são infindáveis, desde que haja uma 
política de ampliação desse setor.

Inclusão 
digital

Regras são bem-vindas

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

A entrada da Polícia Federal na inves-
tigação da Operação Penalidade Máxi-
ma é a certeza de que haverá novos ca-
pítulos sobre a atuação da quadrilha 
que manipulava o mercado de apostas 
esportivas. E a federalização vem em 
boa hora: a medida provisória que trata 
da regulamentação da jogatina on-line 
no país acaba de ser divulgada.

A MP, por exemplo, prevê que diri-
gentes e atletas estão proibidos de jo-
gar, além de administradores e funcio-
nários das próprias casas de apostas, 
menores de 18 anos, agentes públicos 
e pessoas que possam ter qualquer in-
fluência sobre o resultado do evento. 
O texto cria, ainda, um grupo governa-
mental para combater a manipulação 
dos resultados.

E exatamente esse é o caminho a ser 
trilhado. Outros países, como Estados 
Unidos e Espanha, enfrentaram escân-
dalos de fraudes esportivas. E somente 
com uma campanha de educação em 
massa no esporte de base, no universi-
tário e nas divisões de acesso das ligas, 
conseguiram evitar novas ações crimi-
nosas e, com isso, passar uma maior 
credibilidade para o público.

Outro ponto que deveria merecer 
uma melhor atenção pelo governo na 
hora de regulamentação são as moda-
lidades de apostas disponíveis. Falando 
especificamente da Operação Penalida-
de Máxima, a fraude praticada era em 
relação a cartões amarelos e vermelhos 
ou ao atleta cometer um pênalti. São 
infrações do jogo, também conhecidas 

como performance negativa. Assim, é 
simples evitar: basta proibir que as ca-
sas de apostas ofereçam esses “merca-
dos” como modalidade de aposta.

Ninguém joga na Mega-Sena, por 
exemplo, para errar os seis números. O 
mesmo vale para a Quina, para a Time-
mania e afins — a única exceção das lo-
terias da Caixa é a Lotomania, que prevê 
premiação para quem errar todas as de-
zenas sorteadas, o que é tão difícil quan-
to acertar as 20 bolinhas. Assim, creio 
que o mesmo princípio deveria valer 
para as apostas esportivas on-line. So-
mente os feitos esportivos (gol marcado, 
placar, vitória, etc.) poderiam ser apos-
tados. Afinal, cartões, faltas e gols contra 
são situações que podem ser provocadas 
intencionalmente por árbitros e atletas.

Se o governo está interessado na re-
gulamentação do jogo on-line de olho 
no aumento da arrecadação, as empre-
sas interessadas na exploração do mer-
cado se mostram favoráveis ao surgi-
mento de regras para ficarem mais pro-
tegidas em torno de manipulações. É 
certo que o número de players vai re-
duzir sensivelmente, com as bancas de 
esquina atuando apenas na ilegalidade 
— como acontece com o jogo do bicho 
hoje, em que não há nenhuma garan-
tia formal de que se vá receber o lucro 
de uma aposta. A presença de empre-
sas sérias, recolhendo impostos e com 
boas regras de governança, só tende a 
fazer bem para a sociedade. Afinal, o jo-
go está no dia a dia da população, quer 
queira, ou que não.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Governo Lula 

 O governo está pleno de 
boas intenções, o que não é 
suficiente. Está faltando uma 
unificação de ideias, com um 
número menor de contradi-
ções. Os gastos estão excessi-
vos, o que faz com que as con-
tas não fechem. O arcabouço 
fiscal dá esperanças para o fu-
turo. A oposição deve atuar no 
sentido de um Brasil melhor. 
O tempo dirá do acerto ou não 
das medidas adotadas. A arti-
culação política pode melho-
rar. Além de boas intenções, 
o governo deve estar certo ao 
conduzir com cautela o progra-
ma de desestatização das insti-
tuições. É isso, a ideia é desen-
volver com otimismo e perse-
verança, em assuntos tão im-
portantes.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Site

Os idosos, em geral, sofrem 
de presbiopia (vista cansada) e 
de catarata, o que dificulta en-
xergar de perto coisas pequenas, especialmente com fundo 
claro ou luminescente, como telas de computador ou ce-
lulares. Diante disso, poderia o Banco do Brasil reformular 
o acesso ao seu site, além das faturas de cartão impressas, 
proporcionando a possibilidade de configurar a opção de 
fundo escuro e de aumento dos algarismos e letras, dando 
mais conforto aos seus clientes. Mesmo pessoas não idosas 
tem essa dificuldade. Seria uma medida de amplo alcance 
e de alto retorno em satisfação.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Condenado

Solicito que a imprensa nos informe se o Sr. Luiz Este-
vão ja retornou à prisão. Após mais de 20 anos recorren-
do e sendo protegido por setores do Judiciário, finalmente 
conseguiram prender o condenado no TRT-SP a cumprir 
a pena na prisão. No entanto, com a pandemia o soltaram 
para cumprir a pena em casa. Mas a pandemia acabou e 
milhares estão cumprindo pena no sistema fechado. Há 
que se perguntar também se ele já pagou as multas esta-
belecidas. É de estarrecer que ele continue a locar imó-
veis para o poder público e mantenha um blog que acusa 
e condena pessoas, quando ele, o condenado, não cumpre 
a pena! Só no Brasil condenados acusam e julgam pessoas, 
sob o manto suspeito da proteção do Judiciário!

 » Elaine Maria Santos
Asa Sul

Fraldas 

O Ministro André Mendonça negou, em decisão 

monocrática, pedido da Defen-
soria Pública de Minas Gerais 
para anular a condenação de 
mulher que furtou R$ 120, em 
fraldas, de uma loja mineira. A 
Defensoria considerou o valor  
insignificante, mas o ministro 
manteve a pena, com a ressal-
va de ser cumprida em liberda-
de. A indigitada criatura já ficou 
presa por 20 dias e pagou o va-
lor surrupiado. A Defensoria 
está considerando entrar com 
novo recurso, tendo em vista 
que ela é mãe solteira de três 
crianças. Enquanto isso, certas 
joias árabes estão cobertas por 
pesados tapetes, até caírem em 
completo esquecimento...

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Rita Lee 

Difícil encontrar uma música 
que resuma, entre tantos suces-
sos e clássicos, a cantora, a ins-
trumentista, a letrista, a artista, a 
mulher soberana Rita Lee. Isso é 
um sentimento individual. Apre-
cio esse exercício. Mas certos tí-
tulos de suas canções são repre-

sentativos. Pulsam criatividade. Ao ouvi-las, instigam nos-
sa alma, nosso senso. Por exemplo, Lança Perfume, que tem 
uma letra simples. Da década de 1980, reflete um estado de 
espírito para se inebriar, se lançar à paixão, ao romantismo, à 
embriaguez do desbunde. Ainda mais em uma época em que 
inexistiam as amarras do politicamente correto. Lança Per-
fume fazia se atirar à liberdade do corpo, do copo, dos com-
primidos nada farmacêuticos. Como fez a própria Rita. Ove-
lha Negra, composta em 1975, foi considerada uma espécie 
de resposta à sua saída dos Mutantes. Mas a realidade é que 
Rita Lee fez uma mutação. Passou a exalar o perfume de sua 
originalidade de forma expansiva. Mais tarde, com seu eter-
no marido, o exímio músico Roberto de Carvalho, virou tu-
do de ponta-cabeça em arranjos e letras de músicas exalan-
do humor e rebeldia comportamental. Qual família não tinha 
sua ovelha negra? Principalmente naquela época alimentada 
pela tríade desbaratinada, com cheiro de coisa maluca: sexo, 
droga e rock in roll. Absorvendo os ventos da Tropicália com 
Gil/Caê, virou de ponta cabeça e chamou para que a fizes-
sem de gato e sapato, mas foi ela que deixou todo mundo de 
quatro e marcou posição na chamada linha evolutiva da mú-
sica popular brasileira. Humildemente pediu desculpas pelo 
auê de sua marcante contribuição, cantando e encantando. 
Múltipla, escreveu livros para crianças, defendeu os animais 
e, contrariando os que a presumiam transgressora no relacio-
namento conjugal, foi, como era costume dizer antigamen-
te, careta, pois conservou um relacionamento de várias dé-
cadas com o companheiro Roberto de Carvalho. Pelo visto, 
foi esse seu porto seguro. Com a aceleração desse conserva-
dorismo que paira pelas redes sociais, seria difícil a aceitação 
do que ela cantou em Pagu, em 2000. “Eu sou pau pra toda 
obra/Deus dá asas a minha cobra/Hum hum hum hum/Mi-
nha força não é bruta (adoro essa frase)/Não sou freira, não 
sou puta”. Viva Rita. Rita está viva.

 » Eduardo Pereira
Jardim Botânico

Congresso do Equador insiste no 
impeachment do conservador 

Lasso. Se o laço apertar, ele 
pode dissolver o Parlamento.  

José Matias-Pereira — Lago Sul

Rita Lee era uma janela 
de alegria e descontração 

num país cercado por gente 
chata. Viva sempre!

Vera Cruz — Asa Norte

Perdemos tantos ídolos nos 
últimos tempos, que passei a 

contar os que estão vivos.
Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Assim, os apartamentos serão entregues aos 
funcionários que integrem divisões completas, para a 
transferência de uma vez, e não parceladamente. 
(Publicada em 20.03.1962)

T
udo o que envolve o setor espacial 
é superlativo. Os números falam. A 
Euroconsult, empresa de consulto-
ria que atua nesse segmento, apon-

tou que o valor da economia espacial global 
em 2022 atingiu US$ 464 bilhões, o maior da 
história. E esse montante seguirá crescen-
do a uma taxa constante até chegar a US$ 
737 bilhões no início da próxima década.

Isso se deve a investimentos pesados na 
exploração espacial — vide a missão para a 
Lua e futuramente para Marte —, mas tam-
bém à quantidade de empresas que se insta-
laram nesse setor. O acesso ao espaço ficou 
muito mais fácil e barato nos últimos anos, 
por causa dessas companhias privadas e suas 
tecnologias disruptivas, como é o caso da 
SpaceX. Junto com ela, vieram tantas outras 
que estão possibilitando que cargas de todos 
os tipos e tamanhos sejam lançadas no espa-
ço a um custo impensável há poucos anos.

Para dar vazão a essa demanda, só no 
ano passado foram realizados 186 lan-
çamentos em todo o mundo, segundo a 
Bryce Tech, consultoria que acompanha 
o mercado de satélites. Ou seja, a cada 
dois dias um foguete é lançado, levan-
do consigo sondas, satélites, smallsats, 

artefatos científicos e, claro, astronau-
tas e cientistas.

Vale destacar que os smallsats, aque-
les que pesam menos de 600kg, de acordo 
com a definição da Bryce Tech, já têm uma 
representatividade significativa nos lança-
mentos. Ao todo foram levados ao espaço 
2.304 desses equipamentos em 2022, em 
108 lançamentos, atingindo 54% da massa 
total das cargas lançadas no período. Esses 
pequenos satélites, aliás, foi o que permitiu 
que mais empresas entrassem nesse setor, 
seja no desenvolvimento deles, seja puxan-
do companhias para lançá-los e operá-los.

Mas qual é a fatia do Brasil nessa indús-
tria que não para de crescer? Hoje ela é prati-
camente inexistente, exceto por alguns pou-
cos satélites desenvolvidos no país e lança-
dos a partir dos Estados Unidos, nos últimos 
anos. A realidade, porém, poderia ser bas-
tante diferente, se os diversos atores desse 
setor no Brasil trabalhassem de forma real-
mente integrada para gerar oportunidades 
de negócios. Isso quer dizer que universida-
des, institutos de pesquisa, governo e em-
presas privadas têm potencial para fomen-
tar e criar uma indústria espacial local que 
de fato seja relevante em termos mundiais.

Um dos caminhos para o Brasil se inserir 
no mercado espacial é por meio de empresas 
e startups, assim como ocorreu em outros paí-
ses, nos quais a iniciativa privada passou a ter 
um protagonismo nessa nova corrida espacial, 
comumente chamada de New Space. Sim, os 
governos seguem tendo grande participa-
ção, especialmente em termos financeiros, na 
contratação de serviços, mas são as empresas 
privadas que têm suprido essa demanda pú-
blica e também criado oportunidades inde-
pendentes do recurso governamental.

O setor espacial sempre dependeu de re-
cursos públicos e ainda há uma corrente que 
defende que esse deve ser o caminho prin-
cipal. Entretanto, ele estará sempre sujeito a 
marés políticas e programas de governo, não 
a políticas duradouras que fomentem a in-
dústria espacial e que a consigam manter em 
funcionamento constante e não dependente 
de alguns breves momentos de notoriedade.

Há no Brasil uma ebulição no setor priva-
do espacial, com a criação de diversas star-
tups, especialmente devido à vocação ae-
roespacial que a Embraer vem forjando des-
de a década de 1960 e que transformou São 
José dos Campos em importante centro de 
pesquisa e de desenvolvimento nessa área.

 » EMERSON GRANEMANN
CEO da MundoGEO e idealizador do SpaceBR Show 2023 – Exploração espacial e novas oportunidades de negócios

O que cabe ao Brasil na nova corrida espacial?

O que cabe ao Brasil na 
nova corrida espacial?

O 
anúncio pela Arábia Saudita, no co-
meço de abril, de que ela e os países 
da Opep reduziriam a oferta mun-
dial de petróleo em cerca de 1 mi-

lhão de barris por dia impactou diretamen-
te os preços internacionais de petróleo e de-
rivados. A medida foi seguida da reafirma-
ção pela Rússia de que manteria seu corte 
de março, de 500 mil barris por dia, até o fim 
do ano. A iniciativa saudita não é uma no-
vidade e, combinada com o anúncio russo, 
sinaliza claramente: o cartel está de volta e 
disposto a evitar a queda dos preços. Tais 
dinâmicas colocam para o Brasil o desafio 
de construir uma nova estratégia de inser-
ção no mercado global de óleo e gás, para 
não ser um mero receptor das turbulências 
de preços do mercado global.,

O anúncio saudita se seguiu a flutuações 
dos preços ocorridas no mês anterior. Pri-
meiro, os mercados registraram uma queda 
nos preços de referência por avaliações ne-
gativas sobre o cenário internacional. A su-
bida das taxas de juros, o agravamento da si-
tuação financeira e instabilidades no siste-
ma bancário ampliaram os temores de uma 
crise mais aguda, e voltaram os fantasmas 
da crise de 2007/2008. Na sequência, hou-
ve a intervenção dos bancos centrais, sina-
lizando que buscariam evitar o acirramen-
to da crise, o que começou a tranquilizar e 
mudar os humores dos mercados.

O anúncio de que a China interromperia 
sua política de lockdowns se revelou positi-
vo para o futuro econômico. A partir dessas 
análises sobre o cenário econômico, os mer-
cados internacionais de petróleo e deriva-
dos foram impactados, e os preços do petró-
leo recuperaram uma trajetória ascendente.

O que a reação do cartel no começo de 

abril apontou é que os principais países pro-
dutores não estão dispostos a serem perso-
nagens sem protagonismo, deixando os pre-
ços guiados pela demanda. Cumpririam seu 
papel de tentar influir e determinar os pre-
ços. A combinação com a Rússia, que não é 
membro da Opep, também foi um sinal im-
portante, já que o isolamento russo é uma 
política dos EUA neste momento.

Outro fato geopolítico importante foi a 
distensão entre Irã e Arábia Saudita sob o 
patrocínio da diplomacia chinesa. A Arábia 
Saudita tem sido um histórico pilar dos in-
teresses estadunidenses em todo o Oriente 
Médio, e a redução da tensão de suas rela-
ções com o Irã sinaliza uma possibilidade 
de mudança de ventos diplomáticos e po-
líticos na região.

Segundo o Oil Market Report, de 13 de 
abril, a Arábia Saudita lidera a produção de 
petróleo entre os países da Opep, com uma 
produção de cerca de 10,5 milhões de barris 
por dia. Entre os países de fora da Opep, a 
Rússia se aproxima de 10 milhões de barris 
por dia. Nos mercados de derivados (produ-
tos refinados), os EUA lideram, mas a Chi-
na vem crescendo rapidamente sua capaci-
dade de refino. Temos assim a produção de 
petróleo bruto e a de refinados claramente 
cartelizadas, com grandes países represen-
tando parcelas expressivas da produção in-
ternacional.

E o Brasil com isso? Bem, os movimentos 
recentes mostram que os principais produ-
tores e consumidores vão tensionar e bus-
car influenciar os patamares dos preços do 
petróleo e seus derivados. O Brasil é um im-
portante produtor de petróleo (3,3 milhões 
de barris por dia, em fevereiro último), mas 
com uma participação pequena, embora 

crescente, no mercado global, e que não tem 
condições de influenciar os preços interna-
cionais. Os movimentos internacionais, en-
tretanto, mostram o caráter estratégico do 
petróleo, e dinâmicas geopolíticas globais, 
mesmo com o avanço no desenvolvimento 
de fontes renováveis. Sem dúvida, as dispu-
tas sobre o preço do petróleo continuarão 
no centro da agenda.

Além disso, o Brasil, hoje, tem uma po-
lítica de preços internos para os derivados 
de petróleo bastante passiva, que expõe os 
consumidores nacionais às flutuações no 
mercado internacional. Revisar essa polí-
tica é necessário e urgente. Outro elemen-
to central nesse debate é a política de longo 
prazo do país para o seu parque de refino. 
Haverá expansão da capacidade de refino 
ou não? Vale lembrar que os investimentos 
nesse segmento são de longa maturação, o 
que reforça a urgência de uma política estra-
tégica assertiva para enfrentar a atual gran-
de dependência brasileira de importação de 
alguns derivados, apesar de sua autossufi-
ciência na produção de petróleo.

Os movimentos do mercado internacio-
nal de petróleo e derivados nos alertam, 
mais uma vez, que está mais do que na ho-
ra de tomar a política de preços e produção 
nesse setor como uma variável estratégica 
para o desenvolvimento nacional, o abas-
tecimento interno e a segurança energética 
brasileira no curto, médio e longo prazos. É 
preciso fortalecer uma política setorial que 
pense para além dos movimentos de cur-
to prazo e que associe a política de preços, 
abastecimento, exportação (de petróleo) e 
importação (de derivados) à agenda da tran-
sição energética. Afinal, quem não tem uma 
estratégia é parte da estratégia de alguém.

 » ADHEMAR S. MINEIRO
Economista e pesquisador do Instituto de Estudos Estratégicos de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (Ineep)

O cartel está de volta

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

 É preciso observar que tanto o globalismo como a Nova 
Ordem Mundial formam praticamente um único elemento 
desse conjunto que pode designar o que seria o nascimen-
to de um mundo distópico, regido por um comando central 
que a tudo e todos controlaria com uma espécie de mão de 
ferro invisível.

Por sua definição, globalismo vai muito além de uma sim-
ples interligação de redes de comunicação, como querem fa-
zer crer, mas abrangeria, em seus meandros, uma visão de 
mundo e uma ideologia em que o poder central e o governo 
de fato não estariam mais centrados em cada país, mas, ao 
contrário, obedeceriam à um comando único que controla-
ria todas as nações e decretaria o fim da soberania nacional.

O globalismo, segundo seus teoristas, visaria à abolição 
de quaisquer traços de tradições culturais, substituindo-as 
por uma espécie de governança transnacional. Um exemplo 
dessa nova visão integrativa de mundo e que pode, por sua 
capacidade de centralidade de decisões, prejudicar aspectos 
internos da cultura e das tradições de cada país.

Por exemplo: Pelo Brexit, a Inglaterra pôs fim ao excessivo 
controle exercido pelo Parlamento Europeu, em Bruxelas, so-
bre seu território, abandonando o Bloco e todas as pretensas 
benesses desse grupo, em nome da soberania nacional, se li-
vrando, segundo afirmou um de seus defensores, de uma es-
pécie de controle neomarxista existente naquele parlamento. 
A pandemia, segundo alguns desses teóricos da conspiração, 
seria apenas um ensaio para o advento do que viriam a ser no-
vas ondas globais e contínuas de viroses, cada vez mais letais, 
propositalmente operadas para arruinar política, econômi-
ca e socialmente as nações, deixando-as inertes e em busca 
de uma solução que viria por meio de um governo mundial, 
formado pelas grandes corporações e outras forças ocultas.

Para os nacionalistas, o globalismo é algo que deve ser 
combatido em sua origem.              

Essa e outras questões hodiernas não deixam de inquie-
tar os pensadores atuais, por suas contradições e bizarrices. 
Dentre essas questões que navegam por entre essas redes 
etéreas, como cardumes de peixes luminosos, têm destaque 
as chamadas teorias da conspiração, um universo infinito 
de histórias que, mais e mais vem despertando uma imensa 
onda de curiosidades em todo o mundo. Não apenas por seu 
conteúdo fantástico, mas pelo que concentra em possibili-
dades reais de vir a ser. E não é para menos. Em meio a um 
oceano de informações de todo o tipo, há que extrair, aqui e 
ali, alguns fatos que contêm em si elementos verdadeiros da 
mais pura realidade objetiva, mas que, pelo teor falsamen-
te ficcional, são prontamente afastados e rotulados de teo-
rias da conspiração.

Há, entre esses inúmeros temas, um que, embora marcado 
como teoria da conspiração, merece ser mais bem analisado, 
mesmo em pinceladas rápidas, por trazer em seu enredo al-
guns elementos que vão, aos poucos, se encaixando na reali-
dade cotidiana de todos. Esse é o caso específico da denomi-
nada Nova Ordem Mundial. Pelo sim, pelo não, algumas redes 
vêm, abertamente, censurando esse tema, assim como outro 
termo, derivado da palavra globalização, que é o globalismo.

Contradições 
e bizarrices

“A perplexidade é 
o início do conhecimento.”
Khalil Gibran

Adrenalina

 » Leitor nos envia um vídeo de um protesto de 
motoqueiros em frente a um restaurante na 214 
Norte. Estavam com os ânimos exaltados e o dono 
do restaurante foi impedido pela esposa de partir 
para a briga. Veja as imagens no Blog do Ari Cunha. 

Fica a dica

 » Viram que a quermesse do Templo Budista e do 
Clube Nipo é um sucesso e resolveram aumentar o 
espaço para uma nova festa. Caríssima a entrada, 
caríssima a comida e os japoneses passaram ao 
largo. Nem na cozinha, nem no caixa. A Festa do 
Japão no Parque da Cidade precisa melhorar. 
 

Geomarketing

 » Um transtorno a entrada para o Zoológico de 
Brasília. Nada de pagamento em cartão ou pix. 
Mas há um vendedor de água estrategicamente 
localizado, que dá em dinheiro o que receber em 
pix. A única condição é que lhe comprem a água. 

Desleixo

 » Na 315 comercial, um ferro na calçada oferece um 
perigo tremendo aos pedestres, principalmente 
crianças e idosos. Com a ponta afiadíssima 
apontada para frente, pode causar danos sérios aos 
mais distraídos. Veja as fotos no blog do Ari Cunha.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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OMS retira alerta 
máximo para mpox

Assim como a covid-19, a doença deixa de ser emergência pública global, pois a transmissibilidade do vírus estabilizou.  
A agência das Nações Unidas assinala, porém, que a classificação pode mudar novamente se os casos aumentarem  

U
ma semana após alte-
rar o status da covid-19, 
a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) decla-

rou que a mpox (anteriormente 
chamada varíola dos macacos) 
também não é mais uma emer-
gência pública global. O aler-
ta havia sido emitido em julho 
do ano passado, em decorrên-
cia do aumento do número de 
casos da doença. O anúncio foi 
realizado por Tedros Adhanon 
Ghebreyesus, diretor-geral do 
organismo das Nações Unidas, 
em uma coletiva de imprensa 
em Genebra, na Suíça.

Apesar da alteração, é preci-
so manter a vigilância, ressaltou 
Ghebreyesus. “Embora os aler-
tas para mpox e covid-19 tenham 
terminado, a ameaça de novas 
ondas se mantém para ambas. Os 
dois vírus continuam circulando, 
e continuam matando”, reforçou 
o diretor-geral durante o evento.

Werciley Júnior, médico infec-
tologista e chefe da Comissão de 
Controle de Infecção do Hospi-
tal Santa Lúcia, esclareceu que a 
declaração de urgência ou emer-
gência é indicada quando se tem 
um aumento súbito da ocorrên-
cia da doença, sem haver medi-
das de controle efetivo, como 
vacina e medicamentos. “Os ca-
sos diminuíram sua transmissi-
bilidade, ou seja, estabilizaram, 
mas não quer dizer que aca-
bou, apenas estabilizou. Mas, 
se acontecer um novo aumento, 
há necessidade de rediscutir o re-
torno dessa classificação.”

Estigma

Tedros Adhanon Ghebreye-
sus seguiu as recomendações 
do Comitê de Emergências da 
Organização Mundial da Saúde, 
ao anunciar o fim da emergên-
cia. “Houve quase 90% de casos 
a menos nestes três meses, em 
comparação com os três meses 
anteriores”, justificou. No mun-
do, já foram registradas mais de 
87 mil ocorrências em 111 paí-
ses, incluindo o Brasil. A doen-
ça deixou 140 mortos, segundo o 
último relatório da organização.

Rosamund Lewis, líder técnica 

 » ISABELLA ALMEIDA

Paciente infectado pelo vírus: erupções na pele são um dos sintomas da enfermidade, que deixou 140 mortos no mundo, 16 deles no Brasil 

 AFP

da mpox no Programa de Emer-
gências em Saúde da OMS, refor-
çou na coletiva que é de extrema 
importância manter os esforços 
que já foram iniciados, porque “en-
quanto um vírus tiver a oportuni-
dade de continuar a se transmitir 
de pessoa para pessoa, ele também 
terá a oportunidade de mudar, so-
frer mutações, evoluir”.

Ainda de acordo com o do-
cumento divulgado ontem pe-
la OMS, o surto segue com bai-
xas taxas de transmissão na Eu-
ropa e nas Américas. Uma curva 
de crescimento foi registrada no 
Pacífico Ocidental, casos foram 
relatados no Japão, China e Co-
reia do Sul. Desde o boletim an-
terior, de 27 de abril, houve 264 
novos casos e 10 mortes, uma 
alta de 0,3% no número de in-
fecções. Na África, os impactos 
não são claros. “O vírus conti-
nua afetando comunidades em 
todas as regiões, incluindo a 
África, onde a transmissão ain-
da não é bem compreendida”, 
acrescentou o diretor-geral.

Explosões cósmicas são verda-
deiras fábricas de elementos pe-
sados e, entre outras coisas, po-
dem acabar com uma galáxia in-
teira, tamanha a radiação libera-
da. Agora, pesquisadores da Uni-
versidade de Southampton, no 
Reino Unido, anunciaram a des-
coberta do maior evento do tipo 
já localizado. A pesquisa, publi-
cada na revista Monthly Notices 
of the Royal Astronomical Society, 
identificou um fenômeno 10 ve-
zes mais brilhante que qualquer 
supernova e três vezes mais lu-
minoso que a ruptura de maré, 
que acontece quando uma estre-
la é sugada por um buraco negro.

A explosão, nomeada AT2021l-
wx, já dura mais de três anos, en-
quanto as supernovas são vistas 
apenas por alguns meses, disse o 
líder da pesquisa, Philip Wiseman. 
Segundo o estudo, o evento ocorre 
a 8 bilhões de anos-luz do ponto 
de observação, quando o Univer-
so tinha aproximadamente 6 bi-
lhões de anos — a idade estimada 

do Cosmos são 14 bilhões.
Sebastian Hönig, da Universi-

dade de Southampton, coautor da 
pesquisa, elucidou, em nota, co-
mo a dimensão da explosão foi 
medida. “Após saber a distância 
até o objeto e quão brilhante ele 
aparece para nós, você pode cal-
cular o brilho em sua fonte. De-
pois de realizarmos esses cálculos, 
percebemos que era extremamen-
te brilhante”, relatou.

Philip Wiseman contou que a 
identificação foi feita com infor-
mações do Zwicky Transient Faci-
lity (ZTF), um levantamento astro-
nômico que usa uma nova câmera 
acoplada ao Telescópio Samuel Os-
chin, no Observatório Palomar, na 
Califórnia. Os cientistas buscavam 
por supernovas estranhas com vida 
longa, e utilizaram outro equipa-
mento para investir na empreitada.

Partículas gasosas 

“Quando utilizamos um teles-
cópio maior para tentar descobrir 

Megaexplosão cósmica flagrada por telescópio
AstronomiA 

representação 
artística de um 
buraco negro 
engolindo uma 
estrela

John A. Paice

se era esse tipo de supernova, des-
cobrimos que não se parecia em 
nada com uma supernova, mas, 
sim, com um quasar, que é um bu-
raco negro engolindo gás de seus 

arredores. Mas os quasares piscam 
constantemente, enquanto este foi 
apenas um único flash gigante, que 
durou quase três anos e ainda es-
tá desaparecendo gradualmente.” 

Para o pesquisador, a descober-
ta muda a percepção sobre como 
os buracos negros podem crescer. 
“Sabemos que eles engolem gases, 
mas isso geralmente acontece em 

Para saber mais Palavra de 
especialista

JEAN-GUY PYTHON / AFP

Nova nomenclatura Atenção  e 
precauçãoEm 28 de novembro de 2022, 

a Organização Mundial da Saú-
de anunciou a renomeação da 
mpox, conhecida anteriormente 
como varíola dos macacos. A mu-
dança aconteceu para comba-
ter o tom discriminatório e es-
tigmatizante atribuído à antiga 
designação da patologia, o que foi 
apontado por grupos de luta pe-
los direitos humanos.

A nomenclatura “varíola dos 
macacos” se originou por volta da 

década de 1950, quando o vírus 
causador da patologia foi encontra-
do em macacos. Por conta do sur-
to da mpox, passou a ser usada de 
forma preconceituosa, resultando 
na necessidade de alterá-la.

De acordo com a OMS, o termo 
mpox é mais adequado, além de 
ser usado em todos os idiomas. 
Os dois nomes para a doença 
poderão ser utilizados até o fim 
de 2023, quando mpox passará a 
ser o único. (IA)

“Um dos principais cuidados 
para evitar a infecção e transmis-
são é a realização de práticas se-
xuais seguras. Também é importan-
te estar sensível à detecção de sinto-
mas — muitos pacientes têm sinto-
mas muito leves, como uma lesão 
que parece uma espinha, e lin-
fonodos pouco aumentados — e 
atento aos sinais para que se faça 
o exame, principalmente se hou-
ver lesões na região genital; evite 
ter contato e  faça o teste. Outro 
cuidado é a pessoa que tem direito 
à vacinação, se vacinar.”

Victor Bertollo, infectologista do 
Hospital Anchieta de Brasília

Embora os alertas 
para mpox e covid-19 
tenham terminado, 
a ameaça de novas 
ondas se mantém  
para ambas” 

Tedros Adhanon Ghebreyesus 

diretor-geral da OMS

negligência 

Michael Ryan, diretor-executivo 
do programa da OMS, afirmou que 
a doença foi negligenciada “e po-
de voltar a nos chocar no futuro.” 

Ryan acrescentou que é indispen-
sável manter a vigilância sobre a 
patologia: “Precisamos continuar 
monitorando esse vírus”.

A maioria das infecções rela-
tadas no mundo afetou homens 

que mantiveram relações sexuais 
com parceiros do mesmo sexo, o 
que acendeu um alerta para pos-
síveis problemas de discrimina-
ção. “Embora o estigma tenha si-
do uma preocupação impulsio-
nada na gestão desta epidemia e 
continue dificultando o acesso aos 
cuidados para mpox, a temida rea-
ção violenta contra as comunida-
des mais atingidas não se materia-
lizou”, afirmou Ghebreyesus.

O Brasil é uma das nações 
mais acometidas pela doença, 
com mais de 10 mil casos, e 16 
mortes, ficando atrás apenas dos 
Estados Unidos, que registraram 
cerca de 30 mil infecções pelo 
vírus. Agora, o mais recente 
boletim da OMS mostrou que 
o Brasil está em uma região 
com declínio no número de 
registros da mpox. No Distrito 
Federal, o último informe epi-
demiológico da Secretaria de Es-
tado e Saúde apontou 352 ocor-
rências confirmadas laborato-
rialmente e 33 prováveis desde 
o início das análises, em 2022.  

processos lentos e constantes.”
Os cientistas acreditam que a 

explosão foi gerada por uma gran-
de nuvem de gás, maior que o Sol 
da Terra, que sofreu interferência 
de um buraco negro supermassi-
vo. Conforme o estudo, fragmentos 
da nuvem foram engolidos, o que 
causou ondas de choque. O astrô-
nomo Naelton Araújo, da Funda-
ção Planetário da Cidade do Rio de 
Janeiro, reforça que essa é uma hi-
pótese válida sobre a causa do fe-
nômeno e esclarece que quantida-
des enormes de partículas gasosas 
podem ter caído repentinamente 
dentro do objeto e que, com isso, 
muita energia foi emitida. “Duran-
te pouco tempo, o objeto brilhou 
mais que a luz de várias galáxias.”

Araújo ressalta que nada parecido 
havia sido observado anteriormente. 
“Tal fato desafia os modelos de for-
mação de buracos negros e núcleos 
galácticos. Novos processos de inte-
ração de objetos estelares devem ser 
modelados para explicar esse fenô-
meno.” (Isabella Almeida)
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ECONOMIA

Setor de jogos eletrônicos 
ganha força no DF

Faturamento da indústria de games ultrapassou R$ 8,5 mi em 2022, um crescimento de 10,8% em relação ao ano anterior. 
Desenvolvedores brasilienses faturam alto, ao comercializar seus produtos no mundo

O
s jogos eletrônicos revo-
lucionaram a indústria 
do entretenimento e da 
tecnologia no Brasil e no 

mundo. No Distrito Federal, o se-
tor está se transformando num 
polo econômico relevante. O DF 
conta hoje com 20 empresas de-
senvolvedoras de jogos eletrô-
nicos. O faturamento do setor 
em 2022 ultrapassou R$ 8,5 mi-
lhões, um montante 10,8% maior 
do que o faturado pela indústria 
de jogos em 2021. Representan-
tes do setor atribuem a expansão 
do mercado à cooperação en-
tre desenvolvedores e também 
ao apoio do Governo do Distrito 
Federal (GDF) que, em 2018, in-
cluiu a linha de jogos eletrônicos 
nos editais do Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC) e criou, em 2021, 
editais de fomento à criação de 
empresas startups da Fundação 
de Apoio à Pesquisa do DF (FAP-
DF). Em 2023, saiu o edital FAC 
Brasília Multicultural I, de R$ 30 
milhões, que conta com uma li-
nha específica de R$ 500 mil para 
a produção de jogos eletrônicos.

Uma transação de impacto rea-
lizada por uma empresa brasilien-
se em 2022 foi a distribuição do jo-
go Relic Hunters Rebels, da desen-
volvedora Rogue Snail, para a pla-
taforma de streaming de games da 
Netflix. O jogo, que mistura mecâ-
nicas de RPG, tiro e de caça ao te-
souro, agora pode ser jogado por 
gamers de todo o mundo. O valor 
da transação foi mantido em sigilo 
entre a empresa e a Netflix. 

Em 2021, as 20 empresas de 
jogos da capital do país empre-
gavam 136 pessoas. Em 2022, o 
número subiu para 182. Alberto 
Miranda, presidente da Associa-
ção de Desenvolvedores de Jogos 
Eletrônicos do Distrito Federal 
(Abring), atribui o crescimento 
desse segmento ao trabalho con-
junto realizado pelos desenvol-
vedores. “A indústria de jogos no 
DF, e, no geral, no Brasil, sempre 
foi uma indústria independente, 
que surgiu e se sustentou na ba-
se do sonho de pessoas que que-
riam entrar nesse mercado. O se-
tor cresceu com a colaboração 
entre os desenvolvedores como 
principal valor, e essa é a visão 
da associação para as empresas 
e demais instituições públicas e 
privadas. Sem a perspectiva ma-
cro de um ecossistema, em que 
cada um empenha o seu papel, 
a indústria não poderá alcançar 
o seu potencial completo”, des-
tacou Alberto.

A Abring atua como instituição 
representativa do setor de games 
do DF frente ao setor público, pri-
vado e sociedade civil. Além dis-
so, a associação tem projetos que 
envolvem todas as etapas da ca-
deia de produção de games, des-
de a capacitação de profissionais 
a missões empresariais para cap-
tação de investimentos para as 
empresas. Ao todo, foram desen-
volvidos 46 projetos de jogos ele-
trônicos no Distrito Federal em 
2022. Em 2021, 14 projetos foram 
lançados.

O proprietário do estúdio de 
criação de jogos Uruca Game 
Studio, Philippe Alves Lepletier, 
que atua no mercado de jogos di-
gitais há mais de 10 anos, ressal-
ta a importância da colaboração 
entre a rede de desenvolvedo-
res presentes no DF. “Atualmen-
te, o Distrito Federal concentra 
muitos estúdios consolidados e 
que conseguiram lançar projetos 

 » MILA FERREIRA

O DF conta hoje com 20 empresas desenvolvedoras de jogos eletrônicos. O faturamento do setor em 2022 ultrapassou R$ 8,5 milhões

ABRING

famosos, alcançando fama inter-
nacional. Hoje, possuímos um 
ecossistema de empresas muito 
sólido e que se fortalece a cada 
dia. Nossa associação de desen-
volvedores é a prova disso, con-
seguindo, cada vez mais, ajudar 
a solidificar o mercado de jogos 
aqui na região. Estamos em um 
momento bom para investir em 
jogos digitais e, no futuro, acre-
dito que teremos muito mais em-
presas e projetos com potencial 
para investidores”, ressaltou Phi-
lippe. O empresário acredita que 
o momento de o governo atuar 
como parceiro e criar políticas 
públicas focadas em aumentar e 
fortalecer esse mercado é agora. 
“Muito dinheiro é movimentado 
nesse mercado e, com a ajuda do 
governo, conseguiremos alcan-
çar patamares maiores, trazen-
do investimento à cidade e a vá-
rios setores de tecnologia conec-
tados ao mercado de jogos”, con-
cluiu Philippe.

Para Anthony Viana, proprie-
tário da empresa desenvolve-
dora de jogos educacionais Fira 
Soft, Brasília tem mão de obra 
qualificada, mas é preciso am-
pliar o diálogo com o governo 
sobre o mercado de jogos eletrô-
nicos. “Temos uma vantagem de 
ter boa comunicação com algu-
mas universidades e isso ajuda a 

ter estudantes com mão de obra 
qualificada interessados em tra-
balhar no setor. O DF tem um 
potencial muito grande de ser 
um dos principais polos de de-
senvolvimento de jogos no Bra-
sil. O país tem crescido como 
uma potência da indústria de 
jogos mundial, mas ainda te-
mos muito trabalho a ser feito 
junto a agentes governamentais. 

O diálogo precisa ser ampliado”, 
pontuou Anthony.

“Os jogos em Brasília ainda es-
tão engatinhando, mas tendem a 
crescer muito mais. O que mais 
me chama a atenção é a força 
criativa que temos, por estarmos 
em uma região diferente, com 
alguns influenciadores e fatores 
culturais que nos destacam. Es-
sa criatividade é, sem dúvida, um 
dos grandes trunfos do mercado 
de jogos daqui. E, é claro, o in-
vestimento é fundamental para 
o desenvolvimento dos peque-
nos desenvolvedores, que muitas 
vezes têm ideias incríveis, mas 
falta dinheiro para investir. Fe-
lizmente, agora estamos vendo 
esse cenário mudar, e é por isso 
que o mercado só tende a cres-
cer, com as empresas que estão 
se estabilizando agora”, observou 
Túlio Mendes, diretor criativo da 
empresa Glitch Factory.

Liberdade

A indústria de jogos eletrôni-
cos permite não só a comerciali-
zação dos produtos para outros 
estados e até para outros países, 
como também possibilita reunir 
desenvolvedores e jogadores de 
várias partes do mundo. A Glit-
ch Factory, estúdio de jogos inde-
pendentes que existe desde 2012 

e tem sede no Distrito Federal, é 
um exemplo de empresa do ra-
mo que funciona remotamente 
por meio de uma plataforma de 
metaverso. “Ao permitir que ca-
da membro da equipe trabalhe 
em sua própria casa, consegui-
mos reunir talentos de diferentes 
partes do país e do mundo, pro-
movendo a inclusão e a colabo-
ração entre culturas e pontos de 
vista diversos e acredito que isso 
não só enriquece nossos projetos 
e a nossa empresa, mas nos aju-
da a evoluir como profissionais e 
como pessoa”, explicou Igor Ra-
chid, sócio da empresa.

“Hoje em dia, o local onde vo-
cê vive não é mais um fator tão 
determinante. A indústria de jo-
gos é uma indústria global, ou 
seja, os jogos produzidos podem 
ser vendidos para o mundo intei-
ro. Em Brasília, há uma demanda 
crescente por serviços de jogos, 
que vem se expandindo ao lon-
go dos anos. Então, dependendo 
do modelo de negócio, Brasília 
pode ser uma ótima opção para 
investir em uma empresa de jo-
gos. O importante é ter uma vi-
são global e entender as tendên-
cias do mercado, sempre bus-
cando inovação e diferenciação, 
para se destacar em meio à con-
corrência. E a indústria de jogos 
oferece inúmeras possibilidades 

Leonardo Faria, 22 anos, vende cursos para quem quer se profissionalizar

Divulgação 

Philippe Lepletier, da Uruca Game Studio: no mercado há mais de 10 anos

Arquivo Uruca Game. 

de criação e inovação”, obser-
vou Otávio Soato, diretor de tec-
nologia da Glitch, que soma 12 
anos de experiência no merca-
do de jogos.

A indústria de jogos no Dis-
trito Federal tem um olhar espe-
cial para a diversidade. A Abring 
incentiva as empresas do setor 
a valorizarem a contratação de 
grupos minoritários. Hoje, 40% 
dos trabalhadores de jogos do 
DF pertencem a esses grupos, 
o que evidencia a inclusão so-
cial e a diversidade no setor. Em 
2021, essa porcentagem era de 
36%. “A indústria de jogos, in-
felizmente, ainda carrega mui-
to das características do mer-
cado de tecnologia em relação 
à diversidade, mas essa realida-
de vem sendo mudada com in-
centivos das próprias empresas 
e das instituições representati-
vas. A associação incentiva que 
empresas tenham essas inicia-
tivas e vem buscando parcerias 
para aumentar ainda esse qua-
dro”, observou Alberto Miranda, 
presidente da associação.

Profissão gamer

Leonardo Faria Alves, 22 anos, 
é um exemplo de jogador que 
fez dos jogos eletrônicos a sua 
profissão. Brasiliense, ele é jo-
gador profissional de League of 
Legends (LOL) e trabalha como 
streamer e criador de conteúdo. 
“Comecei a jogar muito cedo, 
em 2005, quando tinha apenas 5 
anos de idade. Descobri o mun-
do dos games por intermédio do 
meu irmão mais velho. Sempre 
me destaquei bastante na área 
e acabei me tornando jogador 
profissional”, declarou Leonar-
do. “Hoje eu vendo cursos e en-
sino habilidades e estratégias de 
jogo”, completou ele.

Em março deste ano, o se-
cretário de Cultura e Economia 
Criativa do DF, Bartolomeu Ro-
drigues, recebeu, pela primeira 
vez, representantes do setor de 
jogos eletrônicos. A última vez 
que o GDF abriu as portas para 
a indústria, tinha sido em 2018. 
Atenta ao crescimento do setor, 
além da geração de emprego e 
renda, a Secec estuda a amplia-
ção de mais editais para impul-
sionar o setor. Em abril, a secre-
taria publicou o edital FAC Bra-
sília Multicultural I, que conta 
com uma linha específica para 
a produção de jogos eletrôni-
cos. As inscrições vão até o dia 
17 de maio. “O secretário Bar-
tolomeu está com uma visão 
bem forte para o desenvolvi-
mento da indústria criativa do 
DF, e games entra como uma li-
derança disso”, afirmou Alberto 
Miranda, da Abring.

O economista Newton Mar-
ques pontuou que o incentivo do 
governo ao setor é imprescindível. 
“A ascensão do mercado de jogos 
eletrônicos está muito relaciona-
da com o tipo de incentivo que o 
GDF tem dado desde a época em 
que existia a cidade digital. Aqui, 
tem um pólo muito importan-
te de startups. Como o DF tem 
uma dificuldade de ter um mode-
lo econômico para absorver mão 
de obra e desenvolver tecnologias, 
uma solução encontrada é incen-
tivar a indústria de jogos eletrô-
nicos e isso tem acontecido com 
sucesso. O setor colabora bastan-
te com diversos outros setores e, 
dentro da cadeia produtiva, ele 
tem uma importância fundamen-
tal”, analisou o especialista.

De 19 a 21 de maio, 
acontecerá o Brasília 
Game Festival. O evento 
será realizado no Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães. Com o 
objetivo de enriquecer 
ainda mais a cena de 
desenvolvimento de 
games nacional, o 
evento contará com 
uma variedade de jogos 
produzidos por estúdios 
e desenvolvedores locais 
de diferentes níveis de 
maturidade. A entrada é 
gratuita e os ingressos 
podem ser retirados no 
site do festival: https://
brasiliagamefestival.
com.br/.

 » Festival
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CORRUPÇÃO /

MP investiga Fazenda e Esporte

Grupo de Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado cumpriu, ontem, ao menos 25 mandados 

P
or suspeitas de desvio de 
dinheiro e fraudes em tor-
neios esportivos, a Secre-
taria de Fazenda e a Se-

cretaria de Esportes e Lazer do 
Distrito Federal foram alvos da 
Operação Armlock, desenca-
deada pelo Ministério Público 
(MPDFT), por meio do Grupo 
de Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado (Gaeco). 
Na ação ocorrida ontem, foram 
cumpridos ao menos 25 man-
dados de busca e apreensão nas 
pastas e em outras localidades da 
capital federal. Enquanto ocor-
rem as investigações, um servi-
dor da secretaria de Fazenda foi 
afastado do Conselho de Admi-
nistração do Fundo de Apoio ao 
Esporte (Confae).

Além dos mandados no DF, 
houve buscas em cinco ende-
reços em Goiânia, por suspeitas 
de desvios de recursos em par-
cerias com uma entidade para 
a realização de torneios de jiu-
jítsu. Para a realização desses 
eventos, a Secretaria de Espor-
tes repassou em apenas um ano, 
entre os anos de 2021 e 2022, R$ 
841.398,92.

A investigação apura suspei-
tas de fraudes em procedimentos 

administrativos, peculato, cor-
rupção ativa e passiva, organi-
zação criminosa e lavagem de 
dinheiro no âmbito de parcerias 
feitas pela pasta esportiva do DF. 
A ação se deu após apurações a 
respeito dos procedimentos que 
resultaram em colaborações sus-
peitas e do cruzamento de outros 
elementos coletados.

Houve também o cumpri-
mento de um mandado de sus-
pensão cautelar do exercício de 
função pública para um dos sus-
peitos de envolvimento na práti-
ca dos crimes, o subsecretário de 
Saúde Física para o Servidor Pú-
blico da Secretaria de Economia, 
Francisco Grisolia Santoro. Por 
decisão do juiz Omar Dantas Li-
ma, da 3ª Vara Criminal de Brasí-
lia, Santoro foi afastado do Con-
selho de Administração do Fun-
do de Apoio ao Esporte (Confae), 
onde era conselheiro.

Na secretaria de Fazenda, o 
alvo foi o gabinete de Santoro, 
investigado como personagem 
central nos repasses da Secreta-
ria de Esportes à Associação Cen-
tro-Oeste de Jiu-Jítsu. Graduado 
em pedagogia e pós-graduado 
em gestão de segurança pública, 
Francisco é também atleta pro-
fissional.

Em apoio ao Gaeco, o De-
partamento de Combate à 

Corrupção (Decor), da Polícia 
Civil do DF, também cumpriu os 
mandados de busca e apreensão 
nas sedes de pessoas jurídicas e 

nos endereços de investigados 
no estado de Goiás.

Em resposta ao Correio, o 
Governo do DF informa que irá 

colaborar com a Justiça e prestar 
todas as informações necessá-
rias para a conclusão do caso. A 
reportagem tentou contato com 

o subsecretário, mas até o fecha-
mento desta matéria não obteve 
resposta. O espaço segue aberto 
para manifestações. 

Os agentes recolheram documentos que serão analisados na operação, que investiga desvio de recursos em torneios de jiu-jítso

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » ANA MARIA CAMPOS

Amizade e gratidão
A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) publicou 
ontem uma foto nas redes sociais 
ao lado do ex-ministro da Justiça 
e Segurança Pública Anderson 
Torres, e escreveu: “Que Deus 
abençoe meu amigo Anderson 
e sua família”. Muitos outros 
bolsonaristas comemoraram a 

decisão do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, de revogação da 
prisão. No caso de Damares, há 
uma gratidão. Partiu de Anderson 
a articulação para viabilizar a 
aliança no DF entre Republicanos 
e União Brasil, que levou à vitória a 
ex-ministra de Bolsonaro, quando 
Flavia Arruda era a favorita.

SÓ PAPOS

desdobramentos.

“Pedi também que fossem 
empregadas as forças especializadas, 
solicitei a presença de mais efetivo e 

falavam que as providências estavam sendo 
tomadas. Quando houve o rompimento da 
linha em frente ao Congresso Nacional, eu 
estava na linha. O primeiro policial ferido 

foi o comandante-geral”

Ex-comandante-geral da Polícia 
Militar do DF, coronel Fábio 

Augusto Vieira

“Pelo que o senhor 
está declarando, a minha 

constatação é que o senhor foi 
traído. Eu estou afirmando, o senhor 

foi traído”

Presidente da CPI dos Atos 
Antidemocráticos da Câmara 
Legislativa, Chico Vigilante 

(PT)

de busca e apreensão nas pastas e em outras localidades da capital federal, além de ordens judiciais no estado de Goiás

Quem sabe 
agora…
No momento em que o 
deputado Pastor Daniel de 
Castro (PP) comemorava 
ontem a liberação da prisão 
do ex-secretário de Segurança 
Pública Anderson Torres, o 
vice-presidente da Câmara 
Legislativa, Ricardo Vale (PT), 
aproveitou para cobrar, em tom 
de picardia: “Quem sabe agora 
ele vem à CPI”. Anderson Torres 
foi chamado duas vezes e se 
recusou a prestar depoimento.

Tempestade continua
A pressão dos senadores que visitaram Anderson Torres na prisão 
parece ter funcionado para sensibilizar o ministro Alexandre de Moraes, 
que acabou cedendo ao recurso da defesa do ex-ministro da Justiça 
e Segurança Pública. Todos que o visitaram relataram uma situação 
de profunda depressão. Em casa, Anderson terá condições de se 
estabilizar emocionalmente, mas a tempestade ainda não passou.

Convite para CPI
A CPI dos Atos Antidemocráticos da 
Câmara Legislativa aprovou requerimentos 
transformando de convocação para 
convite as oitivas dos generais Augusto 
Heleno (foto), Marco Edson Gonçalves 
Dias e Gustavo Henrique Dutra de 
Menezes. Os dois primeiros comandaram 
o Gabinete de Segurança Institucional 
da Presidência da República (GSI), e o 
terceiro era o chefe do Comando Militar 
do Planalto. Agora, só irão se quiserem.

Reprodução/TV Câmara

Mais cargos 
comissionados
A Câmara dos Deputados aprovou 
projeto de lei do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) que cria 
funções comissionadas em seu 
quadro de pessoal. De acordo com 
estimativa do tribunal, o custo 
será de cerca de R$ 1 milhão ao 
ano. O texto contou com parecer 
favorável do relator, deputado 
Rafael Prudente (MDB-DF), e 
segue agora para o Senado.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Cota da vice-governadoria
Dos servidores sob investigação na Operação 
Armlock, que apura irregularidades nas 
parcerias entre a Secretaria de Esportes e 
entidades como a Federação Brasiliense de 
Jiu-Jitsu Desportivo, seis estão lotados na 
equipe da vice-governadora Celina Leão (PP). 
A pasta era cota da então deputada federal, no 
primeiro mandato de Ibaneis Rocha (MDB).

Fogo amigo
Entre políticos aliados de Celina Leão, há uma aposta 
de fogo amigo na denúncia envolvendo a Secretaria 
de Esportes. Não que a investigação não seja real. Mas 
a dúvida é sobre como o caso chegou ao Ministério 
Público, por meio de denúncia anônima, ainda no 
ano passado. Depois repassado ao Gaeco (Grupo de 
Atuação Especial de Combate ao Crime Organizado), 
o caso virou uma investigação que pode ter 
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Excesso de 
provas

O STF vai julgar em plenário recurso 
que pede a revisão de julgamento expe-
dido pelo ministro Dias Tóffoli que de-
terminou o arquivamento de ação mo-
vida pela CPI da covid do Senado contra 
a gestão do ex-presidente Jair Bolsonaro 
durante a crise sanitária. É difícil encon-
trar veredito mais absurdo.

A decisão de Dias Toffoli estava res-
paldada por parecer da Procuradoria 
Geral da República. E, além disso, ele 
ressaltou que cabe exclusivamente à 

PGR processar por supostas práticas 
de crime cometidas pelo presidente da 
República. Ocorre que os supostos de-
litos não prescreveram e o acusado não 
é mais presidente da República.

Os argumentos que a procuradora 
Lindôra Araújo utilizou para defender 
o arquivamento são insustentáveis e 
negados pela realidade dos fatos. Im-
possível permanecer em uma pretensa 
isenção gélida com um tema que colo-
cou em risco ou ceifou a vida de milha-
res de pessoas.

O álibi de que não existe nexo ob-
jetivo entre as falas e atitudes do ex
-presidente e os fatos não resiste a um 
exame rápido dos acontecimentos. A 
PGR argumentou que deixar de usar 
máscara não constitui crime, é uma 

infração menor, a ser punida com 
multa. Omite que, no caso, não se tra-
ta de um cidadão comum, mas, sim, 
do presidente da República, com toda 
a visibilidade e o poder de influenciar 
milhares de pessoas.

A PGR também minimiza a acusação 
de omissão e negligência nas providên-
cias para combater a crise sanitária. Ora, 
todos sabemos que muitas medidas só 
foram tomadas pelo governo federal gra-
ças às deliberações do STF para defen-
der a saúde pública.

É óbvio que as campanhas e as de-
clarações negacionistas da vacina pro-
vocaram a dúvida e o medo de tomar o 
imunizante durante a pandemia. E têm 
repercussões inclusive no alastramento 
de doenças que já estavam controladas.

Os magistrados não podem recla-
mar da dificuldade em julgar o caso 
em tela. O ex-presidente Jair Bolso-
naro se esmerava em produzir, a ca-
da dia, provas contra si mesmo, ao 
gravar vídeos em que dizia que a co-
vid era uma gripezinha, ao propagar 
que a vacina poderia provocar aids e 
ao debochar das pessoas que morriam 
asfixiadas com falta de ar.

Como explicar a evidência de que, 
passados três anos de pandemia, o 
Brasil ocupa o vexaminoso segundo lu-
gar no ranking de mortes, com quase 
700 mil óbitos? Excesso de zelo, pres-
teza na tomada de decisões, alinha-
mento com a ciência, conduta exem-
plar dos governantes, liderança posi-
tiva e cuidado com a vida?

Se não bastassem a dor, as sequelas e 
as perdas de vidas provocadas pela tra-
gédia sanitária, a omissão dos gover-
nantes e dos que julgam os seus atos ir-
responsáveis podem agravar ainda mais 
os efeitos dramáticos da crise na saúde 
pública ao longo do tempo. Os cientis-
tas alertam que, infelizmente, estamos 
expostos a novas pandemias.

Como cidadão, temo que, em vez de 
inibir os candidatos a negacionistas nu-
ma eventual próxima tragédia sanitária, 
a resolução de Toffoli dá um sinal verde 
para a impunidade e para novas catás-
trofes humanitárias. Se se confirmar, a 
decisão de recusar a denúncia contra o 
ex-presidente entrará para a história co-
mo o caso exemplar em que uma ação 
foi arquivada por excesso de provas.

INVESTIGAÇÃO /

Família de casal busca respostas

Os brasilienses José Claudionor da Cruz, 29 anos, e Andressa Pereira, 26, estavam desde janeiro na 
Califórnia e deixaram de dar notícias no último sábado. Os corpos foram encontrados no apartamento onde moravam

N
os Estados Unidos, a 
polícia de São Francis-
co junta as peças para 
elucidar a morte do ca-

sal de Brasília ocorrida em ter-
ritório norte-americano. Mora-
dores de Vicente Pires, o empre-
sário José Claudionor da Cruz, 
29 anos, e a vendedora Andressa 
Pereira, 26, estavam vivendo uma 
temporada na cidade da Califór-
nia desde janeiro. Os corpos de-
les foram encontrados no apar-
tamento onde moravam de alu-
guel e não apresentavam sinais 
de violência, segundo informou 
o departamento de polícia local, 
por meio de nota oficial.

Ao Correio, Kaio Herison, ir-
mão de Andressa, contou que, 
de forma repentina, o casal dei-
xou de dar notícia no sábado. As 
mensagens não chegavam e as li-
gações não eram atendidas. “No 
domingo, eles não atenderam 
nenhuma chamada. Na segun-
da, meu pai entrou em contato 
com uma prima que mora lá [em 
São Francisco]. Ela foi lá[ao apar-
tamento], mas ninguém respon-
deu”, contou. A familiar pediu 
que a proprietária usasse a cha-
ve reserva para entrar no apar-
tamento, e, ao entrarem, eles se 
depararam com os dois mortos.

Claudionor estava deitado no 
chão e Andressa na cama. Ini-
cialmente, a família desconfia-
va que o casal havia morrido por 
asfixia decorrente de um vaza-
mento de gás e divulgou à im-
prensa a suspeita. Mas, segun-
do o irmão de Andressa, a pro-
prietária do imóvel garantiu não 
haver nenhum encanamento de 
gás no imóvel.

A informação foi confirma-
da pelo advogado da família das 
vítimas, Alair Ferraz. Até ago-
ra, a família não tem qualquer 

informação sobre a causa da 
morte. “Confiamos na justiça e 
temos certeza de que o caso será 
apurado pelas autoridades ame-
ricanas. Lamentamos a declara-
ção equivocada prestada, mas 
só tivemos conhecimento das 
circunstâncias do imóvel, acima 
narradas, após a declaração pres-
tada à imprensa”, encerra a nota.

Ao Correio, o advogado frisou 
que conversou com a proprietá-
ria do imóvel: “Ela explicou que 
não tem fogão a gás e nem en-
canamento do tipo. Foi levanta-
da a possibilidade do frio, já que 
nessa época existem mesmo va-
zamentos, mas foi descartada”. 

Por causa dessa suspeita, alguns 
moradores do prédio — no blo-
co 1900 da Rua Taraval — deci-
diram evacuar o edifício. A re-
portagem apurou que, enquan-
to alguns vizinhos levantaram a 
possibilidade, outros  começa-
ram a mudança, com a justifica-
tiva de que estariam com medo 
de que mais uma tragédia pode-
ria ocorrer.

O Departamento de Polícia 
de São Francisco informou que 
os agentes encontraram os cor-
pos no apartamento por volta 
das 7h13 de segunda-feira. Uma 
equipe médica esteve no local. 
“O médico legista compareceu 

ao local e assumiu a investigação 
que determinará a causa da mor-
te”, esclareceu. “Nossa investiga-
ção procura sinais ou evidências 
do crime que não foram encon-
trados no momento da investi-
gação preliminar”, informaram 
as autoridades.

Até o fim da vida

José Claudionor e Andressa 
mantinham uma relação há 10 
anos. Ele era um dos sócios do 
bar Alô Grau, no Setor de Clu-
bes Sul. Em um post nas redes 
sociais, a gerência do estabele-
cimento familiar lamentou as 

mortes e decretou uma pau-
sa nas atividades até a próxima 
semana. “Só o tempo é capaz 
de amenizar a dor de perder al-
guém que amamos. A saudade e 
as lembranças são eternas, per-
manecem vivas, florescem e, co-
mo o amor, jamais morrem”, diz 
o texto compartilhado.

Kaio Herison classificou a ir-
mã caçula, Andressa, como uma 
pessoa incrível. “Sempre foi mui-
to amorosa e carinhosa com a 
família e, desde pequena, era 
muito vaidosa. Gostava de an-
dar arrumada. Além disso, era 
leal tanto à família quanto ao 
esposo”, detalhou. “Ela também 

Juntos há 10 anos, Andressa e João Claudionor estavam há cinco meses nos EUA e planejavam retornar para casa, no Distrito Federal, em junho

Arquivo pessoal

 » ARTHUR DE SOUZA
 » DARCIANNE DIOGO
 » PABLO GIOVANNI

Informe Publicitário

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em

 » Cemitério Campo da Esperança

Antônio de Souza Lima,  
73 anos
Caio Michel Cardoso de Oliveira, 
30 anos
Emi Maria Alves, 87 anos
José Wilson Ferreira Ibiapina, 
80 anos
Luiz Fernando Veras Correia, 
87 anos
Maria Antônia Gomes da Silva, 
80 anos
Maria Tenório de Souza,  
81anos
Miralda de Almeida Campos, 
79 anos
Regina Lúcia Gonçalves Da 
Silva, 80 anos
Sílvio Rocha de Oliveira,  
49 anos
Syloane Assunção Lima Cruz, 
59 anos
Valdemar Alves dos Santos,  
71 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Adélia da Silva Rocha, 73 anos
Adonias Salino da Paz, 10 anos
Diones Bezerra de Macedo,  
52 anos
Edélcio Gonçalves dos Santos, 
64 anos
Edílson Caroba da Silva, 83 anos
Francisco Heleno Marques, 71 anos
Ieda Alves Nonato, 44 anos
Josinaldo Neves de Sousa,  
72 anos
Maria José Soares da Costa,  
67 anos
Maria Nasare de Miranda,  
92 anos
Marlene Guimarães de Andrade, 
82 anos
Zenobia Alves Valente, 95 anos

 » Cemitério do Gama

Angelita Maria de Moura e 
Sousa, 87 anos

Maria José Sobreira Alves,  
81 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Daniel de Sousa da Silva, 
menos de 1ano
Hosana Ferreira Netalino, 57 anos
João Gonçalves Pereira, 53 anos
Josias Matias Borges, 64 anos
Cemitério de Sobradinho
Florenice Dias Vieira dos 
Santos, 57 anos
Maria Silene de Sousa Lima 
Pires, 62 anos
Vitor Hugo Pereira Júnior,  
46 anos

 » Jardim Metropolitano

Francisco das Chagas Dos 
Santos, 80 anos
Maria Aparecida de Souza 
Crispim, 82 anos
Hugo André Florêncio Coutinho, 
57 anos

era madrinha das minhas filhas”, 
acrescentou.

Sobre a história do casal, Kaio 
conta que José e Andressa se co-
nheceram no ensino médio. “Era 
uma paixão antiga, que acabou 
virando amor até o fim da vi-
da, cessada repentinamente”, la-
mentou. 

“Os dois eram pessoas extre-
mamente honestas, de corações 
gigantes e que queriam viver. A 
Andressa conhecia o Brasil in-
teiro e agora estava realizando o 
sonho de conhecer o exterior. Foi 
uma fatalidade enorme para as 
duas famílias”, explicou o irmão, 
assinalando que o casal nunca 
teve problemas no Brasil e que 
estava previsto que eles voltas-
sem para casa em junho.

Os corpos devem chegar ao 
Brasil em quatro semanas. Foi 
lançada uma vaquinha para cus-
tear o traslado. “Eles eram tão 
queridos que, em 24 horas, con-
seguimos arrecadar cerca de R$ 
100 mil para trazê-los de volta ao 
país. Minha irmã tinha amigos de 
infância em Goiânia, que fizeram 
um mutirão para arrecadar parte 
do valor”, finalizou Kaio.

Eram pessoas 
extremamente 
honestas, de corações 
gigantes e que 
queriam viver. Foi uma 
fatalidade enorme para 
as duas famílias”

Kaio Herison, irmão 
de Andressa
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Assembleia mantém greve

Mesmo após determinação judicial, professores decidem continuar paralisação das aulas na rede 
pública, iniciada na semana passada. GDF afirma que Justiça deve ser cumprida; Sinpro recorreu

A 
reunião com representan-
tes do Governo do Dis-
trito Federal e a decisão 
judicial que aplica multa 

de R$ 300 mil por dia de greve dos 
professores não foram suficientes 
para que a categoria desse fim ao 
movimento, deflagrado em 4 de 
maio. A decisão foi tomada após 
votação, em assembleia realizada 
ontem, no Eixo Cultural Ibero-a-
mericano (antiga Funarte).

Na quarta-feira, representan-
tes do Sindicato dos Professores 
do Distrito Federal (Sinpro-DF) 
vão se reunir com o Buriti para no-
vas negociações. No dia seguinte, 
mais uma assembleia da categoria 
vai decidir se a paralisação con-
tinua ou não. “O governo preci-
sa apresentar uma proposta den-
tro da reestruturação do plano de 
carreira. Somente com a propos-
ta que atenda a nossa categoria é 
que vamos acabar com a greve”, si-
naliza Samuel Fernandes, um dos 
diretores do sindicato.

Professores e orientadores das 
escolas públicas argumentam que 
os salários e a reestruturação da 
carreira do magistério público es-
tão defasados. Segundo o coman-
do de greve, os educadores estão 
há oito anos sem reajuste sala-
rial e, por isso, acumulam mais 
de 30% de perda inflacionária. O 
reajuste concedido, de 18%, pelo 
governador — em parcelas de 6% 
a cada ano, até 2025 — é conside-
rado insuficiente pela classe. Além 
disso, a categoria expõe a degra-
dação das condições de trabalho.

O Sindicato dos Trabalhadores 
em Escolas Públicas no Distrito Fe-
deral (SAE-DF) publicou, ontem, 
nota expressando seu “irrestrito 
apoio” à greve dos profissionais do 

magistério da rede pública de en-
sino no Distrito Federal e reafirma 
a importância da “luta por condi-
ções de trabalho dignas, valorização 
profissional e, primordialmente, por 
uma educação pública de excelên-
cia acessível a todos os estudantes.”

Negociações

Representantes dos professo-
res se reuniram com a catego-
ria na última quarta-feira. O secre-
tário de Orçamento, Planejamen-
to e Administração, Ney Ferraz, 
que participou do encontro, apre-
sentou as dificuldades financeiras, 

neste momento, para qualquer 
benefício extra à classe.

A secretária de Educação, Hél-
via Paranaguá, também partici-
pou da negociação e afirmou que 
foram 10 reivindicações levadas 
pelos grevistas, que serão avalia-
das pelo governo. Segundo a titu-
lar da pasta, os sindicalistas com-
preenderam as dificuldades que 
o GDF está passando com a ar-
recadação. 

Após o encontro, a diretora 
do Sinpro-DF Luciana Custódio 
comentou que, durante o diá-
logo, a categoria reiterou pon-
tos importantes da pauta da 

reestruturação de carreira den-
tro de um processo que iniciou 
no fim de 2022. “O governo ficou 
de fazer alguns exercícios de im-
pactos, e a expectativa é de que, 
na reunião da próxima quarta-
feira, às 10h, já estejamos efeti-
vamente com uma proposta pa-
ra a categoria avaliar”, reforçou.

Multa

No mesmo dia em que a gre-
ve foi deflagrada, a Procuradoria-
Geral do Distrito Federal (PGDF) 
ingressou com uma ação contra 
o movimento, a pedido do go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB). 
Mesmo o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal (TJDFT) acatan-
do o pedido, os professores conti-
nuaram com a paralisação. Além 
da multa de R$ 300 mil por dia de 
descumprimento da determina-
ção de que os servidores voltas-
sem imediatamente para as salas 
de aula, a decisão também aplica 
corte de ponto dos docentes que 
aderirem à greve.

Procurado pelo Correio, o 
GDF ressaltou que “a decisão 
de justiça é para ser cumpri-
da”. Questionada sobre a ação, 
Luciana Custódio, diretora do 
Sinpro, disse que o Judiciário se-
gue o próprio rito. “Nós já entra-
mos com o recurso, porque se-
guimos todos os procedimentos 
viáveis de divulgação e anúncio 
da assembleia, além dos pedidos 
de reunião negados. Nós forma-
lizamos todo o processo e o his-
tórico que antecedeu a greve”, 
destacou. A sindicalista afirmou 
que a categoria aguarda o prazo 
do recurso. “Adiantamos que Jus-
tiça não acaba com a greve, o que 
acaba é uma proposta efetiva do 
governo para que a assembleia 
possa apreciar”, concluiu.

 Professores e orientadores da rede pública de ensino do Distrito Federal pedem reajuste de salários e reestruturação da carreira do magistério

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » NAUM GILÓ
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Os brasilienses foram sur-
preendidos, no fim da tarde de 
ontem, por uma pequena chuva 
na parte central da capital. Entre 
17h e 18h, quem estava pela Asa 
Norte e Sul e pelo Sudoeste sen-
tiu um refresco, em meio ao ca-
lor. E ainda foi presenteado com 
a linda visão de um arco-íris ras-
gando o céu de Brasília em meio 
ao pôr do sol.

A servidora pública Rachel 
Moreira, 31 anos, não estava 
mais esperando que chovesse. 
Moradora do Sudoeste, ela es-
tava correndo no Parque da Ci-
dade, quando os primeiros pin-
gos começaram a cair. “Fomos 
pegos de surpresa. Atrapalhou 
um pouco minha atividade físi-
ca, mas eu confesso que gostei. 
Quando a seca chegar para valer, 
a gente vai se queixar bastante”, 
contou ela à reportagem. Corre-
dora recreativa, Rachel deu uma 
pausa para contemplar o chuvis-
co e, assim que avistou o arco-í-
ris que se formava no céu, sacou 

o aparelho celular para registrar 
a imagem. “Estava lindo e eu fiz 
logo uma postagem no meu Ins-
tagram. A gente não sabe quando 
vai ter outro por aqui”, declarou.

Meteorologia

De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
a quantidade de água que caiu 
no fim da tarde de ontem foi de 
1mm. Foi pouca, mas abaixou 
um pouco a umidade do ar, em 
um período em que os efeitos da 
seca começam a dar os primei-
ros sinais. Ao Correio, o meteo-
rologista Kleber Souza sinalizou 
que foi uma quantidade insig-
nificante. “Essas nuvens que se 
formaram não foram suficientes 
para trazer temporais para a ci-
dade”, observou. 

Por conta de algumas fren-
tes frias, era esperado um pouco 
de chuva, mas seria apenas pa-
ra hoje. O meteorologista expli-
ca que as chuvas estão se afas-
tando da região central do país 
para o oceano, mas ainda tere-
mos períodos de nebulosidade 

e precipitações de baixa intensi-
dade, em maio e em alguns mo-
mentos ainda em junho. “No ano 
passado, a última chuva foi em 
abril, mas, neste ano, ela deve se 
estender um pouco mais. Esta-
mos entrando num período frio e 
seco, e a tendência, porém, é ca-
da vez mais as chuvas serem es-
cassas, uma raridade”, pontuou.

A partir de agora, a probabili-
dade de o brasiliense iniciar o dia 
com chuva é quase nula porque, 
nesta estação de transição, a ten-
dência é que as poucas precipita-
ções ocorram no fim do dia. Ho-
je à tarde também devem surgir 
muitas nuvens e alguns pingos 
isolados em algumas regiões do 
Distrito Federal. Com a tempera-
tura variando entre 16°C e 27°C, a 
umidade do ar deve ficar de 45% 
a 95%. Já no sábado, o calor e a 
secura vão aumentar. Os termô-
metros vão de 15°C, no início da 
manhã, a 28°C, à tarde. A umi-
dade deve ficar entre 35% e 95%, 
também com chuvas remotas. 

*  Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

 » ISAC MASCARENHAS*
 » PATRICK SELVATTI

Chuvas rápidas anunciam a seca

CLIMA

Rara chuva para o período brindou o céu da capital com um belo arco-íris. Hoje deve chover também

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Enquanto isso, estudantes estão fora das escolas há uma semana

 Ed Alves/CB/DA.Press

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas
em 2020. Isso representa mais de R$ 8 bilhões que
poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os
projetos do maior hospital pediátrico do Brasil, pode
contribuir para mudar essa realidade, de forma fácil e
sem custos. Ajude a transformar a vida de milhares de
crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 31 de maio de 2023.

Contamos com você!

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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CPI DOS ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Ex-comandante aponta falhas
Coronel Fábio Augusto Vieira afirmou ter sabido, após sair da cadeia, pelo relatório do interventor Ricardo Cappelli, que o 
Departamento de Operações (DOP) não havia feito o plano operacional. Antes dos ataques, ele foi “tranquilizado”

O 
ex-comandante-geral da 
Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF) coro-
nel Fábio Augusto Viei-

ra foi ouvido, ontem, na Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) dos Atos Antidemocráti-
cos da Câmara Legislativa (CL-
DF). O oficial afirmou que o che-
fe do Departamento de Opera-
ções (DOP) da PMDF o tranquili-
zou, no dia anterior ao 8 de janei-
ro, de que o efetivo empregado 
pela corporação seria suficiente 
contra os atos golpistas.

O militar chegou ao plenário 
da Casa acompanhado de dois 
advogados. Aos distritais, Fá-
bio detalhou que só soube que 
o DOP não fez um plano opera-
cional após deixar a prisão e sa-
ber do relatório de intervenção 
do ex-interventor federal da Se-
gurança Ricardo Cappelli. Além 
disso, o ex-comandante-geral da 
PM, por muitas vezes, atribuiu a 
falha durante os ataques ao de-
partamento, por entender que 
não existiu planejamento. “Con-
versei com o coronel Paulo José, 
no sábado — 7 de janeiro — para 
aumentar o efetivo. O que eu de-
tectei no dia lá  — 8 de janeiro —, 
de manhã, é que havia um efetivo 
mais do que suficiente. Até às 11h 
da manhã, o acampamento não 
sabia que ia descer (para a Espla-
nada)”, disse o coronel.

Paulo José era quem coman-
dava o DOP naquele fim de se-
mana, na ausência do coronel 
Jorge Eduardo Naime — que per-
manece preso pela Polícia Fede-
ral e estava de folga nos atos de 8 
de janeiro. Questionado pelo pre-
sidente da CPI, Chico Vigilante 
(PT), se acha normal o planeja-
mento não ter sido realizado pe-
lo DOP, Vieira opinou: “Esse do-
cumento (o planejamento ope-
racional), além da distribuição 
do efetivo, detalha exatamente 
como a operação será executa-
da. Por exemplo, traz conceito da 
operação; a distribuição do efe-
tivo no terreno de operação. Se-
gundo informações do interven-
tor, esse plano não foi elaborado.”

Nos trabalhos da Casa, além 
dos atos de 8 de janeiro, os distri-
tais querem entender o que mo-
tivou os ataques à sede da Polí-
cia Federal em 12 de dezembro. 
Ao ser questionado sobre o por-
quê da facilidade de manifestan-
tes bolsonaristas depredarem o 
centro de Brasília, Fábio expli-
cou que a prisão do indígena Jo-
sé Acácio Serere Xavante, conhe-
cido como cacique Tsereré, não 
estava prevista pela corporação 

Comissão questionou o militar sobre possível traição por parte dos subordinados do militar, responsáveis pela contenção dos golpistas

Fotos: André Duarte/ Gabinete do Chico Vigilante

 » PABLO GIOVANNI

Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estática (IBGE), o 
Distrito Federal é a unidade com 
mais médicos por moradores. São 
338 a cada 100 mil habitantes. A 
população, porém, sofre diaria-
mente nos hospitais a falta deles. 
Para o presidente do Sindicato 
de Médicos (Sindimédicos), Gu-
temberg Fialho, a estrutura ruim, 
pressão, insegurança e baixos sa-
lários afastam os médicos.

“Temos a maior proporção de 
médicos, entretanto não temos eles 
na rede pública. Não existem condi-
ções que atraiam o profissional”, ex-
plicou no CB.Saúde — parceria en-
tre Correio e TV Brasília — de ontem.

“A Secretaria de Saúde tem fa-
lado que concursos são abertos, 
mas os profissionais aprovados 
não assumem. Se Brasília tem 
médico suficiente e as estruturas 
são ruins, então não se deve fa-
zer concurso. Não basta contratar 

profissionais, tem que dar condi-
ções para ele trabalhar”, indicou 
à jornalista Adriana Bernardes. 

O DF tem muitos médicos 
proporcionalmente, mas por que 
a população ainda sofre tanto?

Brasília tem a maior propor-
ção de médicos por habitante do 
país, porém nós não temos médi-
cos na rede pública, porque, no 
momento, não tem condições que 
atraiam o profissional. Pediatria, 
por exemplo, temos mais de 1.200, 
mas apenas 500 na rede pública. 
Precisa de políticas públicas pa-
ra atrair esses profissionais para 
trabalhar na Secretaria de Saúde 
(SES). São péssimas condições de 
trabalho, pela pressão das con-
dições salariais desfavoráveis. Al-
guns pedem demissão porque não 
aguentam mais o adoecimento.

Quais são as outras áreas em 
situação crítica?

Temos um déficit de no mínimo 

três mil médicos. São 10 mil postos 
de trabalho e pouco mais de 6 mil 
na SES. Está faltando anestesista, 
ortopedista, oncologista, um pro-
blema grave. O paciente diagnos-
ticado com câncer passa mais de 
dois anos aguardando uma con-
sulta oncológica. A ginecologia é 
outra especialidade em situação 
crítica, mas que é barata para o 
Estado. Então é aquele drama, se 
ele é diagnosticado e não é trata-
do de imediato, além da angústia 

emocional, a saúde diminui a ca-
da dia. Se consegue a consulta, de-
mora para fazer radio ou quimio-
terapia. Precisa-se de uma refor-
mulação do plano de cargos e sa-
lários, precisa melhorar as condi-
ções de trabalho.

Como seria essa reformulação 
para atrair os médicos?

Hoje a SES tem falado que 
tem concurso, mas os aprovados 
não assumem. É por conta das 

condições salariais, das péssimas 
condições de trabalho. Se eu sei 
que já tem médico suficiente e 
que a estrutura é ruim, o que te-
nho que fazer? Melhorar as con-
dições, e não fazer concurso. Ou 
se melhoram as condições, para 
que o profissional volte a se inte-
ressar, ou a população vai conti-
nuar sofrendo.

O orçamento dá conta de 
melhorar a estrutura e 
aumentar os salários?

Quando se trata de saúde, vo-
cê está tratando de vida, en-
tão tem que ter prioridade. Se a 
prioridade do governo é cuidar 
da vida da população, se não es-
tá no orçamento, o recurso tem 
que ser remanejado. O orçamen-
to da Secretaria de Saúde é uma 
coisa fantástica. Estava em tor-
no de R$ 7 bilhões, tem a parte 
do Fundo Constitucional e um 
aumento da parte do Tesouro. 
O orçamento da Secretaria de 
Saúde agora é de R$ 10 bilhões. 
Nós precisamos ter mais asserti-
vidade, mais comprometimento 
e gastar com o que é realmente 
prioridade e observância, sem 
desperdício. Temos denúncias 
de desperdício, a última delas é 
que o Iges-DF (Instituto de Ges-
tão em Saúde), um modelo que 

nós criticamos, paga R$ 3 mil 
no aluguel de um notebook, um 
aparelho que se compra por me-
nos que isso. Tem alguma coisa 
errada. Tem que ter compromis-
so e economicidade com os im-
postos do cidadão.

Terceirização é a solução 
ou um erro?

A terceirização, naquilo que 
o estado não pode oferecer, de-
ve ocorrer. Até porque tem uma 
demanda da população que es-
tá morrendo. Não há problema, 
desde que o estado a médio e 
longo prazo crie seus meios pa-
ra não ser dependente da tercei-
rização. Agora, o histórico de ter-
ceirização do DF é péssimo. Um 
modelo [Iges-Df] que não deu 
certo, crise atrás de denúncia. A 
Real Espanhola, terceirização do 
Hospital Santa Maria, acabou em 
escândalo. O Instituto Candango 
de Solidariedade acabou em gen-
te presa. A Fundação Zerbini, a 
mesma coisa. Então nós preci-
samos tratar a terceirização com 
cuidado e naquilo que o estado 
não pode oferecer. Deve-se ter-
ceirizar enquanto expande seus 
próprios serviços.

* Estagiário sob a supervisão de 
Suzano Almeida

 »Entrevista | GutEmbErG FiAlho | PRESIDENTE DO SINDICATO DOS MÉDICOS

 » ISAC MASCARENHAS*

 Mariana Lins 

Concursos não 
atraem médicos

Deputados aprovaram transformar a convocação de generais em convite, em acordo com o Exército

e que a corporação não efetuou 
prisões porque preferiu resta-
belecer a ordem. “A PF resolveu 
cumprir um mandado de prisão 
judicial sem comunicar a Secre-
taria de Segurança Pública do 
Distrito Federal e as forças de 
segurança, e não avaliou os re-
flexos do que poderia ocorrer 
com aquela operação. De repen-
te, nós nos vimos instalados em 
um caos, na área central de Bra-
sília, e era próximo do período 

natalino. Os shoppings e hotéis 
estavam lotados”, contou.

“De imediato, a tropa come-
çou a ser deslocada para lá. Para 
você entender, eu estava de túni-
ca e troquei de roupa dentro da 
viatura para ajudar no combate. A 
nossa determinação era concen-
trar todas as viaturas do DF no 
intuito de restabelecer a ordem, 
preservando vidas”, completou.

O coronel pouco mencionou o 
nome do atual comandante-geral 

da PMDF, Klepter Rosa. Fábio ex-
plicou que, nos atos, Rosa ocupa-
va o cargo de subcomandante da 
corporação — que é responsá-
vel por todos os departamentos. 
Quando assumiu o comando-ge-
ral da PM, a convite do ex-secre-
tário Júlio Danilo, Fábio queria 
fazer mudanças em comandos 
da corporação, mas foi proibido. 
Naime estaria entre os nomes, 
por não ser o perfil que o coro-
nel desejava para o DOP.

“Temos uma relação de res-
peito. Mas, naquele momento, 
eu entendi que o perfil que eu 
gostaria para o DOP era de ou-
tra pessoa. O coronel Naime já 
havia solicitado ao comandante 
anterior a exoneração dele. Eu 
só fiz concordar. Conforme tra-
tativas, eu reiterei no SEI (Sis-
tema Eletrônico de Informa-
ções) que gostaria de colocar 
uma pessoa do processo (sele-
tivo interno)”, explicou o oficial. 

“Recebi do secretário (de Segu-
rança Pública) que o coronel 
Naime desistiu e ele iria perma-
necer”, completou.

Para os membros da comissão, 
quase houve um consenso: Fábio 
foi traído pelos policiais do alto-
comando da PMDF. No entanto, 
por diversas vezes, o coronel afir-
mou não acreditar nessa possibi-
lidade. “Era muito difícil para os 
manifestantes ultrapassar nos-
sas barreiras. Por isso que nun-
ca houve, na história de Brasí-
lia, o que aconteceu dia 8. Faltou 
planejamento. Alguém dentro da 
secretaria ou dentro da própria 
corporação trabalhou contra o 
senhor. A sua prisão foi injusta. 
Agora, a responsabilidade naque-
le momento era sua”, disse o de-
putado Hermeto, relator da CPI.

Convites

Antes da oitiva do coronel, os 
distritais aprovaram requerimen-
tos importantes para o andamen-
to dos trabalhos. Após um acor-
do com o Exército Brasileiro, de-
cidiram transformar em convites 
as convocações dos generais Au-
gusto Heleno e Gustavo Henrique 
Dutra de Menezes. Na última se-
mana, representantes do Exército 
foram à CLDF inspecionar o ple-
nário e entender os trabalhos da 
CPI, e pediram que os distritais 
só convidassem os generais. Ca-
so o pedido fosse atendido, os ge-
nerais confirmariam a presença. 

No caso do general Dutra, que 
chefiava o Comando Militar do 
Planalto (CMP) durante os atos 
de 8 de janeiro, o depoimento es-
tá marcado para ocorrer em 18 de 
maio. Já o do general Heleno, ex-
chefe do Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), será em 7 de 
junho. Com a convocação trans-
formada em convite, os generais 
não têm obrigações de compare-
cer à CLDF. Os distritais confia-
ram no acordo de “cavalheiros” 
com os integrantes do Exército.

Anderson torres

Com a liberdade provisória 
do ex-secretário Anderson Tor-
res, a CPI pretende convidá-lo 
para depor na CLDF. No entan-
to, segundo o presidente Chico 
Vigilante, isso deve ocorrer ape-
nas no fim dos trabalhos da co-
missão. “Queremos e vamos ou-
vir o Anderson, mas prevemos 
que isso vai acontecer só no fi-
nal da CPI. Estamos acordados 
para ouvir os generais, e para 
o andamento da CPI, é impor-
tante que ele fique para o final”, 
disse o parlamentar.

Conversei com o 
coronel Paulo José, no 
sábado — 7 de janeiro 
— para aumentar 
o efetivo. o que eu 
detectei no dia lá  — 
8 de janeiro —, de 
manhã, é que havia um 
efetivo mais do que 
suficiente”

Fábio Augusto Vieira, 
ex-comandante da PMDF
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135 anos depois da assinatura da Lei Áurea, a população negra ainda luta para abrir espaços na 
sociedade. O Correio conversou com personalidades do DF que encaram o desafio a cada dia

E
m 13 de maio de 1888, o Brasil se 
tornava o último país do Ociden-
te a abolir a escravidão. Após qua-
se quatro séculos da maior atroci-

dade da história recente da humanida-
de, os negros passaram a não poder ser 
mais propriedade de alguém. O que, por 
um lado, foi um grande avanço civiliza-
tório no país, ainda imperial, por outro, 
trouxe sérios desafios para a população 
liberta, que não foi reparada e nem am-
parada de nenhuma forma.

Centro e trinta e cinco anos depois da 
Lei Áurea, assinada pela princesa Isabel, 
os descendentes dos escravizados amar-
gam os piores indicadores sociais e a difi-
culdade de acesso a direitos básicos, co-
mo saúde, educação, segurança e lazer. 
Mas os percalços, que são muitos, não 
são suficientes para impedir que os ne-
gros lutem para se destacar nas profis-
sões que exercem.

No Distrito Federal, personalidades 
negras avançam nas áreas nas quais 
atuam, sem deixar de lançar o olhar 
para os ancestrais. “A consciência ra-
cial fortalece o negro, porque, a partir 
do momento em que sabe o que im-
plica ser negro, ele cria estratégias de 
sobrevivência”, afirma Nelson Inocên-
cio, professor do Departamento de Ar-
tes Visuais da Universidade de Brasília 
(UnB). Embora a pauta racial tenha ga-
nhado força nos últimos anos, Inocên-
cio vê com clareza os desafios desde a 
juventude, quando foi um dos fundado-
res do Centro de Estudos Afro-brasilei-
ros, primeira entidade negra do Distri-
to Federal, nos anos 1970. Também fez 
parte do Movimento Negro Unificado.

Em 1980, ingressou na UnB como 
aluno da Faculdade de Comunicação, 
período em que não era comum haver 
estudantes negros na instituição. “As 
pessoas achavam que eu era intercam-
bista da África e vinham falar comigo em 
inglês ou francês. Era uma época em que 
o racismo ainda não estava em pauta e 
as pessoas tinham mais conforto em me 
discriminar”, recorda. Apesar disso, ele 
cresceu na carreira acadêmica. Em 1993, 
foi aprovado em concurso e passou a in-
tegrar o quadro de professores da UnB.

Sobre o 13 de Maio, Nelson avalia que 
é uma data na qual não há muito o que 
celebrar. “Se a Lei Áurea fosse séria, em 
seu texto haveria os encaminhamentos 
para garantir transição entre o trabalho 
servil e assalariado. Quem se libertou, na 
verdade, foi o Estado brasileiro, que la-
vou as mãos”, analisa o docente, que des-
taca os vários movimentos pela liberta-
ção antes da abolição, o que é invisibili-
zado pela historiografia oficial brasileira.

Há 30 anos dando aula na maior 
universidade do Centro-Oeste, Nelson 
Inocêncio é membro do Núcleo de Es-
tudos Afro-brasileiros (Neab), que tem 
a proposta de levar o racismo para o de-
bate acadêmico.

Inspiradoras

A insatisfação com o modelo edu-
cacional fez nascer um projeto revolu-
cionário na rede pública de ensino, que 
chegou a mais de 50 escolas no Distrito 
Federal, reconhecido no Brasil e no ex-
terior. Gina Vieira Ponte de Albuquer-
que, mais conhecida como professora 
Gina, não conseguia deixar de se sentir 
afetada pelo “sistema arcaico” que fa-
zia muitos dos alunos, maioria negros 
e periféricos, abandonarem as esco-
las. “Dava aula na minha comunida-
de, em Ceilândia. Muitos dos alunos 
eram filhos de amigas. Entrei em uma 
depressão profunda. Minha terapeuta, 
à época, apresentou-me duas opções: 
abandonar a profissão ou seguir nela”, 
lembra a educadora, hoje aposentada.

Ela ficou e se tornou uma agente de 
transformação. Em 2014, colocou em 
prática o projeto “Mulheres inspirado-
ras”. A proposta é levar para dentro da sa-
la de aula obras literárias e biográficas de 
personalidades femininas, como Anne 
Frank, Carolina Maria de Jesus e Malala 
Yousafzai, além de exemplos vivos do DF, 
como a escritora e atriz Cristiane Sobral 
e a professora Madalena Tôrres, referên-
cia na alfabetização de jovens e adultos.

“O objetivo é fazer com que as meni-
nas se imaginem em outros lugares que 
não sejam da subalternidade ou em re-
lacionamentos amorosos. Queria que as 
alunas vissem a mulher como símbolo 
de intelectualidade e força”, revela Gi-
na. “A escola ainda é um lugar autoritá-
rio, colonial, racista e eurocentrado, que 
exclui os saberes africanos, negros e pe-
riféricos. A escola tem que dar o espaço 
para a contestação e se atualizar para a 
juventude”, analisa Gina, hoje professo-
ra voluntária da UnB. 

No projeto, os estudantes têm ainda 
que fazer uma redação sobre figuras femi-
ninas na família. “Isso fez com que desco-
brissem mulheres inspiradoras perto de-
les, como uma avó que ficou viúva e teve 
que criar 10 filhos sozinha”, exemplifica.

O trabalho rendeu diversas honra-
rias, como o Prêmio Nacional de Edu-
cação em Direitos Humanos, da Se-
cretaria de Direitos Humanos da Pre-
sidência da República; o Prêmio Pro-
fessores do Brasil, do Ministério da 

Educação (MEC); e o 10º Prêmio Cons-
truindo a Igualdade de Gênero, da Se-
cretaria de Políticas para as Mulheres, 
em parceria com o MEC. Gina também 
recebeu o I Prêmio Ibero-americano 
de Educação em Direitos Humanos, 
pelo qual atua como embaixadora. A 
docente proferiu mais de 400 pales-
tras, no Brasil e em outros países, co-
mo França, Peru e Estados Unidos, on-
de falou na Universidade de Harvard, 
uma das mais prestigiadas do mundo.

 » NAUM GILÓ
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Arte ancestral

“O povo preto é o fundamento da 
cultura ocidental. Isso traz glória e 
sentimento de pertencimento ao nos-
so povo. Minha ancestralidade não 
influencia meu trabalho. Ela é a mi-
nha música”, define Ellen Oléria, can-
tora, compositora e instrumentista. 
“A negritude é uma questão que me 
atravessa não só como artista, mas 
como pessoa também.”

Muito embora os africanos te-
nham entrado no Ocidente como 
mercadoria, com todos os direitos 
humanos subtraídos, Ellen lembra 
que a música popular ocidental é, 
quase na sua totalidade, negra. Gê-
neros largamente consumidos ho-
je em dia e outros que moldaram a 
música moderna foram inventados 
pelos negros. “É por causa de uma 
das maiores tecnologias que atuali-
zamos, que é o amor e a vontade de 
viver. Isso é afrofuturismo ligado ao 
afeto”, destaca Oléria.

Ellen lançou diversos trabalhos 
na indústria fonográfica. O mais re-
cente é o álbum Re.trato, em novem-
bro de 2022. A obra se junta à dis-
cografia que inclui os álbuns Peça 
(2009), Ao vivo no Garagem! (2011) e 
Ellen Oléria (2013). Em 2012, foi ven-
cedora do reality show musical The 
Voice Brasil, da TV Globo, o que lhe 
rendeu projeção nacional.

Gina Albuquerque idealizou o projeto Mulheres Inspiradoras, nas escolas públicas

O professor do Departamento de Artes Visuais Nelson Inocêncio entrou como aluno na instituição em 1980

Fotos: Carlos Vieira/CB/DA Press - Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - Uly Nogueira/Divulgação

Ellen Oléria destaca que o fundamento da cultura ocidental é negro
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Um líder 
bastante 
quente!

BRASILEIRÃO Botafogo domina o Corinthians e retoma o topo da tabela com direito a recorde na era dos pontos corridos

P
ode uma vitória trazer di-
ferentes alegrias? O Bota-
fogo mostra que sim. On-
tem, o Glorioso recebeu 

o Corinthians no Estádio Nilton 
Santos, no Rio de Janeiro, teve 
atuação segura e superou os pau-
listas por 3 x 0, com dois gols de 
Tiquinho e um de Eduardo. A tru-
pe comandada pelo português 
Luís Castro não apenas retomou 
a ponta da tabela, como aumen-
tou o otimismo do torcedor e al-
cançou uma marca de respeito 
no Campeonato Brasileiro na era 
dos pontos corridos.

Nada ilustra melhor a fase ilu-
minada dos cariocas do que o 
100% de aproveitamento. Obser-
vando do alto as primeiras movi-
mentações do Brasileirão, o Bo-
tafogo se tornou o segundo ti-
me a conquistar 15 pontos nos 
cinco primeiros jogos. Igualou o 
São Paulo de 2011, mas busca ir 
além com o inédito sexto triunfo 
e um desfecho diferente. Apesar 
do início sem precedentes, na-
quela edição, a equipe do Mo-
rumbi terminou na sexta colo-
cação. O caneco mais importante 
do país ficou com o Corinthians 
de Tite e companhia.

“Estou feliz pelo momento do 
time, representa o que a gente tem 
feito no campo. É um grupo dife-
rente de todos em que trabalhei. 
Temos de manter os pés no chão, 
estamos caminhando, é só o início. 
A gente tem pensado jogo a jogo, 
não tem como chegar aqui e falar 
que vai ser campeão”, disse o meia 
Eduardo, autor do terceiro gol.

Não são apenas os resulta-
dos que animam os botafoguen-
ses. Em campo, a equipe esbanja 

maturidade e equilíbrio. Quando 
chega ao ataque, não desperdiça. 
Foi assim aos 11 minutos do pri-
meiro tempo, quando o zaguei-
ro Cuesta cabeceou a bola no tra-
vessão e viu o artilheiro Tiquinho 
empurrar para o fundo das redes. 
Os corintianos esboçaram reação, 
mas esbarraram em Lucas Perri.

O segundo ato da exibição no 
Nilton Santos seguiu com um Bo-
tafogo agudo, mais perto de am-
pliar o marcador do que o Corin-
thians de empatar. E não demo-
rou para Tiquinho brilhar nova-
mente. De pênalti, aumentou a 
vantagem e marcou o quinto de-
le no Brasileirão, para se isolar na 
artilharia. A festa ficou comple-
ta após o meia Eduardo concluir 
bela jogada em velocidade.

A derrota aumentou a crise 
nos bastidores do Corinthians. 
O Alvinegro do Parque São Jorge 
não vence há quatro partidas. No 
terceiro compromisso à frente do 
time, o técnico Vanderlei Luxem-
burgo ainda não conseguiu inje-
tar ânimo no elenco. 

VICTOR PARRINI

Vítor Silva/Botafogo

Amanhã

 16h Bahia  x  Flamengo

 18h30 Fluminense  x  Cuiabá

 18h30 Palmeiras  x  Bragantino

 21h Atlético-MG  x  Internacional

Domingo

 16h Vasco  x  Santos

 16h Corinthians  x  São Paulo

 16h Grêmio  x  Fortaleza

 18h30 Goiás  x  Botafogo

 18h30 Athletico-PR  x  Coritiba

 18h30 América-MG  x  Cruzeiro

Hoje

 19h Vila Nova  x  Criciúma

 21h30 Avaí  x  Chapecoense

Amanhã

 16h Juventude  x  Mirassol

 17h Guarani  x  Sampaio Corrêa

 17h Novorizontino  x  CRB

 18h15 Ceará  x  Tombense

Domingo

 15h30 Londrina  x  Ponte Preta

 18h Vitória  x  Atlético-GO

 18h ABC  x  Botafogo-SP

 20h30 Ituano  x  Sport
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 15 5 5 0 0 12 4 8
2º Palmeiras 13 5 4 1 0 15 5 10
3º Fluminense 10 5 3 1 1 10 5 5
4º Athletico-PR 9 5 3 0 2 7 5 2
5º Cruzeiro 9 5 3 0 2 7 5 2
6º Fortaleza 9 5 2 3 0 9 4 5
7º São Paulo 8 5 2 2 1 7 3 4
8º Atlético-MG 7 5 2 1 2 7 5 2
9º Santos 7 5 2 1 2 7 5 2
10º Grêmio 7 5 2 1 2 7 9 -2
11º Internacional 7 5 2 1 2 4 6 -2
12º Flamengo 6 5 2 0 3 9 7 2
13º Bahia 6 5 2 0 3 6 8 -2
14º Vasco 6 5 1 3 1 6 6 0
15º Bragantino 6 5 1 3 1 8 10 -2
16º Corinthians 4 5 1 1 3 5 10 -5
17º Cuiabá 4 5 1 1 3 5 10 -5
18º Goiás 3 5 1 0 4 3 11 -8
19º Coritiba 2 5 0 2 3 3 11 -8
20º América-MG 1 5 0 1 4 5 13 -8

1º Vitória 15 5 5 0 0 13 0 13
2º Criciúma 13 5 4 1 0 8 3 5
3º Atlético-GO 11 5 3 2 0 10 7 3
4º Vila Nova 10 4 3 1 0 7 2 5
5º Guarani 9 5 3 0 2 8 4 4
6º Botafogo-SP 9 5 3 0 2 5 6 -1
7º Novorizontino 8 5 2 2 1 5 3 2
8º Sport 7 3 2 1 0 5 2 3
9º Mirassol 7 5 2 1 2 5 5 0
10º Ituano 6 5 2 0 3 6 6 0
11º Avaí 6 5 2 0 3 3 8 -5
12º Chapecoense 5 5 1 2 2 6 5 1
13º Sampaio Corrêa 5 5 1 2 2 6 8 -2
14º Ponte Preta 5 5 1 2 2 4 6 -2
15º Tombense 4 5 1 1 3 6 7 -1
16º Londrina 4 5 1 1 3 3 8 -5
17º Ceará 4 5 1 1 3 2 8 -6
18º Juventude 3 5 1 0 4 3 6 -3
19º CRB 2 4 0 2 2 2 5 -3
20º ABC 1 5 0 1 4 2 10 -8
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PLACAR

O voleibol brasileiro está de 
luto. Ex-jogadora da Seleção fe-
minina da modalidade, a opos-
ta Paula Borgo morreu, ontem, 
em São Paulo. A atleta tinha 29 
anos e não resistiu a complica-
ções causadas por um câncer no 
estômago. A notícia do faleci-
mento foi divulgada pela família 
da esportista, através das redes 
sociais. O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) e a Confederação 
Brasileira de Vôlei (CBV) lamen-
taram a perda precoce.

Ana Paula Borgo Bedani da 
Cruz nasceu em Bauru, em 20 
de outubro de 1993. Ao longo 
da carreira, a jogadora acumu-
lou no currículo passagens pe-
las categorias de base e adulta 
da Seleção Brasileira feminina 

de vôlei, onde foi campeã mun-
dial sub-23, em 2015, e conquis-
tou a medalha de prata com o ti-
me principal na Liga das Nações 
de 2019. No Brasil, a oposta ves-
tiu as camisas de clubes como 
Pinheiros e Dentil Praia Clube. 
No clube mineiro, participou da 
campanha vice-campeã da Su-
perliga 2018/2019.

Na última temporada, a atle-
ta se preparava para defender o 
Barueri na Superliga, mas, em 
setembro de 2022, teve um tu-
mor diagnosticado durante os 
exames médicos de pré-tem-
porada. Paula Borgo iniciou o 
tratamento contra a doença lo-
go depois. Durante a luta con-
tra o câncer, a oposta acom-
panhou jogos do Osasco pela 
competição nacional. Em vários 
momentos, foi reconhecida por 

torcedores e recebia apoio pa-
ra continuar a batalha pessoal. 

Nas redes sociais, a mãe da 
atleta, Debora Borgo, postou um 
anúncio emocionado sobre o fa-
lecimento da jogadora. “Jesus 
recolheu minha filha. Te receba 
em teus braços. Que dor, minha 
filha. A certeza é que você está 
com Jesus. Como eu amo você.”

“Neste momento de dor, nos 

solidarizamos e enviamos con-
dolências à família e aos amigos 
de Ana Paula Borgo, assim como 
a toda comunidade do vôlei”, la-
mentou o COB. A CBV também 
se manifestou. “Ela foi um gran-
de talento do vôlei nacional e de-
fendeu a Seleção Brasileira em 
importantes competições, como 
os Jogos Pan-Americanos e a Liga 
das Nações”, acrescentou.

VÔLEI

Ex-Seleção, Paula 
Borgo morre aos 29
DANILO QUEIROZ

Borgo jogou em torneios como a Liga das Nações e Jogos Pan-Americano

Divulgação/FIVB

Vasco escapa 
de derrota 
para o Coritiba

Sem empolgar, o Vasco evitou 
a derrota ao buscar um empate 
por 1 x 1 com o Coritiba, ontem, 
no Estádio Couto Pereira, na 
capital paranaense, pela quinta 
rodada do Campeonato Brasilei-
ro. Com o resultado, o Cruzmal-
tino chega a quatro jogos sem 
vencer na competição. O Coxa 
Branca ainda não triunfou nesta 
edição do torneio nacional.

Na próxima rodada, o Vasco 
enfrenta o Santos no domingo, 
às 16h, no Estádio de São Januá-
rio, no Rio de Janeiro. No mes-
mo dia, às 18h30, o Coritiba faz 
o clássico paranaense contra o 
Athletico, na Arena da Baixada.

O Vasco que jogou de igual 
para igual com o Fluminen-
se não apareceu em Curitiba. 
O time carioca foi apático e se 
apoiou em lampejos, a exemplo 
da cabeçada de Puma Rodri-
guez, que exigiu grande defesa 
do goleiro Gabriel.

Com o passar do tempo, o 
Coritiba foi crescendo e tomou 
conta do jogo. Aos 28 minutos, 
Boschilia arriscou de canhota e 

exigiu grande defesa de Léo Jar-
dim. Bruno Viana foi outro que, 
na sequência, desperdiçou gran-
de oportunidade de gol.

A recompensa do Coriti-
ba veio no fim da etapa. Aos 
48 minutos, após cruzamento 
rasteiro de Robson, Zé Roberto 
surpreendeu o zagueiro Robson 
Bambu e deu um desvio crucial 
para superar Léo Jardim e abrir 
o marcador no Couto Pereira.

Na volta dos vestiários, o 
Coritiba voltou a controlar o 

ritmo da partida e ficou perto 
de ampliar aos quatro minutos. 
Zé Roberto apareceu na frente 
de Léo Jardim e dividiu a bola 
com o goleiro. Boschilia pegou a 
sobra, com o gol livre, e chutou. 
Galarza conseguiu tirar em cima 
da linha e evitar o gol.

Demorou, mas o Vasco con-
seguiu se reerguer aos 34 minu-
tos. Galarza avançou pela direita 
e cruzou, Natanael falhou e deu 
de bandeja para Erick Marcus, 
que deixou tudo igual.

Vasco não empolga o torcedor no início de campanha no Brasileirão

Daniel Ramalho/Vasco

Fortaleza e 
São Paulo não 
saem do zero

Fortaleza e São Paulo não 
balançaram as redes, ontem, na 
Arena Castelão. O resultado do 
jogo na capital cearense foi um 
ponto fora da curva em um Bra-
sileirão repleto de gols. Antes, 
apenas o confronto entre San-
tos e Atlético-MG, pela segunda 
rodada, havia terminado zerado. 

Apesar do placar inalterado, 
a partida foi bastante movimen-
tada, inclusive, com duas expul-
sões. O zagueiro Brítez, do For-
taleza, e o volante Rodrigo Nes-
tor, do São Paulo, foram para o 
chuveiro mais cedo. A dupla viu 
os companheiros se doarem em 
dobro, mas em vão.

Fortaleza e São Paulo seguem 
na sexta e na sétima colocações, 
respectivamente. O próximo 
compromisso do Leão será no 
domingo, contra o Grêmio, às 
16h, em Porto Alegre. Simulta-
neamente, a equipe do Morum-
bi faz o clássico contra o Corin-
thians, na Neo Química Arena. 
Dorival Jr. e companhia buscam 
a primeira vitória na casa do 
arquirrival, em Itaquera. (VP)

“Estou feliz pelo 
momento do time, 
representa o que a 
gente tem feito no 
campo. Temos de 
manter os pés no 
chão, é só o início”

Eduardo,  
meio-campo do Botafogo

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Correio recebe o presidente do COB, Paulo Wanderley

Após a participação na abertura do Fórum de Comissões de Atletas 
do Movimento Olímpico Brasileiro, o presidente do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB), Paulo Wanderley, fez uma visita à sede do Correio 
Braziliense, em Brasília. O dirigente da entidade conheceu as 
instalações do jornal e mostrou otimismo com o desempenho e os 
resultados do Brasil a 431 dias da abertura das Olimpíadas de Paris. 

Jogadores do Botafogo festejam 
um dos três gols, ontem, no 

Nilton Santos
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O 
Ministério da Fazenda en-
caminhou à Casa Civil a 
Medida Provisória (MP) 
que tratará da regulamen-

tação de apostas esportivas vir-
tuais, criando uma quota fixa para 
o mercado de “bettings”. O texto, 
que depende agora da assinatura 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), propõe que as empre-
sas sejam taxadas em 16% sobre 
a receita obtida com todos os jo-
gos feitos, subtraídos os prêmios 
pagos aos apostadores.

Outra cobrança estabelecida 
incidirá sobre o prêmio recebido 
pelo apostador, que será tributa-
do em 30% de Imposto de Renda, 
respeitada a isenção de R$ 2.112. 
O texto teve como co-autores os 
ministérios do Planejamento e 
Orçamento, da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos, da Saúde, 
do Turismo e dos Esportes.

Os recentes escândalos envol-
vendo fraudes no setor pressio-
naram o governo a adiantar a MP, 
que havia sido prometida para 
abril e estava atrasada. A Polícia 
Federal está apurando um supos-
to esquema de manipulação para 
beneficiar apostadores revelado 

MÁFIA DAS APOSTAS  Um dia após o Ministério da Justiça determinar entrada da Polícia Federal na Operação Penalidade 
Máxima do MP-GO, Medida Provisória que regulamenta atividade das casas de apostas no país é encaminhada à Casa Civil

RAFAELA GONÇALVES

Fernanda Luz / Staff Images Woman / CBF

Pelé
O mausoléu onde está o corpo de Pelé, na cidade de Santos, será 
aberto para visitação pública a partir da próxima segunda-feira, dia 15. 
O espaço, localizado no Memorial Necrópole Ecumênica, será aberto 
às 14h e contará com a presença de familiares do Rei do Futebol. Para 
ter acesso ao local, o visitante terá que fazer um cadastro gratuito no 
site do Memorial. O mausoléu estará aberto de segunda a sexta-feira, 
em dois períodos, das 9h às 12h e das 14h às 18h. O melhor jogador de 
todos os tempos morreu em 29 de dezembro do ano passado. 

Colorado Rapids afasta brasileiro suspeito
O esquema de apostas, alvo 

de investigações no Brasil nos 
últimos meses, atravessou o 
continente e alcançou a Améri-
ca do Norte. Ontem, o Colorado 
Rapids, clube da MLS, o principal 
campeonato de futebol dos Esta-
dos Unidos, afastou o meia-ata-
cante brasileiro Max Alves.

O jogador foi afastado do 
clube por suspeita de envol-
vimento no mesmo esquema 
de manipulação de resulta-

dos. “O jogador foi retirado de 
todas as atividades enquan-
to a MLS conduz uma inves-
tigação sobre o assunto”, 
informou o Colorado Rapids, 
em comunicado, sem citar o 
nome do atleta.

“Estamos cientes da inves-
tigação ligando um jogador 
do Colorado Rapids com jogos 
de azar e apostas esportivas. 
Encaramos assuntos desta 
natureza muito a sério e pro-

curamos sempre proteger a 
integridade do jogo”, comple-
tou o comunicado do time dos 
Estados Unidos.

Max Alves apareceu numa 
planilha de pagamentos obtida 
pelo jornal O Globo. Formado 
na base do Flamengo, o brasi-
leiro teria recebido R$ 35 mil 
de sinal e deveria ganhar ainda 
mais R$ 25 mil. Para tanto, teria 
que levar cartão amarelo num 
jogo da MLS, em setembro do 

ano passado. Isso aconteceu na 
derrota da sua equipe para o LA 
Galaxy, por 4 x 1, naquele mês. 
Alves era reserva, mas entrou 
no decorrer da partida.

O jogador de 21 anos, da base 
do time rubro-negro, recebeu 
poucas oportunidades na equi-
pe principal. Foram 14 partidas 
e um gol. Chegou a ser empres-
tado ao Cuiabá em 2021. E, no 
ano passado, foi negociado com 
o Colorado Rapids.  Com passagem pelo Flamengo, Max Alves foi afastado da MLS

 Sydney Kohne/Colorado Rapids

»  Empresas devem ser taxadas em 
16% sobre a receita obtida com 
todos os jogos feitos, subtraídos os 
prêmios pagos aos apostadores 

»  Dos 16%, 2,55% serão destinados 
ao Fundo Nacional de Segurança 
Pública, para ações de combate 
à manipulação de resultados, à 
lavagem de dinheiro e demais atos 
de natureza penal que possam ser 
praticados no âmbito das apostas 
ou relacionados a ela

»  Sobre o prêmio recebido pelo 
apostador será tributado 30% de 
Imposto de Renda, respeitada a 
isenção de R$ 2.112,00

»  Serão destinados ainda 0,82% 
para a educação básica, 1,63% 
para os clubes esportivos, 10% 
à seguridade social e 1% para o 
Ministério dos Esportes 

»  Somente as empresas habilitadas 
poderão receber apostas 

relacionadas a eventos esportivos 
oficiais, organizados por 
federações, ligas e confederações 

»  O texto proíbe que façam apostas 
administradores e funcionários 
das próprias casas de apostas, 
menores de 18 anos, agentes 
públicos e indivíduos ligados 
às entidades esportivas, como 
dirigentes, treinadores e atletas

Fonte: Ministério da Fazenda. 

Principais pontos da MP das Apostas Esportivas

pelo Ministério Público de Goiás, 
que indiciou 16 pessoas, incluin-
do sete jogadores profissionais.

O advogado Rafael Vieites, só-
cio do escritório Vieites Mizrahi Rei 
Advogados, destacou que é “exata-
mente a regulamentação das apos-
tas que pode dar segurança e evi-
tar fraude”. “Não há como falar em 
combate à manipulação, se o ca-
minho for a desregulamentação. 
Somente com severas punições se 
pode coibir fraudes”, disse. 

A MP prevê a criação de uma 
secretaria dentro da estrutura do 

Ministério da Fazenda, que será 
responsável pela análise de do-
cumentos para aprovação ou não 
do credenciamento das empresas 
de apostas no país. A regulação 
proíbe, ainda, que façam apos-
tas administradores e funcioná-
rios das próprias casas de apos-
tas, menores de 18 anos, agentes 
públicos e indivíduos ligados às 
entidades esportivas, como diri-
gentes, treinadores e atletas.

“O momento é pertinente, 
tendo em vista que tivemos no-
vos desdobramentos, com mais 

pessoas envolvidas nesse esque-
ma de fraude. A regulação, por si 
só, não vai acabar com a manipu-
lação dos resultados, assim como 
qualquer ambiente de contro-
le não impede o crime, mas cria 
uma série de obrigações para tor-
ná-lo mais seguro”, avaliou Ian 
Cook, diretor da StoneTurn, em-
presa de consultoria regulatória. 

De acordo com a Fazenda, o 
valor arrecadado, proveniente 
das taxas e impostos, será des-
tinado a diversas áreas e ações 
sociais.  Serão destinados ainda 

0,82% para a educação básica, 
1,63% para os clubes esportivos, 
10% à seguridade social e 1% pa-
ra o Ministério dos Esportes. 

Dos 16% taxados sobre as em-
presas, 2,55% serão destinados 
ao Fundo Nacional de Seguran-
ça Pública “para ações de comba-
te à manipulação de resultados, 
à lavagem de dinheiro e demais 
atos de natureza penal que pos-
sam ser praticados no âmbito das 
apostas ou relacionados a ela”.

Regras

Serão elaboradas, ainda, em 
parceria com o Conselho Na-
cional de Autorregulação Pu-
blicitária (Conar), regras de 

comunicação, publicidade e 
marketing, como horário de vei-
culação de propagandas e for-
mato de anúncios on-line. “O 
objetivo é garantir que as ações 
de marketing sejam responsáveis 
e éticas, contribuindo para um 
ambiente de apostas seguro e re-
gulamentado”, informou a pasta. 

A Medida Provisória também 
estabelece que as empresas de 
apostas deverão promover ações 
informativas e preventivas de 
conscientização de apostadores 
e de prevenção do transtorno do 
jogo patológico. “A iniciativa visa a 
garantir a saúde mental dos apos-
tadores, evitando que as apos-
tas se transformem em um vício”, 
acrescentou a Fazenda. 

Bola de segurança

“É exatamente a regulamentação das 
apostas que pode dar segurança e 

evitar fraude. Não há como falar em 
combate à manipulação, se o caminho 
for a desregulamentação. Somente com 
severas punições se pode coibir fraudes”

Rafael Vieites, advogado

 Dos 40 times das duas principais divisões do Campeonato 
Brasileiro, 39 estampam casas de apostas no uniforme



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV ARAUCARIAS Tur-
malina Mobiliado 220Mil
99983-1953 c3149

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

1.2 ÁGUAS CLARAS

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

316 SQN 3 quartos, ste,
89m2. Reformado. De
Canto, 1 vaga gar. Tr:
99989-4332 cj 26756

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1.2 ASA SUL

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 02/03 Ed Easy
Unidade219(interna)Pré-
dio frente Parque Burle
Marx 1qto 40m2 novo
sem uso Entrega em ju-
nho/23 c/habite-se, gara-
gem, elevador, lavande-
ria e academia R$
590.000, Ac financ. Tr.
99975-9457

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

LUZIÂNIA

2 QUARTOS

PARQUE ALVORADA
na laje, 2qts, sala coz. ba-
nh. Excel. local. vista li-
vre,360m2,escritur.,quita-
da. Tr: 61 99901-9008

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2 3qtos
com suite wc c/blindex 2
vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 17 linda casa nova
3sts pisc churr Lt 990m
99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com27m2 4º andar 01 va-
ga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

AAdministração do Condomínio do Conjunto Comercial Brasília Shopping and
Towers convoca os proprietários das unidades do Edifício de Escritórios a par-
ticiparem da Assembleia Geral Ordinária, prevista na Convenção do
Condomínio, para tratar dos seguintes assuntos:
a) Análise e deliberação sobre a aprovação das contas do ano de 2022.
Data: 22/05/2023
Horário: 14h00 em primeira convocação, com presença mínima de ½
(metade) das frações ideais, e às 14h30m em 2ª convocação com qual-
quer número.
Local: Teatro Brasília Shopping - SCN QD 05 - Bloco A - 1º Piso - Brasília
Shopping.

Brasília Participações Planejamento e Administração de Shopping Center Ltda
Síndica

EDITAL DE CONVOCAÇÃO A.G.O
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2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.2 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

O Síndico do Condomínio do Conjunto Comercial Brasília Shopping and
Towers convoca os proprietários de unidades do Conjunto Comercial Brasília
Shopping and Towers a participarem da Assembleia Geral Ordinária, pre-
vista na Convenção do Condomínio, para tratar dos seguintes assuntos:
a) Análise e deliberação sobre a aprovação das contas do ano de 2022.
Data: 22/05/2023
Horário: 15h00 em primeira convocação, com presença mínima de ½
(metade) das frações ideais, e às 15h30m em 2ª convocação com qual-
quer número.
Local: Teatro Brasília Shopping - SCN QD 05 - Bloco A - 1º Piso - Brasília
Shopping.
Brasília Participações Planejamento e Administração de Shopping Center Ltda

Síndica

EDITAL DE CONVOCAÇÃO A.G.O

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Alg Linda casa
3qts, garag c/ portão au-
tom 99983-1953 C/3149

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.3 PLANALTINA

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

KA 18/19 Prata, 4
pneus novos. Comple-
to, Oport. 99619-1102

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.4 OUTRAS MARCAS

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.1 ENCANAMENTO

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

ENCANAMENTO

GPM
DESENTUPIDORA

DESENTUPIMENTOS
DE ESGOSTO Pia, va-
sos, canos, ralo e ca-
lhas. Hidrojateamento
de Redes Pluvias. Cami-
nhão com jato de alta
pressão. Tratar: 61
4104-4143/ 99242-3009
WhatsApp

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MOSTRO O ROSTO
MASSAGEM TANTRI-
CA Ligan Alongamento
peniano relaxante mus-
cular dor na coluna e ou-
tras 61 98126-4522 zap

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Lucelio dos Santos Sil-
va CTPS nº 090312 Sé-
rie Nº: 00040/PE a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de 48
horas . O não compare-
cimento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Artigo
482, da Letra I da CLT
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Jorcelio dias Miranda
CTPS nº 0250996 Série
Nº: 3325 a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48 horas .
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego, confor-
me Artigo 482, da Le-
tra I da CLT

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Ailton Severino CTPS
nº 013306 Série Nº:
0101/MG a compare-
cer no local de traba-
lho no prazo de 48 ho-
ras . O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Artigo
482, da Letra I da CLT

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Maykon Rodrigues da
S i l v a C T P S n º
006325475 Série Nº:
0050/DF a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48 horas .
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego, confor-
me Artigo 482, da Le-
tra I da CLT

5.2 CONVOCAÇÕES

PARQUE ITMARATY
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.948/0001-
91 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Marcili Alves de Araú-
jo CTPS nº 008669660
Série Nº: 0050/PI a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de 48
horas . O não compare-
cimento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Artigo
482, da Letra I da CLT

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

BUMBUM DOURADO
LU EX DANÇARINA
De Tv. Faz oral até o
fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap
MASSAGISTA COM
OU SEM Experiência p/
semana e Fds,. Na Asa
Norte 61 98157-0290

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

6.1 NIVEL BÁSICO

AJUDANTEDEDEPÓSI-
TO c/ experiência p/ Cei-
lândia. Enviar CV para:
cvgtdistribuicao@gmail.
com

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE , ATENDEN-
TE,COZINHEIROeAuxi-
liar de Serviços Gerais.
Interessadosenviar currí-
culo para o e-mail:
sechst20@gmail.com
Zap: 061 99148-6092

ALFA LAVA CAR
CONTRATA

LAVADOR DE CARRO
Profissional, que tam-
bém saiba fazer a inter-
na, com experiência,
(Local 1º Posto Ipiranga
da Candangolândia
DF). Tr:98244-0183 zap

CONTRATA-SE
MESTREDEOBRAS,La-
drilheiro,PedreiroeAuxili-
ar. Enviar currículo pa-
ra: construtorabsb2019
@gmail.com

COZINHEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA para res-
taurante self service no
Lago Sul. Currículo p / :
dutravaldemir@hotmail.
com

DOMÉSTICA TODO ser-
viço, R$ 1.500, Bandei-
rante Curriculo até 13/
05/23 p/: gildavalsantos
@hotmail.com c/ exp. e
ref. CTPS.

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISO DE
MASSAGISTA E DAN-
ÇARINApodemorar,Su-
doeste Guará. Excel gan-
hos Zap 61 99855-6371
MASSAGISTA CON-
TRATO c/ ou s/exp Asa
Norte 61 98187-5976

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO E 1 CA-
SEIRO p/ Fazenda Sem
Vícios. (61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

AUXILIARDECABELEI-
REIRA Que saiba esco-
var. Contrata-se. Tr:
98151-9332

TAGUATINGA/BRASÍLIA/DF
EDITAL ÚNICO DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL DE IMÓVEL

Edital Especial Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX
Lei Nº 9.514/97 e LEI Nº 10.931, DE 2 DE AGOSTO DE 2004

ORLANDO ARAUJO DOS SANTOS, Leiloeiro Público Oficial, inscrito na JUCIS/DF, sob
oooo nº 088, autorizado pela proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX,
CNPJ/MF nº 00.655.522/0001-21, com endereço àAv. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/
DF, CEP: 70.630-902, tendo havido inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela
alienação fiduciária dos imóveis abaixo relacionados e consolidada a posse dos mesmos ao
credor fiduciário, pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 9.514/97 e cumprindo o disposto no art.
27 da mesma lei, torna público que colocará a Venda em Leilão Público, o(s) seguinte(s)
bem(ns) imóvel(is):::: ANTERIOR ADQUIRENTE FIDUCIANTE (EX-MUTUÁRIO)))):::: EDMAR
FERREIRA DAS NEVES, técnico em oficina ortopédica, portador da cédula de identidade
RG nº 3785466 PC/DF, CPF/MF n° 254.172.581-72, e sua mulher, ABADIA APARECIDA
DE RESENDE NEVES, professora, portadora da cédula de identidade RG nº 940734 PC/DF,
CPF/MF n° 429.046.761-04, brasileiros, casados pelo regime da comunhão parcial de bens,
na vigência da Lei n° 6.515/77, residentes e domiciliados nesta Capital. IMÓVEL: LOTE DE
TERRENO Nº 03 DA QUADRA 05 DO SETOR – QNG DE TAGUATINGA, Distrito Federal,
medindo 10,00m de frente e fundo e 33,00m pelas laterais, ou seja, área de 330,00m²,
limitando-se com os lotes 01 e 05 da mesma quadra. Tudo de conformidade com a Matrícula
nº 81935 do 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal. VALORES: 1º leilão
valor mínimo de venda: R$709.697,34 (setecentos e nove mil, seiscentos e noventa
e sete reais e trinta e quatro centavos) 2º leilão valor mínimo de venda: R$703.410,46
(setecentos e três mil quatrocentos e dez reais e quarenta e seis centavos), acrescidos
de atualização até a data do leilão. DATAS DOS LEILÕES: 1º leilão com encerramento em
25/05/2023 às 11h00 e o 2º leilão, não havendo lances no primeiro, no dia 31/05/2023
às 11h00. LOCAL: online no site www.oaleiloes.com.br. CONDIÇÕES DO LEILÃO: O
pagamento é total à vista. O arrematante pagará, no prazo de 2 (duas) horas, o valor do
sinal na conta bancária da Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, e o valor
dadadada comissão do leiloeiro, paga diretamente ao leiloeiro, mediante transferência bancária,
sendo de 5% (cinco por cento) cada um, e ainda, em até 5 (cinco) dias uteis o valor restante
do arremate. As orientações para o pagamento serão enviadas após a arrematação. Não
será aceito financiamento, parcelamento, saldo de FGTS, ou qualquer outra modalidade de
crédito. DÉBITOS DO IMÓVEL: a) cabem ao arrematante às providências e o pagamento
despesas de transferência de propriedade e registro, assim como de quaisquer débitos
inclusive junto ao Poder Público (IPTU/TLP), Corpo de Bombeiros, taxas de condomínio,
companhia de água e energia elétrica, se houver; b) Após os leilões será extinta a
dívida decorrente da operação de alienação fiduciária, observando o disposto no art. 27
e parágrafos da Lei 9.514/97; c) o imóvel é vendido no estado em que se encontra, de:
legalização, manutenção, conservação e ocupação (Ad Corpus), a desocupação é por
conta do arrematante. PARTICIPAÇÃO NO LEILÃO: a) Em caso de problemas técnicos,
exclusivamente do sistema do leiloeiro, ou força maior, para a realização dos leilões
nas datas estipuladas,,,, esses serão transferidos para o dia útil seguinte, nas mesmas
condições e horários, cabendo aos interessados entrar em contato com o leiloeiro, estando
desde já notificados; b) O leilão será realizado na modalidade online; c) A abertura do leilão
online será após a publicação deste edital encerrando-se no dia e hora estipulados, ou
até não haver mais lances; d) não havendo lances, fica a critério do leiloeiro deixar aberto
o leilão pelo tempo que entender necessário para o fomento da venda, bem como, na
ausência de pagamento do sinal e a comissão do leiloeiro, convocar os demais habilitados,
cancelando o lance vencedor, não obstante as sanções penais e administrativas cabíveis;
e) Para participação online, o cadastramento deve ser realizado com até uma hora de
antecedência do horário de término programado, conforme as orientações constantes no
site: WWW.OALEILOES.COM.BR, após o prazo o pedido poderá não ser processado....
INFORMAÇÕES: adicionais obrigatórias sobre o leilão, pagamento, participação,
cadastramento e lances no site:::: www.oaleiloes.com.br ou por WhatsApp (61) 9.9534-8080,,,,
(61) 3208-4981 ou, também, com a N&N Assessoria e Consultoria Empresarial SS LTDA
61-3223-2205 ou 61-9.8434-4438 e com a POUPEX 61-3314-7753.

Brasília/DF, 25 de abril de 2023.
ORLANDO ARAÚJO DOS SANTOS

6.1 NÍVEL MÉDIO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SEcomousemexpe-
riência. 61 3326-7752

CONTRATA-SE
ARTE FINALISTA + re-
des sociais Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

AUXILIARDECABELEI-
REIRA Que saiba esco-
var. Contrata-se. Tr:
98151-9332

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Masseiro, Saladei-
ra e Barman com experi-
ência.Enviarcurrículopa-
ra: rhdondurica@gmail.
com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROMOTOR VENDAS
auto peças. emprego@
poliservicezf.com.br

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
GERENTE DE PRODU-
ÇÃO - Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159
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No Dia das Mães preparamos um roteiro de 

lugares agradáveis para comemorar  

com toda a família

Chef Sônia 

Souza do 

restaurante 

Apetit Natural



2 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 12 de maio de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSENESTA EDIÇÃO2

Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

E, chegamos a mais um fim 

de semana, embalados pela 

música. Dado Villa-Lobos 

e Marcelo Bonfá revivem e 

renovam as mais belas canções 

da Legião Urbana em show 

na Arena Mané Garrincha. 

Enquanto isso, o Fun Festival 

reúne Thiaguinho, Lineker 

e Luedji Luna em estreia do 

evento que promete levar 

grandes nomes da música 

brasileira ao Parque da 

Cidade. No cinema, vale 

a pena conferir o filme O 

homem cordial , dirigido pelo 

brasiliense Iberê Carvalho, 

protagonizado por Paulo 

Miklos, que trata do candente 

tema da discriminação racial. 

E tem mais: no Dia das Mães, 

preparamos um roteiro para 

você celebrar e curtir o fim 

de semana em restaurantes 

agradáveis comandados por 

elas. Um bom fim de semana 

para todos, com diversão, 

celebração, arte e paz!

José Carlos Vieira e equipe

O grupo vocal 
e instrumental 
Gente de Casa 

anima o sábado no 
Clube do Choro.

MÚSICA, PÁGINA 14

Julia Mestre traz 
música dançante com 
referências à Rita Lee, 

em show na Infinu.
MÚSICA, PÁGINA 13

As mães são 
homenageadas com 
um piquenique no 
Parque da Cidade.
AGITE, PÁGINA 27

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

OLAVO CARVALHO/DIVULGAÇÃO

ELISA MACIEL/DIVULGAÇÃO

GABRIELA MO/DIVULGAÇÃO

O cantor português 
Valter Lobo é 

atração, neste fim de 
semana, na Infinu.
MÚSICA, PÁGINA 15



O MAIOR FESTIVAL
GASTRONÔMICO DO MUNDO
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Bacalhau 
à lagareiro 
do Sagres 
Restaurante

 MARIANA LINS 

O almoço em família 
aos domingos é sempre 
especial. No entanto, o 

desta semana tem gosti-
nho único — de amor de 
mãe. Seja mãe biológica, 
avó, tia, irmã, é importan-
te a celebração de uma 
figura materna em da-
tas comemorativas como 
estas. Mãe é quem cria, 
quem educa e quem ama, 
portanto, neste domingo 
é comemorado um feria-
do exclusivo para poder 
estar junto a pessoas tão 
importantes, agradecer e 
celebrar a vida delas.

“Em feriados como esses, 
são lugares tranquilos e, aci-
ma de tudo, com qualidade 
que o público frequenta. 
Lugares familiares, em que 
o cliente não é apenas mais 
um número, principalmente 
no Dia das Mães”, pontua a 
chef Olga sobre a celebração 
deste domingo. Para Dudu 
Camargo, os brasilienses 
procuram “pratos leves, 
gostosos e preparados com 
toque especial de amor, ca-
rinho e afeto de mãe”.

“Este domingo é um 
dia em que as pessoas 
irão almoçar um pouco 
mais tarde, se alongar nas 
refeições e levar toda a 
família. Se sentir abraça-
do é um diferencial que 
o público de Brasília re-
quer”, complementa Sô-
nia Souza, chef do Apetit 
Natural. Nesta semana, o 
Correio separou seis res-
taurantes acolhedores 
para você e sua família al-
moçarem no domingo.

Tempero de mãe
Às vésperas do dia dela, o Divirta-se 

mais selecionou seis restaurantes 
para o almoço das famílias 
brasilienses neste domingo

Giovanna Kunz*

Isabela Berrogain

Luísa Helena*

A casa portuguesa Sagres 
Restaurante é uma experiên-
cia de aconchego e culinária 

familiar. São 26 anos de his-
tória, marcados por receitas 
passadas de geração a geração 
pela família da chef Olga. O lo-
cal conta com um menu que 
reúne receitas que tem o ba-
calhau como matéria-prima, e 
tudo aquilo que há de melhor 

na culinária da cidade de Bra-
ga, ao norte de Portugal.

Para o Dia das Mães, Do-
na Olga recomenda o pra-
to bacalhau à lagareiro (R$ 
348, duas pessoas), carro-
chefe da casa. “Ele é mui-
to gostoso, o público gosta 

bastante. É composto de 
bacalhau com natas, acom-
panhado por arroz branco”, 
explica a chef. De entrada 
e sobremesa, o local conta 
com clássicos como boli-
nho de bacalhau (R$ 15,50) 
e pastel de belém (R$ 18).

De geração 
a geração
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Chef Dudu 
Camargo 
com o prato 
Cartoccio 
do amor M
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O restaurante Dudu Bar 
já é conhecido pelas home-
nagens no dia mais especial 
do ano para as mães, e neste 
domingo não será diferente. A 
sugestão da casa é o cartoccio 
do amor (R$ 129,90). “É um 
prato super especial, que le-
va amor desde do nome, pa-
ra ser apreciado nesta data, e 
com a mulher mais especial 

das nossas vidas”, destaca o 
chef Dudu Camargo.

O prato é composto por 
batata inglesa, robalo, alho 
poró, sal, azeite, pimenta do 
reino e limão, tomate cereja, 
ervilha torta, aspargos frescos, 
couve flor, brócolis e pimen-
ta dedo de moça, temperado 
com alecrim, tomilho, man-
jericão e hortelã.

Amor em forma de prato

Escalope de mignon ao molho de romã com 
risoto de pera com gorgonzola e nozes, do Santé

MARIANA LINS 

O Santé Lago é destaque 
na cidade, conhecido pelo 
ambiente aconchegante e 
pela vista privilegiada — 
ideal para receber as famí-
lias brasilienses no Dia das 
Mães. Localizado à beira do 
Lago Paranoá, o restauran-
te é uma boa opção para as 
famílias que buscam pro-
var o melhor da culinária 
contemporânea.

Para este feriado, o res-
taurante preparou um pra-
to especial que promete 
refletir a leveza e a força 
marcante das mães: o es-
calope de mignon ao mo-
lho de romã com risoto 
de pera com gorgonzola e 
nozes (R$ 92). Além de um 

cardápio variado, o restau-
rante conta com progra-
mação musical que prome-
te tornar o domingo mais 
alegre e memorável.

À beira  
do lago



6666 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 12 de maio de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA6

Carne de sol 

do Olinda 

Comida 

Nordestina

DIVULGAÇÃO/OLINDA COMIDA NORDESTINA

Sônia Souza, chef do restaurante Apetit Natural

 MARIANA LINS 

Com mais de 35 anos de 
história, o Olinda Comida 
Nordestina, originalmen-
te Olinda Carne de Sol, é 
um dos restaurantes mais 

tradicionais de Brasília. O 
local é ideal para os que 
querem se aproximar do 
Nordeste, ou reviver mo-
mentos passados na região.

Neste feriado, o chef Ro-
mão Olinda recomenda a 
carne de sol completa (R$ 
164), que serve em média 
quatro pessoas, e acompa-
nha arroz, feijão fradinho, 

macaxeira cozida ou frita, 
paçoca de carne de sol, vi-
nagrete e manteiga de gar-
rafa. “O prato é feito espe-
cialmente para comparti-
lhar, além de trazer receitas 
tradicionais do Nordeste e 
muito sabor caseiro, dando 
uma sensação afetiva que o 
dia e todas as mães mere-
cem”, destaca Romão.

Sensação 
afetiva

O churrasco vegano mais 
completo da cidade — é o 
que o Apetit Natural prome-
te para este Dia das Mães. 
Para os que apreciam a culi-
nária vegana, o restaurante 
conta com um bufê variado 
e caprichado, por R$ 64,90. 
Com lasanhas, massas, aca-
rajé e até feijoada, o Ape-
tit oferece diversas opções 
veganas, com o grande di-
ferencial do churrasco. “Eu 
sou suspeita para falar, mas 
a nossa especialidade real-
mente é o churrasco. É algo 
diferenciado, que você não 
encontra em qualquer lugar 
vegano na cidade”, argu-
menta Sônia Souza, chef do 
restaurante.

Para além da comida ve-
gana, o restaurante, que é pet 
friendly, promete cuidado 
em todas as áreas. “No Apetit, 
nós temos essa característica 
de chegar, conversar com os 
clientes, checar se está tudo 
bem, se a pessoa se sente à 
vontade, se sente em casa”, 
complementa.

Para os 
veganos
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Camarão 
provençal do 

Le Parisien 

Inaugurada em 2017, a casa 
francesa Le Parisien Bistrot é co-
mandada pelo chef Leandro Nu-
nes e conta com um espaço ao ar 
livre aconchegante, perfeito para 
receber famílias dos mais dife-
rentes tipos. “O Dia das Mães é o 
dia mais importante do ano para 
nós de restaurantes, e também 
para todas as famílias brasilei-
ras. Por isso, nós procuramos um 
lugar em que sabemos que sere-
mos bem tratados e com comida 
boa”, enfatiza o chef e proprietá-
rio do Le Parisien.

Para o Dia das Mães, o chef de-
cidiu homenagear as mulheres de 
sua família no cardápio. A princi-
pal opção é o camarão provençal 
(R$ 89), o preferido da mãe de 
Leandro. “Vai alho, tomate, é um 
prato bem refrescante”, explica.

Homenagem  
às mães

APETIT NATURAL
CLN 407, bloco B, loja 47
De domingo a quinta, das 8h 
às 21h30
Sexta, das 8h às 15h

DUDU BAR
CLS 303, bloco A, loja 3
Segunda a quinta, das 12h às 
15h e das 18h à 0h
Sexta e sábado, das 12h 
às 2h
Domingo, das 12h às 17h

LE PARISIEN BISTROT
CLN 103, bloco B, loja 2
De terça a sábado, das 9h 
às 23h
Domingo, das 9h às 21h

SAGRES RESTAURANTE
CLN 316, bloco E, lojas 24 
e 28
De terça a sábado, das 11h30 
às 23h
Domingo, das 12h às 17h

SANTÉ LAGO
Lote 32, Orla JK, Setor 
de Clubes Esportivos Sul 
Trecho 2
Terça e quarta, das 12h 
às 23h
Quinta, das 12h à 0h
Sexta e sábado, das 12h à 1h
Domingo, das 12h às 23h

ONDE COMER?
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Criada no interior de São 
Paulo, ela largou a faculda-
de de medicina da USP por 
sentir falta de desenvolver 
seu lado mais artístico em 
múltiplos interesses, como 
flores, artes e animais. Daí 
conseguiu vaga como assis-
tente do estilista Fause Ha-
ten e passou a participar das 
criações de coleções. Ainda 
não satisfeita, deixou tam-
bém a moda e, aos poucos, 
foi migrando para ... cozinha.

 Esta é a história da chef 
Telma Shiraishi (foto), que 
em 2007 abriu o Aizomê, 
onde se destacou a ponto 

de conquistar o título de 
Embaixadora para Difusão 
da Cultura e Culinária Japo-
nesa, concedido pelo gover-
no japonês. Ela é a primeira 
profissional brasileira e uma 
das raras mulheres no mun-
do a receber essa honraria. 
Sua incrível culinária pode-
rá ser apreciada a partir de 
hoje até domingo no Taste 
Festival, que realiza no Pon-
tão do Lago Sul, a segunda 
e última rodada na cidade.

 Premiada internacio-
nalmente na categoria Best 
Reinvention do ranking 50 
Melhores Restaurantes da 

Uma embaixadora 

sansei entre nós

Pratos exclusivos

 Não faltará o queridi-
nho do público brasiliense, 
que ama comida oriental: 
camarão crocante (fo-

to acima)empanado em 
flocos de arroz ao molho 
picante (R$ 35). O prato 
exclusivo que Telma traz 
para o evento é um shoyu 
ramen, macarrão em caldo 
temperado com barriga de 
porco braseada, broto de 
bambu e cogumelo (R$ 40).

 Chefs da cidade tam-
bém elaboraram receitas 
especiais, como Marcelo 
Petrarca, dono do Lago e 
do Bloco C, que optou por 
uma criação típica espa-
nhola, semelhante à paella, 

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

América Latina 2021, por 
ter concretizado um novo 
Aizomê na Japan House São 
Paulo, a chef, neta de japo-
neses, vai preparar um menu 
de cinco pratos, a partir do 

sunomono de vieira, que 
vem na concha com molho 
de umê (ameixa japonesa) e 
vegetais crocantes (R$ 35) e 
do tekkadon, arroz tempe-
rado para sushi apresentado 

em duas versões: coberto 
por fatias de atum, algas e 
ovas e a vegana, com toma-
te curado, algas e esferas de 
cenoura e gengibre. Ambos 
saem por R$ 45 cada.

para desenvolver Fideuá 
(foto E) de linguicinha com 
mascarpone caseiro e fa-
rofa de limão siciliano (R$ 
35). Já o chef Gil Guima-
rães, um apaixonado pelos 
ingredientes do cerrado, 
elaborou o Arroz Território 

(foto D), que será servido 
amanhã e domingo, no al-
moço feito na hora com ar-
roz molhadinho vermelho 
com cogumelos, carne de 
lata, linguiça, ovo caipira, 
pimenta de macaco e casta-
nha de baru (R$ 35). O chef 

do Le Birosque, Luiz Trigo, 
defende o Pãorresmo, uma 
focaccia de torresmo com 
polpetinha de porco à mi-
lanesa em meio de cebola 
tostada (R$ 25).

 Os destaques da noite 
de hoje são o chef Lucas 

Corazza, do GNT, executan-
do uma sobremesa com sa-
bores do cerrado, às 19h; o 
chef Leo Hamu, que ensina-
rá um joelho de porco arte-
sanal, às 20h30 e, no mesmo 
horário, em outro espaço o 
chef dinamarquês Simon 
Lau, do Aquavit fará um tri-
buto a Goiás Velho, usando 
cajá num sorbet acompa-
nhado de bolo de arroz, cro-
cante de mel e castanha de 
pequi com sorvete de bau-
nilha pompona silvestre.

 Santander, que promo-
ve o evento com a empresa 
IMM, disponibiliza transfer 
gratuito para o Pontão com 
ponto de embarque e de-
sembarque no Deck Brasil, 
QI 11 Lago Sul.

Fotos: Rafael Salvador/Divulgação

Fotos: Taste Festival/Divulgação
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo
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Filha de peixe...
 Gaúcha de Cruz Alta, 

cidade natal de Érico Verís-
simo, Ticiana Werner (foto) 
carrega na veia a força e re-
sistência dos pampas que a 
fazem continuar o negócio 
da mãe, Lisandre Werner, 
fundadora do inesquecível 
Werner Filé & Vinhos, na 212 
Sul. No seu restaurante ho-
mônimo, aberto na 201 Sul 

depois de estudar gastro-
nomia, a chef popularizou 
um variado bufê no almoço 
e inovou a noite com uma 
seleção de risotos. Agora, 
porém, vem uma mudança. 
Não que o risoto desapareça 
do cardápio, mas cederá a 
primazia para massas fres-
cas feitas na casa com fari-
nha clássica italiana 00.

...aprecia massas 

 “Quero aprimorar ainda mais o que já oferecemos na casa, uma culinária italiana de qualidade e com 
bom preço”, adianta Ticiana, que aproveita o Dia das Mães para lançar novo menu, no qual os destaques 
são espaguete de espinafre ao molho de bacalhau em lascas (foto E) em natas com tomate sweet grape, 
alho-poró, salsa e parmesão; cavatelli (pequenas massas em formato de concha) ao ragu de linguiça arte-
sanal com vinho branco, erva doce, salsa, creme de leite fresco e parmesão e o ravioli de beterraba (foto D) 
com boursin de cabra ao molho de manteiga saborizado com raspas de laranja. Ticiana Werner Restauran-
te e Wine Bar funciona de segunda a sábado, das 11h30 à 0h. Reservas: 3226-9947.

Bolo para a mãe
Uma delicadeza de sabor e flor o bolo mi-

nimalista que a chef pâtissière tocantinense 
Renata Trigueiro, da Parcelle criou para presen-
tear as mães com memória afetiva do paladar. 
Feito com massa amanteigada e cobertura de 
creme de manteiga, vem decorado com flores 
comestíveis e recheado com opções que vão de 
casadinho, doce de leite e brigadeiro, ganache 
de limão com compota de frutas vermelhas e 
brigadeiro, ou pistache com brigadeiro. Sobre a 
bonita embalagem ainda vai uma colherzinha 
dourada em forma de coração. Tem 600g e sai 
por R$ 79. Encomendas: 98638-2834.

Prata pra Favas
 A próxima segunda-feira assinala 

25 anos que esta coluna foi publica-
da pela primeira vez, no final do sé-
culo passado (15 de maio de 1998), 
ainda muito reduzida, em preto e 
branco, com apenas cinco notas, já 
que não passava dos dedos de uma 
mão o número de estabelecimentos 
gourmets de Brasília.

 Favas Contadas persistiu, cres-
ceu, virou até livro — Histórias dos 
Sabores que Vivi — e desfruta o pri-
vilégio de ter sido o berço do jorna-
lismo gastronômico da cidade. 

 Eu agradeço a Deus, por isto, e a 
cada um dos queridos leitores.

Curta a feira
No final da Asa Sul (Quadra 215) ao 

lado de A Garrafeira, a feira que leva o 
nome da loja de vinhos, vai funcionar 
também à tarde, até às 17h para permi-
tir mais tempo na escolha do presente 
para as mães. De petiscos, chocolates, 
doces, salgados e café a produtos arte-
sanais e industrializados da Casa Val-
duga, como os que compõem a linda 
cesta que será sorteada entre os clien-
tes. Informações: 99555-6643.

Thais Batalha/Divulgação
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CORREIO INDICA
*Giovanna Kunz

 RAFAEL FACUNDO/ DIVULGAÇÃO

A
s mães merecem ser celebradas todos os dias, 
mas o segundo domingo de maio é especial 
para elas. Por isso, o Correio reuniu quatro 
cafés com ambientes diferentes para levar as 

homenageadas e agradecê-las por tudo que elas fazem.

Café com 
carinho 

Fittonia 
Com arquitetura orgânica, 

o Fittonia surgiu com a jun-
ção da botânica com o café. 
Além de ser o local ideal para 
comer enquanto se tem um 
tempo de qualidade com 
amigos e familiares e para 
trabalhar, o café vende bu-
quês e plantas ornamentais. 

O carro chefe da casa é a 
panqueca de banana com 

mel. “Foi uma receita fei-
ta e refeita por nós diversas 
vezes, é equilibrada e muito 
saborosa”, relata Thiago, só-
cio do Fittonia. Ele também 
indica o banoffee e, para be-
ber, frapês, café com doce 
de leite e, principalmente, o 
cold brew. Fittonia, na CLS 
208 BL C loja 34, funciona de 
segunda a sexta das 14h às 
21h, sábado das 10h às 21h e 
domingo das 14h às 20h.

Café Daniel 
Briand 

Há 27 anos no mesmo 
endereço, o Café Daniel 
Briand iniciou com uma 
pequena loja e hoje tem um 
espaço com jardim e mesas 
ao ar livre. O proprietário é 
filho de padeiro e deu aulas 
de confeitaria na França. “O 
maior diferencial de uma 
empresa é ter à frente um 
profissional do ramo para 
que a equipe se sinta segura 
com a orientação recebida”, 
observa Daniel Briand.

O carro-chefe da casa é a 
Galette de Sarrasin — um cre-
pe feito de trigo sarraceno, com 
cinco combinações diferentes 
no recheio — mas eles criaram 
uma torta com água de rosa 
e litch especialmente para o 
Dia das Mães. O Café Daniel 
Briand, da Comercial Norte 104 
Norte, funciona de terça-feira a 
domingo das 8h às 22h. 

L’amour 
du Pain 

O café traz a tradição france-
sa na padaria, na confeitaria e 
também em pratos leves, inspi-
rados no Sul da França. O am-
biente é inspirado nos jardins 
mediterrâneos, mas o diferen-
cial da casa são os ingredientes. 
Eu trabalho unicamente com 
farinha francesa orgânica e 
manteiga feita sob medida. Eu 
elaboro tudo a partir da maté-
ria prima, não uso ingredientes 
pré-prontos”, enfatiza Serge Se-
gura, proprietário da casa. 

As indicações do padei-
ro formado na França são 
os croissants, especialmen-
te o de amêndoas, a salada 

Niçoise e, para este final de 
semana, as cestas feitas para 
o Dia das Mães. O L’amour du 
Pain, no Comércio da 115 Sul, 
funciona todos os dias das 8h 
às 21h30.

Adorável Café
Com o intuito de ser um 

lugar para reunir pessoas, o 
Adorável Café surgiu em 2018. 
Eles trabalham com cafés es-
peciais vindos de diversas re-
giões do Brasil. “Acreditamos 
muito no poder de reunir pes-
soas, e em volta da mesa é o 
nosso lugar preferido”, obser-
va Carol, proprietária do café. 

A especialidade da ca-
sa são os toasts, feitos com 
avocado, parma, mix de 

cogumelos e até com Tuna. O 
Adorável Café, na Q. 301 Lote 
2, Águas Claras, funciona to-
dos os dias das 8h30 às 20h.

MARIANA VASCONCELOS/DIVULGAÇÃO

 RAFAEL FACUNDO/ DIVULGAÇÃO
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*Estagiária sob 
a supervisão 
de Severino 
Francisco 
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LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO

Algumas das músicas mais 
cantadas nas rodas de violão 
da história de Brasília e do Bra-
sil serão celebradas no Ginásio 
Nilson Nelson amanhã. Dado 
Villa-Lobos e Marcelo Bonfá 
trazem o show As V Esta-
ções, uma apresentação 
que compila os álbuns 
As quatro estações e V 
onde estão algumas das 
músicas mais impor-
tantes da discografia da 
banda Legião Urbana.

Os dois que passa-
ram  13 anos ao lado de 
Renato Russo na Legião 
Urbana e agora trabalham 
para manter viva a memória 
desta banda, que é lendária pa-
ra música brasileira. Para a ta-
refa, foram convocados André 
Frateschi (vocal), Lucas Vascon-
cellos (guitarra), Mauro Berman 
(diretor musical e baixista) e Pe-
dro Augusto (teclados). 

Com dois álbuns muito dife-
rentes, foi responsabilidade de 
Mauro Berman fazer tudo fun-
cionar. “Ele está a cargo de orga-
nizar o setlist de forma que fun-
cione melhor ritmicamente e até 
conceitualmente, criando uma 
unidade ao nome que dei”, conta 
Marcelo Bonfá. “São álbuns dife-
rentes, mas são parte do mesmo 
corpo e se falam perfeitamente 
ao vivo. É muito orgânico para 
mim e para o Dado apresentar 
nosso repertório em qualquer si-
tuação”, afirma Bonfá ao Correio.

O baterista da Legião acredita 
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oDado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá 
fazem show As V Estações no Ginásio 
Nilson Nelson para relembrar os 
tempos de Legião Urbana

que, apesar de serem músicas de 
quase 40 anos atrás, ainda con-
versam muito com a atualidade. 
“As V Estações resolveu muita 
coisa pra gente neste momento 
e traz uma bagagem atual quan-
do está implícito que hoje em 
dia temos uma quinta estação 
além das quatro que sempre fo-
ram mais definidas”

O fato é que não há lugar 
melhor para tocar do que on-
de tudo começou. “Brasília está 
ali na raiz, no começo de tudo. 
Voltar a Brasília, onde essas 

canções foram compostas, 
passar pelo Brasília Rádio 
Center e falar: ‘é aqui que a 
gente ensaiava.’ Tudo traz 
uma lembrança, vem toda 
uma carga emotiva de uma 
lembrança afetiva muito 
forte, muito grande”, conta 

Dado Villa-Lobos.
O músico não nasceu em Bra-

sília, mas tem a capital como lar. 
“Brasília é onde tudo começou. 
Eu me considero de Brasília. 
Perguntam: de onde você é? E 
eu respondo: eu sou de Brasília. 
Eu passei minha adolescência 
em Brasília. Dez anos da minha 
vida em Brasília, que foram fun-
damentais para perceber quem 
eu sou hoje”, diz.

Tons de saudade

Os dois artistas sobem ao pal-
co com uma ausência sentida 
por todos os fãs: Renato Russo. 
Quase 27 anos depois da morte 
do cantor, compositor e poeta, os 
parceiros de banda ainda sentem 
falta. “A verdade é que a cada 
momento em que a gente toca 
essas canções, essas músicas, o 
Renato está ali. Está ali em ca-

da nota, em cada compasso, 
porque a gente viveu aquilo 
juntos, a gente criou aqui-
lo tudo juntos. E, claro, ele 
faz uma falta terrível”, 
lamenta Dado. “Renato 

faz falta como amigo 
e ele está presen-

te em nossas 
canções”, en-
fatiza Bonfá.

Pedro Ibarra

Dado Villa-Lobos 

e Marcelo Bonfá

SERVIÇO

Dado Villa-Lobos e Marcelo 
Bonfá As V Estações

Amanhã, no Ginásio Nilson Nelson 
(Eixo Monumental) às 20h. Ingressos 
a partir de R$ 70 disponíveis pela 
plataforma Bilheteria Digital.
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Cantora  
Julia Mestre: 
show 
dançante

FERNANDA POMPERMAYER/DIVULGAÇÃO

Uma das cantoras que es-
tá mais em alta na atual ge-
ração da música brasileira, 
Julia Mestre é a atração da 
noite deste sábado na Infinu 
Cultura Criativa. A artista 
traz a estreia da turnê do 
novo disco, Arrepiada, lan-
çado em abril deste ano. O 
espaço de shows abre às 20h

Brasília e Goiânia são os 
primeiros shows da turnê 
do novo álbum no Brasil, a 
obra que é o início de uma 
nova fase. “Preparei um 
show muito dançante, vi-
brante. Acho que tem tudo 
para ser o agito perfeito do 
fim de semana”, conta Julia 
Mestre ao Correio sem es-
conder as expectativas pa-
ra uma grande noite. “Es-
tou muito animada, será a 
estreia do Arrepiada tour. 
Depois de uma semana in-
teira de ensaios, Brasília e 
Goiânia serão as primeiras 
cidades do nosso roteiro”, 
completa.

A cantora está acompa-
nhando a interação do pú-
blico neste primeiro mês 
de disco e quer entender 

melhor como Brasília vai re-
cebê-la. “Estou curiosa para 
receber o público, mas pelo 
o que eu acompanho nas 
redes sociais sei que o pes-
soal está animado!”, comen-
ta a cantora que tem criado 
uma boa relação com a ca-
pital. “Brasília é uma cida-
de que eu adoro, estou bem 
empolgada pro show do dia 
13 de maio”, diz.

Essa é a primeira vez de-
la em formato solo na cida-
de. Porém, Julia já dançou 
em palcos brasilienses há 
pouco tempo. A cantora 
faz parte do coletivo Ba-
la Desejo, uma banda que 
rompeu a bolha e fez su-
cesso nacional com o lan-
çamento do disco Sim sim 
sim, vencedor do Grammy 
Latino de 2022. Por conta 
de todo esse sucesso, Bala 
Desejo foi uma das atra-
ções do Festival COMA. “Eu 
tive uma experiência mara-
vilhosa no COMA, recepti-
vidade lá em cima! Fiquei 
com impressões maravi-
lhosas do público de Brasí-
lia”, lembra Mestre.

Para o reencontro com o 
público na Infinu a ideia é 

Arrepiando na pista de dança

Pedro Ibarra

um clima de festa, mas num 
modelo mais intimista. “Sei 
que agora estou indo com 
um projeto novo, outra res-
ponsa e por isso o Infinu vai 

ser a medida perfeita, che-
gar com um show novo mais 
próxima do público, ter es-
se cara a cara que eu amo!”, 
afirma a artista.

SERVIÇO

Julia 
Mestre na 
Infinu

Amanhã, na 
Infinu Cultura 
Criativa (506 
sul), a partir 
das 20h. 
Ingressos a 
partir de R$ 50 
na plataforma 
Sympla.

Benzadeus
Hoje, a partir das 19h, o grupo de 
pagode Benzadeus se apresenta 
no Brazolia (SGO Q 3). Ingressos a 
partir de R$ 30 + taxa pelo Sympla. 
Menores de 18 anos somente 
acompanhados pelos pais.

BoteCo do ClIMa
Roda de pagode com Clima de 
Montanha, amanhã, a partir das 
17h, no AABB (Asa Sul Trecho 
2 Conjunto 17 20, St. de Clubes 
Esportivos Sul). Ingressos a partir 
de R$30 + taxa pelo Sympla.

ÚltIMa Festa do Mundo
Hoje, às 22h, funk, pop e piseiro no 

Outro Calaf (Quadra 2, BL Q Asa 
Sul). Ingressos a partir de R$15 + 
taxa pelo Sympla. Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

JulIa Mestre
amanhã, na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506 Bloco A, Asa 
Sul), Julia Mestre apresenta seu 
novo álbum, intitulado Arrepiada. 
Ingressos a partir de R$30 + taxa pelo 
Sympla. Evento permitido para 
maiores de 16 anos.

d-edge on tour
Hoje, às 23h30, no Mirante Torre 
de TV (Eixo Monumental). O 
evento conta com Renato Ratier, 
Adnan Sharif, Galvik, Paulo 

HR, Simple Jack e Beep Dee. 
Ingressos a partir de R$50 + taxa 
pelo Sympla. Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

FunkadarIa na laJe CoM 
tHaysa MaravIlHa
Hoje, às 22h, a ex-vocalista do 
Bonde das Maravilhas, Thaysa 
Maravilha, canta na Pulsar 
Open Brasília (SAAN Quadra 1). 
Ingressos a partir de R$50 + taxa 
pelo Sympla. Evento permitido 
para maiores de 18 anos.

noIte suBlIMe CoM MC kako
amanhã, às 21h, Mc Kako se 
apresenta no New Somma 

Entretenimento (Rodovia 
Presidente Juscelino Kubitschek) 
com sonorização 100% 
automotiva. Ingressos a partir 
de R$40 + taxa pelo Sympla. 
Evento permitido para maiores 
de 18 anos.

sunset all In
domingo, às 14h, no Castelo 
Versailles (SHPS Q 201, Ceilândia), 
Mc Tuto se apresenta pela primeira 
vez em Brasília. Ingressos a partir 
de R$30 + taxa pelo Sympla.

Fun FestIval
Hoje, Linker e Luedji Luna 
estreiam o festival no Parque 

da Cidade. Ingressos a partir 
de R$70 + taxa pelo Sympla. 
Evento recomendado para 
maiores de 16 anos.
amanhã, a partir das 17h, 
Thiaguinho, KVSH, Legado e 
Lucas Beat. Ingressos a partir 
de R$160 + taxa pelo Sympla. 
Evento recomendado para 
maiores de 16 anos.

saBadão do varanda´s
Axé retrô e samba livre, a partir das 
16h, no Varandas Beira Lago (SCES 
Trecho 1 Asa Sul). As atrações são 
Banda Poeira Cristalina e Renato 
dos Anjos. Ingressos a partir de 
R$20 + taxa pelo Sympla.

ROTEIRO
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Thiaguinho 
é a primeira 

atração 
do Funn 

Festival, que 
apresentará 

shows até 18 
de junho

FERNANDO VELER

Após três anos de espera, 
o Funn Festival está de volta 
à programação de Brasília. 
Considerado um dos maio-
res festivais do Centro-Oes-
te, o urso mais famoso do 
cerrado está de volta ao Par-
que da Cidade para o Des-
pertar de um sonho. Essa é a 
tônica da 4ª edição do even-
to, produzido pela Funn En-
tretenimento, que fará ne-
var mais uma vez na cidade 
de hoje a 18 de junho.

Ao todo, serão 21 dias de 
shows, às sextas, sábados e 
domingos, com a presença 
de mais de cinquenta artis-
tas em diversos gêneros. Do 
MPB ao sertanejo, do funk 
ao trap. Artistas como Thia-
guinho, Zé Ramalho, Liniker, 
Luedji Luna, Emicida, Thasha 
& Tracie, Israel & Rodolffo, El-
ba Ramalho, Os Paralamas 
do sucesso, Barão Vermelho, 
Kevin O Chris e Péricles são 
algumas das atrações que 
passarão pelo festival.

Para o ato de abertura, 
Liniker e Luedji Luna serão 
responsáveis por levantar o 
público. Ao Correio, o pago-
deiro descreve a relação dele 

com Brasília e como sente o 
público da capital. “São tan-
tas tantas lembranças, a mi-
nha relação com Brasília é de 
carinho total. O que mais me 
marca toda vez que volto por 
aqui é o calor humano, o pú-
blico cantando junto, aquela 
energia surreal, uma vibe sen-
sacional que deixa a energia 
lá em cima”, comenta.

Neste ano, Thiaguinho 
fará dois shows com propos-
tas diferentes. Além do Funn 
Festival, o cantor traz a Brasí-
lia a turnê Tardezinha, projeto 
que iniciou como uma roda 
de samba e atualmente lota 
todos os espaços que chega.  

Além de várias apresenta-
ções, o evento também conta 
com um parque de diversões, 
shows e teatros infantis. Em 
um espaço de 30 mil metros 
quadrados, a cenografia do 
festival promete surpreender 
o público brasiliense mais 
uma vez. A partir do tema 
Despertar de um sonho, o 
Funn chega com a proposta 
de alegrar e criar momentos 
inesquecíveis entre familiares 
e amigos.

* Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

Festival com grandes atrações

Davi Cruz*

 O grupo Gente de Casa apresenta show no Clube do Choro

 OLAVO CARVALHO/DIVULGAÇÃO

Grupo com uma das tra-
jetórias mais longevas da 
música brasiliense, o Gen-
te de Casa está de volta aos 
palcos. Amanhã, às 20h30, 
o conjunto vocal instru-
mental, com quase 50 anos 
de carreira, é a atração da 
programação do projeto 
Prata da Casa, que o Clube 
do Choro vem desenvol-
vendo desde abril último. 
Nesta apresentação, com 
a participação de convida-
dos, vai passear por um re-
pertório que inclui canções 
autorais e releituras.

 Esse autêntico coletivo 
tem em sua formação Flá-
vio Batichote (voz e violão), 
Paulo Lins (voz e violão), 
Denis Torre (vocal e ba-
teria), Genaldo Mendon-
ça (baixo), Luiz Henrique 
(baixo), Rogério Payroton 
(teclados), Jorge Macarrão 
(percussão), James Cas-
tro (guitarra) e Paulinho 
Beethoven (violino) —- to-
dos, individualmente, com 

atuação destacada na cena 
musical da cidade.

 De acordo com o voca-
lista e violonista Flávio Ba-
tichote, um dos fundadores 
do Gente de Casa, este show 
deve ser visto como uma re-
união de amigos. “Vamos ter 
em nossa companhia com-
panheiros de ofício com os 
quais temos dialogado no 
decorrer da carreira: Sthel 
Nogueira (parceiro de Pe-
drinho Pedra Azuz), Ulysses 
Machado (parceiro de Os-
waldo Montenegro) e o vio-
lonista Jaime Ernest Dias”.

 Batichote adianta que 
o repertório traz composi-
ções de integrantes do gru-
po e releituras de clássicos 
da obra de Milton Nasci-
mento, Lô Borges, Tavito e 
Roupa Nova. “São artistas 
pelos quais temos grande 
admiração e que se torna-
ram referência para o Gente 
de Casa. Mas, obviamente, 
há canções criadas por nós, 
registradas nos discos que 
lançamos em 1981 e 1991 e 
no DVD, de 2016”.

Coletivo candango
Irlam Rocha Lima

SERVIÇO

SERVIÇO

Gente de Casa

 Show do grupo amanhã. às 20h30, no Espaço Cultural do 
Choro (Eixo Monumental). Ingressos à venda no local.

Funn 

Festival

O evento 
ocorre no 
Parque da 
Cidade, hoje 
a 18 de junho. 
Os ingressos 
podem ser 
adquiridos 
por meio da 
plataforma 
on-line 
Ingresse.
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Valter Lobo 
concilia 
a carreira 
artística com 
a jurídica

 GABRIELA MO/DIVULGACAO

As terras ao Oeste aguar-
dam ansiosamente o retor-
no do cancioneiro europeu 
de Valter Lobo. Jurista e mú-
sico independente, o lusita-
no atravessa o Atlântico pe-
la segunda vez na carreira 
para cumprir cinco datas no 
Brasil neste mês de maio, 
incluindo duas apresenta-
ções gratuitas na capital. 
Neste sábado, às 15h40, Val-
ter se apresenta no CCBB, 
como uma das atrações do 
Festival Cultural Europeu, 
enquanto, no domingo, às 
19h, convida Letícia Fialho 
para um show conjunto no 
espaço Infinu.

A partir de uma fagulha 
artística despretensiosa, Val-
ter se consolidou como um 
dos novos ícones da cena in-
die portuguesa. O primeiro 
LP, Mediterrâneo, de 2016, foi 
o que possibilitou sua proje-
ção, com os clássicos Oeste, 
Quem me dera e Guarda-me 
esta noite, que farão parte de 
seu repertório a voz e violão. 
“Não tenho qualquer forma-
ção musical, mas sempre 
me liguei à música de forma 
intuitiva: aprendi por mim 
mesmo a tocar violão e gui-
tarra e comecei a escrever 
minhas canções”, explicita.

O segundo e mais recente 
disco, Primeira parte de um 
assalto, de 2022, apresenta 
uma abordagem ainda mais 
madura, bem recebida pe-
lo público. “Eu senti, prin-
cipalmente nos primeiros 
concertos, que as pessoas se 
ligavam às música emocio-
nalmente.” Mal lançou esse, 
o compositor  planeja um 

A voz da 
cena indie 
portuguesa

Franco C. Dantas*

novo álbum para o começo 
de 2024. “Eu nunca penso: 
‘Vou escrever um disco.’ É 
algo que está sempre em 
constante criação. Depois, 
seleciono algumas canções 
e trabalho de forma que 
elas, como uma unidade, 
tenham um propósito.”

Para Valter, os laços com 
a cultura brasileira se es-
treitam a cada dia. “Falar do 
Caetano Veloso é como se 
fosse português também,” 

aponta. “Os artistas brasilei-
ros me influenciam muito 
na escrita, na forma como 
cantam, na forma como vi-
vem… Isso se transpõe nas 
canções, é essencial.” Na sua 
primeira passagem por aqui, 
ano passado, o compositor 
se deixou levar pelo país e 
pelo público que cativou. “É 
como lançar as canções ao 
rio e vê-las chegar ao mar.”

A maior intimidade com 
a audiência é o que Lobo 

tenta conquistar em suas 
interações. Em meio ao re-
pertório, ele brinca, con-
ta histórias e partilha suas 
próprias emoções com os 
ouvintes. “Eu não vejo isso 
como um mero show, mas 
um encontro de pessoas, 
e acho que as pessoas têm 
gostado. Gosto que cada um 
seja diferente.”

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

 GABRIELA MO/DIVULGACAO

SERVIÇO

Festival Cultural 
Europeu
CCBB (Asa sul Trecho 
2). Sábado, a partir das 
11h. Entrada gratuita, 
mediante retirada de 
ingresso no site do CCBB. 
Livre para todos os 
públicos.

Valter Lobo convida 
Letícia Fialho
Infinu (506 Sul). Domingo, 
a partir das 19h. Entrada 
gratuita. Livre para todos 
os públicos.
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Praia diversificada
 Na edição em que terá 

ambientação inspirada nos 
encantos e magias do Marro-
cos, o Na Praia Festival desen-
volverá entre 30 de junho e 10 
de setembro, uma programa-
ção diversificada, que inclui 
shows para todos os gostos.

 As principais atrações se-
rão Caetano Veloso e Gilberto 

Gil, que participarão do even-
to pela primeira vez. Entre ou-
tros destaques do extenso line
-up, estarão representantes de 
vários gêneros musicais: Zeca 
Pagodinho, Alcione, Bell Mar-
ques, Jorge e Mateus, Wesley 
Safadão, Gloria Groove e Aliok. 
Não recomendado para me-
nores de 16 anos.

 DELINS/DIVULGAÇÃO

 Eu recomendo
 Considerado um dos principais intérpretes do lega-

do de Mochael Jackson, Rodrigo Teaser estará de volta 
a Brasília em 17 de junho. No Tributo ao Rei do Pop, 
ele revisitará clássicos como Thriller, Beat it, Billie Jean 
e Black or white. Classificação indicativa livre.

Trilhas de novelas
 Em show na próxima quarta-feira, às 20h30, no Espa-

ço Cultural do Choro, Patrícia Rezende, Rosana Brown, 
Pri Lisboa e Pedro Eduardo vão interpretar canções que 
fizeram parte de trilhas de novelas. Ex-participante do 
The Voice Brasil, Diego é o convidado especial. Classifi-
cação indicativa livre.

Shows variados
 O Festival das Nações Íbero-Americanas, no próximo 

fim de semana, no Eixo Íbero-Americano (próximo à Torre 
de TV) terá shows do grupo Sabor de Cuba (sexta-feira), 
Autoramas (sáado) e banda Rádio Táxi (domingo). O acesso 
é gratuito. Classificação indicativa livre.

Jazz Manouche 
Série voltada pelos apreciadores do jazz está em 

cartaz no Feitiço das Artes. Na próxima terça-feira às 
20h30, o show é do Gypsy Jazz Club, grupo formado 
por Eduardo Souza (violão manouche), Pedro Vas-
concellos (cavaquinho), Victor Angeleas (violão tenor 
de 10 cordas), Igor Diniz (contrabaixo acústico), res-
ponsáveis pela divulgação do jazz manouche. Não 
recomendado para menores de 16 anos.

CÉLIO MACIEL/DIVULGAÇÃO

25NOV
BRASÍLIA SÁBADO

21 HORAS

CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES

T U RN Ê 8 0 A NO S | 2 0 2 3

INGRESSOS REALIZAÇÃO INFOS
61 3554-4005
61 98141-1990
@ohartes
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CAIA NA BALADA
Luíza Grecco Altoé*

Feliz aniversário, Birosca!
Neste fim de semana, a Birosca, do 

Conic, completa cinco anos e prepa-
rou uma programação especial, re-
cheada de ótimos DJs e muita música 
boa. Hoje, às 22h, o funk domina a 
noite com os DJs Umiranda, Paula 
Torelly, Kakes e Tyrone. Amanhã, às 
22h, as Irmãs de Pau, dupla de traves-
tis que mistura funk e rap de forma 
única, divide o palco com DJs trans 
da cidade: Ella Nasser, Nicolas Maga-
lhães, Aeva e Marceline. Para fechar, 
não poderia faltar a tradicional roda 
de samba comandada pela banda 
Buraco de Tatu, no domingo, às 16h. 

Nesta meia década, o Birosca do 
Conic (Sds bloco E) foi responsável 
por ressignificar o espaço do Setor de 
Diversões Sul, que por mais que fos-
se localizado no centro da cidade, era 
pouco conhecido. Hoje, ele carrega o 

título de “point da juventude brasi-
liense, de todas as tribos e Regiões Ad-
ministrativas do DF”, nas palavras de 
Kaká Guimarães, um dos sócios pro-
prietários, ao Correio. “Um lugar on-
de os amantes do samba, do pop, do 
funk, da arte drag, da música eletrô-
nica e brasileira podem se encontrar, 
sem medo de serem felizes”, completa. 

Nessa missão de atuar como palco 
cultural do DF, o Birosca também ba-
talha por uma vida noturna e inclu-
siva na capital. É possível aproveitar 
a noite de forma gratuita ao retirar 
cortesias pelo site e com o nome na 
Lista VIP, pessoas trans, travestis e 
não-binários entram gratuitamen-
te até meia-noite. “Um dos nossos 
pilares principais é ser um espaço 
acolhedor para LGBTs no centro da 
cidade”, ressalta Kaká.

TECHNOGAMIA/ DIVULGAÇÃO 

Under Baile
Hoje, às 22h30, quem 

lidera o UnderBaile “Tipo 
GTA” na Externa Club (Cen-
tro Comercial Amazonas 
Asa Sul) é um dos maiores 
produtores do Brasil, o DJ 
Zegon, da Tropkillaz, que 
lançou com Anitta, em 
2019, o sucesso Bola Rebo-
la. Porém, ele não está sozi-
nho, o DJ A, a Marina Mo-
raes e a dupla do The Beat’s 
On — responsáveispelo hip 
hop, trap e funk da noite — 
também se apresentam. Os 
ingressos estão disponíveis 
no Sympla, pelo valor de 
R$ 30 (+ taxa) e não é per-
mitida a entrada de meno-
res de 18 anos.

Maravilha da 
noite

Amanhã, a terceira edi-
ção da Funkadaria na Laje 
conta com a ex-vocalista 
do conhecido Bonde das 
Maravilhas,  Thaysa Ma-
ravilha, voz de hit do car-
naval: Ensaio das Maravi-
lhas, com Pedro Sampaio. 
O evento será na Pulsar 
Open Brasília (Saa Q 2 Qd 
02), a partir das 22h, e é 
open bar. Os ingressos es-
tão disponíveis no Sympla 
pelo valor de R$ 50 (+ ta-
xa) e apenas maiores de 18 
anos podem entrar.

De volta aos 
anos 80’s

Amanhã,  o  Fest ival 
Anos 80’s: Curtindo a vi-
da adoidado promete os 
melhores hits dos anos 
80 por 12 horas seguidas, 
das 11h às 23h, no Porks 
Samambaia (QN 206 Cj C 
Lt 1). O ambiente temáti-
co conta com fliperama, 
flashtatoos, drinks espe-
ciais e uma grande diver-
sidade de pratos, princi-
palmente, com carne de 
porco. A entrada para o 
evento é gratuita. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco
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Faça parte do Clube do Assinante do Correio Braziliense e tenha os melhores benefícios da Capital na palma das

mãos! Confira alguns exemplos logo abaixo.

Acesse o nosso site e

veja as informações

completas, além de

todos os benefícios

disponíveis

correiobraziliense.com.br

/clubedoassinante

*Desconto especificados em cada caso. Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão concedidos aos

assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

ENTRETENIMENTO

NESTE FINAL DE
SEMANA!

CAPITAL INICIAL - TURNÊ 4.0 |
60% DE DESCONTO NAMEIA

Desconto sobre valor da meia, válido para
a compra de até dois ingressos.
Data: 27 de maio
Horário: 22h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Guimarães
Ponto de venda: site Eventim (link na
página do Clube do Assinante)
Classifcação: 16 anos
Obs.: a seleção das poltronas deverá ser
feita na hora da compra do ingresso, pelo
site do Eventim

Desconto sobre valor da inteira, válido
para a compra de até dois ingressos.
Data: 2 de julho
Horário: 15h e 18h
Local: Centro de Convenções Ulysses
Guimarães
Ponto de venda: site Furando a Fila (link na
página do Clube do Assinante)
Classifcação: livre
Obs.: crianças de colo de até 03 anos não
pagam.

Desconto sobre valor da meia, válido para a
compra de até dois ingressos.
Data: 13 de maio
Horário: 20h
Local: Ginásio Nilson Nelson
Pontos de venda: site da Bilheteria Digital
(link a página do Clube do Assinante)
Classificação: 18 anos (menores podem
entrar acompanhados de responsáveis)

Desconto sobre valor da inteira, válido
para a compra de até dois ingressos.
Data: 20 e 21 de maio
Horário: 18h e 21h (sábado) e 17h (domingo)
Local: Teatro UNIP - 913 Sul
Pontos de venda: site Sympla (link na
página do Clube do Assinante) e na
Belini 113 Sul
Classificação: 12 anos

DADO VILLA-LOBOS &MARCELO
BONFÁ - AS V ESTAÇÕES |

50% DE DESCONTO NA INTEIRA

CIRCO INTERNACIONAL DA
CHINA | 60% DE DESCONTO

NA INTEIRA
PEÇA “QUANDO EU FORMÃE
QUERO AMAR DESSE JEITO” |

50% DE DESCONTO
NA INTEIRA

Consulte no nosso site o regulamento de

benefícios exclusivos para assinantes e

familiares mediante o fechamento de

pacotes a partir de

R$ 4.000,00 na agência.

Local: SCLN 315 Bloco B lojas 18 e 19 - Asa

Norte

Informações: (61) 3024-9700 / (61) 99219-

-6824

Site: www.kempviagens.com.br

KEMP VIAGENS E CONSULTO-
RIA | BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS

CINECULTURA LIBERTY MALL |
50% DE DESCONTO NO
INGRESSO INTEIRO

Desconto válido nas terças e nas

quintas-feiras para o assinante + 01

acompanhante.

Local: SCN Qd. 2 Bl. D - Asa Norte,

Shopping Liberty Mall.

Horário de funcionamento: das 13h às

21h

Confira a programação completa no

site cinecultura.com.br (link disponível

no site do Clube do Assinante).
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Exposição 
Brasiliana 
em verde 
e amarelo: 
1968 – 2022, 
visitação até 
11 de junho na 
Galeria Casa 
(Casapark, 
Piso Superior, 
acesso pela 
Livraria da 
Travessa)

MARÍLIA RODRIGUES

Nahima Maciel

Com um recorte focado 
nas cores verde e amarelo e 
uma mistura que pretende 
fazer um passeio por uma 
produção cheia de conexões 
com o Distrito Federal, a ex-
posição Brasiliana em verde 
e amarelo: 1969 – 2022, par-
ceria da Tachotte&CO. com 
o Mirim Escritório de Arte, 
ocupa o espaço da Galeria 
Casa até 11 de junho.

No total, o curador e 
idealizador do Mirim, Vini-
cius Maroli, reuniu 17 obras 
realizadas por 19 artistas 
brasileiros cujas referências 
passeiam pelo popular, pelo 
moderno e pelo contempo-
râneo. O ‘brasilianas’ do tí-
tulo traz a ideia de coleção 
e o recorte verde e amarelo 
foi praticamente uma cons-
tatação. “As obras foram 
escolhidas a partir de um 
recorte atemporal e dessa 
ideia do antigo e do novo, 
do século passado e desse 
século”, explica o curador. 
“Nisso vi essa semelhança 
de algumas obras pela cor, 
com forte presença do ver-
de e do amarelo, que tam-
bém são as cores da ban-
deira, mas já foram as cores 
do império. Hoje essa ideia 
pode ser subvertida ou al-
terada para falar da riqueza 
da flora e da fauna brasilei-
ras, que é muito o que es-
tá sendo representado nos 

Recorte de gerações
Exposição na Galeria 
Casa reúne obras 
de 17 artistas que 
atuaram ou atuam 
em Brasília e ajudam 
a construir a histórias 
das artes plásticas na 
cidade

SERVIÇO

Brasiliana em verde e 

amarelo: 1968 – 2022

Visitação até 11 de junho, de 
terça a sábado, das 14h às 22h, 
e domingo e feriados, das 12h às 
20h, na Galeria Casa (Casapark, 
Piso Superior, acesso pela 
Livraria da Travessa). Entrada 
gratuita

trabalhos.”
A arte brasiliense mais 

jovem aparece nos nomes 
de Rafael da Escóssia, Ál-
varo Santana, Bárbara Paz, 
Helena Dalbone, Gustavo 
Silvamaral e Romulo Barros. 
“Chamo essa seleção de Bra-
sília jovem, que é uma gera-
ção que está atuando agora 
e vem da seleção de prêmios, 
de exposições institucio-
nais”!, explica Maroli, que 
também quis voltar o olhar 
para uma leva de professores 
que influenciaram várias ge-
rações de artistas da cidade. 
Nesse grupo estão Rubem 
Valentim, Glênio Bianchet-
ti e Marília Rodrigues, que 
atuaram na Universidade de 
Brasília (UnB).

Um foco importante da 
exposição é Cléber Gouvêa, 
professor e artista de Uber-
lândia radicado em Goiânia, 
que deu aulas a Siron Fran-
co e participou do circuito 
artístico da cidade. A cole-
tiva tem ainda uma seleção 

de artistas com destaque 
nacional e internacional. 
Nesse recorte estão Antonio 
Henrique Amaral, Victor 
Gerhard e Emmanuel Araú-
jo, artistas com nome inter-
nacional no circuito da arte 
brasileira.

ALVARO SANTANA
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ARQUIVO PESSOAL

Nahima Maciel

Há oito anos, o artis-
ta Rodrigo de Almeida 
Cruz se dedica a inves-
tigar os limites e pos-
sibilidades da pintura. 
Faz parte dessa traje-
tória pensar numa ma-
neira de pintar que leve 
para a tela, ao mesmo 
tempo, as percepções 
do mundo externo e in-
terno. O resultado es-
tá na exposição Passa-
gem, em cartaz na Ga-
leria Index.

Com 20 obras produ-
zidas entre 2017 e 2023, a 
mostra traz pinturas em 
pequeno formato, mas 
com superfícies preenchi-
das com muita materiali-
dade e densidade. “Embo-
ra pequenas, jogam com a 
escala, parecem maiores 
pelo tanto de ação que 
tem ali”, avisa o artista. 
Muitas das telas levaram 
entre quatro e cinco anos 
para serem realizadas, um 
tempo de maturação que 
se traduz nas muitas ca-
madas tanto de matéria 
quanto de conceito. “Tem 
essa relação temporal com 
o fazer, que acaba sendo 
uma metáfora do título, 
que é passagem, do meu 
modo de trabalhar, que é 
essa construção lenta da 

Pintura sem fronteiras
Exposição de Rodrigo 
de Almeida Cruz na 
Galeria Index traz 
pinturas realizadas 
nos últimos oito 
anos, frutos de uma 
pesquisa sobre 
materiais, cores e 
formas

e figuração como se fos-
sem gêneros diferentes. 
“Afinal, o que quero afir-
mar, é que tudo é pintura, 

tudo vem do cotidiano, do 
dia dia, na tentativa de se 
conectar com o mundo”, 
avisa o artista.

SERVIÇO

Passagem 
De Rodrigo de Almeida Cruz. 
Curadoria: Gregório Soares 
Rodrigues Abertura hoje, às 
19h, na Galeria Index. Visitação 
até 24 de junho, de terça a 
sexta, de 11h às 19h, e sábados, 
de 12h às 15h

camada de tintas”, explica 
Rodrigo.

A maioria das pinturas 
não é figurativa, mas todas 
jogam com as possibilida-
des de representação, de 
imagem. “Uma imagem 
que é e não é ao mesmo 
tempo, uma sugestão, um 
segredo”, sugere o artista. 
Apenas dois trabalhos da 
série são mais figurativos. 
São obras que dão uma 
dimensão mais ampla da 
pesquisa, mas Rodrigo não 
gosta muito de estabelecer 
fronteiras entre abstração 

Obra de 
Rodrigo de 
Almeida Curz 
na exposição 
Passagem, na 
Galeria Index

 FRONT_FILMES
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 Uma rede 
de crimes se 
descortina 
na trama de 
O homem 

cordial

 O2 PLAY/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

O zelo pela liberdade de 
pessoas e ideias, num terre-
no que preserve a segurança: 
é nesse cenário que o ator 
Paulo Miklos, astro do novo 
filme de Iberê Carvalho, per-
cebe o ideal da contenção 
das fake news, um fator de 
peso na análise do novo fil-
me que estreia na cidade. 

Exposto, na trajetória 
musical que o fez crescer em 
público, Miklos conta que, 
tal qual o protagonista do 
filme, o roqueiro Aurélio, li-
dou com episódios públicos 
que abalam a própria vida. 
“Aurélio não leva a sério o 
fator fake no digital. Ele não 
tem a dimensão de que as 
coisas podiam ser nefastas 
e que até sua integridade 
física poderia ser posta em 
risco. É assim, nisso, que se 
concretiza o efeito manada”, 

Tempos de selvageria
O homem cordial, 
filme do brasiliense 
Iberê Carvalho, 
coloca Paulo Miklos 
vivendo um incauto 
roqueiro que se 
mete numa trama de 
justiçamento social

DUAS PERGUNTAS // 

Paulo Miklos,  
ator e cantor

Como nota a possibilidade 
de criminalização das  
fake news?

O filme trata deste as-
sunto. É algo que está em 
discussão no Congresso, 
mas não sabemos exata-
mente o que vai acontecer. 
É um tema complexo, mes-
mo para quem é a favor. Os 
direitos autorais poderiam 
estar no bojo desta discus-
são. E, até mesmo do pró-
prio tema da discussão, 
já tem motivado fake ne-
ws em volta. Terra sem lei 
tem sempre um objetivo: 
escamotear, e preservar 
os bandidos. São eles que 
têm os negócios escusos. 
Com as fake news, reina 
uma selvageria completa 
e caótica. Vivemos num 
mundo organizado em 
que pessoas pagam pelos 
erros que cometem. Isso 
deve ser estendido para as 
redes sociais.

Como nota a cidade, na tua 
trajetória em cinema?

 Brasília ainda motiva o 
grito de contestação e is-
so ainda hoje. No cinema, 
em Brasília, vivi o efeito 
do meu primeiro filme, O 

invasor (1997). Foi uma 
experiência alucinante. A 
plateia tradicional do Fes-
tival de Brasília, em que o 
filme passou, é rock´n´roll. 
Responde o filme na tela, 
grita e reage. Eu nunca ti-
nha vivido uma coisa da-
quelas, e eu estava na te-
la. Eu virava, no cinema, 
e ficava cobrando silêncio 
(risos). Foi algo sem para-
lelo na minha vida. Uma 
realização artística que eu 
nunca tinha experimen-
tado. Depois, ainda veio o 
É proibido fumar, e agora, 
O homem cordial, dirigido 
por um brasiliense.

Paulo Miklos 
é o astro do 
filme de Iberê 
Carvalho

 O2 PLAY/DIVULGAÇÃO

Confira entrevistas com o 
elenco do filme

observa Miklos, em entrevis-
ta ao Correio.

Na trama, uma celebridade 
toma partido de um supos-
to autor (indireto) de crime. 
“O filme é quase um rap: ele 
conta uma realidade. Não se 
investiu apenas em ficção. 
Há retrato de fatos que acon-
tecem diariamente na rea-
lidade do Brasil (...) O país é 

racista e covarde, apesar de 
se falar de pluralidade racial 
e da negativa do preconceito”, 
avalia Thaíde, que interpreta 
antigo amigo de Aurélio.

Entre improvisos pro-
porcionados pelo papel 
de Béstia, o rapper Thaíde 
conta que, em situações do 
filme, se viu refletido. “Pas-
sei muitas situações ao ser 
abordado com violência 
pela polícia. Se trata de um 
filme corajoso e necessário”, 
adianta. Baseado numa in-
flada situação de julgamen-
to social, o filme motiva a 
reflexão de Thaíde: “Há fi-
nalidade para existir polícia 
e justiça. Estamos na era de 
(se) fazer justiça com as 
próprias mãos, e ninguém 
é preparado para isso. Se 
age sem pensar, e aí é que 
mora o perigo”.
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Mafia Mamma: estranha incumbência
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A reconquista de pos-
tos ou de rotinas amoro-
sas é um tema em comum 
em três variadas estreias 
nos cinemas, com os fil-
mes Mafia Mamma — De 
repente criminosa, Olha 
pra elas e O amor mandou 
mensagem. No primei-
ro, conduzido pela texana 
Catherine Hardwicke, o 
protagonismo é da dupla 
Monica Bellucci e Toni Col-
lette. Nascida nos Estados 
Unidos, a neta de um idoso 
que vive na Itália, mais pre-
cisamente na região da Ca-
lábria, assume o lugar dele 
— nada muito honrável: 
ele encabeça a máfia da 
área. Catherine, a diretora 

do filme, recentemente, va-
le a lembrança, conduziu A 
filha do prisioneiro, estre-
lado por Brian Cox, no qual 
um avô tentava reencon-
trar um espaço na vida de 
uma filha e do neto, anos 
depois de preso.

A prisão é um dos ele-
mentos presentes em ou-
tra estreia: o documentá-
rio Olha pra elas, assinado 
por Tatiana Sager e Renato 
Nunes Dornelles. A deses-
truturação familiar, efetiva 
no sistema prisional bra-
sileiro, passa pela análise 
de cinco mulheres que, no 
dia a dia, se igualam, em 
condições, a outras 40 mil 
detentas do Brasil. 

Noutra estreia dos cine-
mas, depois de comandar o 
dramático A vida sem Gra-
ce (2007), sobre uma mãe 
morta na guerra no Iraque, 
o diretor Jim Strouse volta à 
cena, com O amor mandou 
mensagem. No longa estão 
as presenças de Celine Dion 
(em participação especial, 
como ela mesma), a indiana 

Priyanka Chopra Jonas (de 
Matrix resurrections) e Sam 
Heughan (da série Outlan-
der). A trama mostra o jor-
nalista Rob empenhado 
na conquista de Mira, uma 
jovem que abre seu coração 
em declarações encaminha-
das ao antigo celular do na-
morado, e as quais Rob tem 
inesperado acesso. (RD)

Nas lembranças do amor 

OLHA PRA ELAS
Adelaide, Tatiane, Catia, Naiane e 
Roselaine têm em comum o fato de serem 
mães e viverem longe dos filhos. Esse 
afastamento tem um mesmo motivo: estão 
aprisionadas. Cada uma dessas histórias 
de vida, mesmo com suas especificidades, 
representa uma questão de gênero e a 
realidade de mais de 40 mil mulheres 
brasileiras. Prisões precárias e inadequadas, 
abandono e desestruturação do lar são os 
principais problemas enfrentados por elas. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
documentário. Duração: 76 min. Espaço Itaú 
4 (nacional) às 17h10.

O NASCIMENTO DO MAL 
Depois de anos tentando desesperadamente 
criar uma família, Julie (Melissa Barrera) está 
finalmente grávida de novo e se mudando 
para uma nova casa com seu marido Daniel 
(Guy Burnet). Ambos estão ansiosos para um 
novo começo. Quando Julie é colocada em 
repouso absoluto na cama, ela lentamente 
começa ser consumida pela monotonia e 
a ansiedade de suas novas compulsões. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
terror. Duração: 90 min. Kinoplex Pátio 
1 (dublado), às 21h30. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta e sábado às 14h15 e 18h40 ; 
domingo às 18h40. Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), às 16h45 e 21h10. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), às 16h. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), às 20h45. Cineflix JK 
1 (dublado), às 22h. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 17h. Cinemark Taguatinga Shopping 6 
(dublado) às 13h10, 17h50 e 22h20; sexta 
e domingo às 20h. Cineflix Shopping Sul 
(dublado), às 17h10 e 19h10. Espaço Itaú 5 
(legendado), às 13H30, 17H20 e 21h.

MAFIA MAMMA
O filme narra a história de Kristin, uma mulher 
que enfrenta uma série de desafios extenuantes 
em sua vida: seu único filho parece odiá-la 
e tudo o que ela deseja desesperadamente 
é poder fazer faculdade; os problemas com 
seu chefe, um machista desprezível, estão 

aumentando e ela acaba de descobrir que seu 
marido, um músico fracassado, a está traindo 
com um de seus admiradores. Classificação 
indicativa: 16 anos. Gênero:comédia, ação, 
policial, Duração: 103 min. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), às 16h20 e 20h45. Kinoplex Terraço 
4 (legendado), às 20h30. Kinoplex Terraço 
5 (legendado), sexta e sábado às 14h20.
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), sexta e 
sábado às 14h30 ; domingo às 14h50.Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta e domingo às 
20h25 ; sábado às 21h30. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), às 16h10. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), às 14h20 e 20h. 
Cineflix JK 6 (dublado), 14h40 e 19h. Cinemark 
Pier 5 (legendado) às 18h40 e 21h10. Cinemark 
Taguatinga Shopping 6 (dublado) às 15h30; 
sexta e domingo às 22h20; sábado às 20h.
Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), às 14h40 
e 19h20. Espaço Itaú 3 (legendado) às 15h30, 
17h30 e 19h30.

O HOMEM CORDIAL 
O homem cordial é um filme brasileiro 
de suspense dirigido por Iberê Carvalho. 
Na trama, Aurélio Sá (Paulo Miklos) é o 
vocalista de uma banda de punk rock que 
tem sido sistematicamente perseguido 
devido à morte de um policial, na qual ele 
estaria envolvido. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: suspense. Duração: 83 min.
Cine Cultura Liberty Mall 2 (nacional), às 
20h40. Cine Drive-in (nacional), às 21h35. 
Espaço Itaú 4 (nacional), às 18h30 e 20h10. 
Cine Brasília (nacional), às 18h25.

SEM URSOS 
Sem Ursos é um filme iraniano de drama 
escrito, produzido e dirigido por Jafar Panahi. 
Na trama, somos introduzidos a duas histórias 
de amor distintas, mas contadas paralelamente. 
Em ambos os casos, acompanhamos a 
frustração dos parceiros, causada por diversos 
obstáculos ocultos e, por vezes, até mesmo 
inevitáveis. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama. Duração: 107 min. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), às 14h e 18h20. 
Espaço Itaú 4 (legendado) às 13h20 e 21h40.

ROTEIRO
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 Diversão à vista: Do jeito que elas querem, a segunda parte

 (UNIVERSAL/DIVULGACAO

Quatro atrizes com carrei-
ras sólidas e muita afinidade 
junto ao público: com esses 
elementos, o diretor Bill Hol-
derman estabeleceu, há cin-
co anos, um sucesso capaz de 
exigir uma sequência, com 
a corroteirista Erin Simms. 
Haverá quem acuse as pro-
tagonistas da segunda parte 
de Do jeito que elas querem de 
complacência e ainda de se 
deleitarem, como raras peças 
de contraponto ao etarismo, 
numa levada de autoajuda — 
isso ainda com expresso nor-
teamento de Paulo Coelho 
(uma real surpresa brasileira 
embutida no cinemão tipica-
mente hollywoodiano).

“Tudo é substituível”, diz a 
personagem de Candice Ber-
gen, uma das protagonistas, 

ao lado de outras antigas can-
didatas ao Oscar: Jane Fon-
da (intérprete de Viv), Mary 
Steenburgen (à frente de 
Carol) e Diane Keaton (que 
recentemente brilhou em Ca-
samento em família).

A verdade, entretanto, é 
que há o insubstituível: o ca-
risma do quarteto que delicia 
o espectador com uma trama 
escapista apoiada na elegân-
cia, na classe e em tiradas im-
pagáveis das atrizes. Flertes e 
a trilha pelo imprevisível da 
vida movem as personagens 
por clássicos do turismo ita-
liano (justo numa época de 
polêmica em torno, na vida 
real, do uso da Vênus de Bot-
ticelli na venda de passagens 
e estadas). A rota inclui Roma, 
Veneza e Toscana. A tudo isso, 
ainda se soma o charme de 
pretendentes interpretados 

Com as malas cheias de graça
Ricardo Daehn

Sem ursos: Jafar Panahi em cena e na direção do longa

 IMOVISION/DIVULGACAO

Uma fotografia que, em 
cena, nunca é vista, causa 
um intenso rebuliço na fe-
chada sociedade formada 
num lugar inóspito do Irã, 
à beira do acesso à Turquia. 
Intermediando, involunta-
riamente, duas tramas de 
amor, dispostas na telona, o 
diretor Jafar Panahi, mais do 
que dirige, vive, ele próprio, 
um personagem espremido 
entre opressão e cobiça. Pa-
nahi não faz tipo: ele é Pa-
nahi, filmando, contra tudo 
e todos, um longa-metragem 
vencedor do prêmio especial 
do júri no Festival de Veneza.

Sem ursos trata de amea-
ças de delegados e de guar-
das revolucionários, mostra 
um artista pronto a burlar 

o sistema (uma vez que Pa-
nahi desafia proibições, na 
justiça, de seguir imprimin-
do tom político nas suas 
obras) e aposta num clima 
de suspeição e de falsa hos-
pitalidade (com Panahi, num 
crescente, hostilizado). 

Sempre com um singelo 
jeito de filmar, o diretor — 
que vale ressaltar: recente-
mente apelou para greve de 
fome, no cumprimento de 
penalidades no Irã — aposta 
em duas tramas de destinos 
dramáticos, preenchidas 
por aprisionamento, dela-
ção, contrabando e exílio. 
Numa cantilena dogmática, 
há demasiados cidadãos exi-
gindo respeito até mesmo a 
falsos testemunhos frente ao 

O turista ocasional

por Andy Garcia, Don John-
son, Craig T. Nelson e até 
Giancarlo Gianini (o eterno 
ator de Lina Wertmüller, que, 
aqui, interpreta um inspetor 
de polícia).

Com referências que vão 
de Casablanca à eterna vi-
talidade dos Rolling Stones, 
passando pelo fundador da 

extinta Playboy, Hugh Hef-
ner, as empolgadas turistas se 
afundam nas taças de vinho 
e prosecco, na capacidade de 
serem sexy e no comporta-
mento despachado. Nunca 
aposentadas do bom-humor, 
elas dão um show de incon-
veniência, até mesmo em 
frente a estátuas seculares.

Crítica // Do jeito que elas querem — O próximo capítulo     

Crítica // Sem ursos     

sagrado livro do Alcorão. Por 
vezes confusas, as histórias 
de amor se afunilam para 
um aparente desinteresse, 
mas aí reside o incômodo 
peso de uma tacada de mes-
tre do diretor que, misturan-
do ficção e realidade, aposta 
num filme (metalinguístico) 

em que ele mesmo filma de 
modo virtual. Numa atua-
lização (com dados da vida 
real), vale o post scriptum: 
mais de 14 anos sem per-
missão para viajar, final-
mente, Jafar Panahi chegou 
à França, dia desses, tempo-
rariamente liberto. (RD)
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o jeito que elas querem: o 
próximo capítulo 
O filme original de 2018, Do Jeito que Elas 
Querem, seguiu quatro amigas de longa data, 
interpretadas por Diane Keaton, Jane Fonda, 
Candice Bergen e Mary Steenburgen, cujas 
vidas mudaram para sempre depois de ler o 
romance 50 Tons de Cinza em seu clube do 
livro. Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
comédia. Duração: 107 min. Kinoplex terraço 
1 (legendado), às 16h20 e 20h50. Kinoplex 
parkshopping 10 (legendado), às 18h45. 
Kinoplex parkshopping 10 (dublado), sexta e 
sábado às 14h20. cinemark iguatemi Brasília 
3 (legendado) às 14h40; sábado e domingo às 
17h, 19h30 e 22h. cinemark pier 7 (legendado) 
às 13h50 e 21h50; sexta e domingo às 16h40 e 
19h15; sábado às 16h35.cine cultura liberty 
mall 3 (legendado), às 14h10,16h20, 18h30 
e 20h40. cineflix jK 5 (dublado), às 14h50.
cineflix jK 5 (legendado), às 19h30. Espaço Itaú 
9 (legendado) às 15h30, 17h30 e 19h30.

o amor mandou mensagem O Amor 
Mandou Mensagem conta a improvável 
história de amor entre Mira Ray (Priyanka 
Chopra Jonas) e Rob Burns (Sam Heughan). 
Mira, ao perder o noivo, desenvolve um 
hábito peculiar, tentando superar a morte 
de seu grande amor. Ela manda uma série 
de mensagens para o número de celular que 
pertencia ao noivo antigo, não sabendo que o 
mesmo número antigo foi transferido para Rob 
Burns, um jornalista. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: romance e comédia. Duração: 
105 min. Kinoplex Terraço 5 (legendado), às 
16h45 e 21h15. Kinoplex Terraço 5 (dublado), 
às 19h. Kinoplex ParkShopping 1 (legendado), 
às 21h25. Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
às 14h15 e 19h10.Cinemark Iguatemi Brasília 
2 (legendado) às 13h10, 15h35, 18h e 21h10. 
Cinemark Pier 1 às 22h35. Cinemark Pier 
6(legendado) às 13h, 15h40, 18h10 e 20h50. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado) às 13h20, 
16h, 18h45 e 21h10. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 17h10. Cine Drive-in (legendado) às 19h50.
Arcoplex 2 (dublado), às 17h10,19h20 e 21h30. 
Espaço Itaú 5 (legendado), às 15h30 e 19h10.

machine gun Kelly - live From 
cleveland (estreia)
Machine Gun Kelly: Mainstream Sellout Live 
From Cleveland leva os fãs de todo o mundo a 
uma jornada com o músico norte-americano 
Machine Gun Kelly. Em sua apresentação de 
volta para casa em 2022 no FirstEnergy Stadium 
de Cleveland, acompanhamos a performance 
do artista, juntamente com momentos 
exclusivos dos bastidores de sua turnê mundial 
esgotada. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: musical. Duração: 130 min. Kinoplex 
parkshopping 11 (legendado), sábado às 19h. 
Cinemark Pier 7 (legendado) sábado às 19h.

guardiões da galáxia vol. 3
Em Guardiões da Galáxia Vol. 3, o amado 
grupo de desajustados busca se estabelecer 
em Lugar Nenhum, mas não demora muito 
para que suas vidas sejam reviradas pelos 
ecos do passado turbulento de Rocket (Bradley 
Cooper). Ainda se recuperando da perda de 
Gamora (Zoe Saldana), após os acontecimentos 
de Vingadores: Guerra Infinita (2018), Peter 
Quill (Chris Pratt) reúne sua equipe para 
defender o universo e um companheiro de 
equipe.Classificação indicativa: 10 anos. 
Gênero: ficção, ação e fantasia. Duração: 149 
min. Kinoplex pátio 1 (dublado), às 15h30 
e 18h30.Kinoplex pátio 2 (dublado), às 15h, 
18h e 21h. Kinoplex pátio 4 (dublado),sexta 
e sábado às 17h30 e 20h30 ; domingo às 16h 
e 19h. Kinoplex pátio 6 (dublado), sexta e 
sábado às 14h, 17h e 20h ; domingo às 17h e 
20h. Kinoplex terraço 2 (dublado), às 17h e 20h. 
Kinoplex terraço 3 (legendado), às 15h, 18h e 
21h.Kinoplex parkshopping 2 (dublado), sexta 

e sábado às 14h20,17h30 e 20h20 ; domingo 
às 17h20 e 20h20.Kinoplex parkshopping 
4 (legendado), às sexta e domingo às 
16h20 e 19h20 ; sábado às 13h20.Kinoplex 
parkshopping 5 (legendado), às 16h40 e 19h40. 
Kinoplex parkshopping 6 (legendado), sexta 
e sábado às 14h40, 17h40 e 20h40 ; domingo 
às 17h40 e 20h40. Kinoplex parkshopping 
7 (legendado), às 17h e 20h. Kinoplex 
parkshopping 8 (dublado), às 16h30 e 19h30.
Kinoplex Boulevard 1(legendado), às 20h30. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), às 15h, 18h 
e 21h. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta 
e sábado às 14h20,16h30 e 18h40 ; domingo 
às 16h30 e 19h30.cinemark iguatemi Brasília 
1 (legendado-3d) às 15h10, 18h20 e 21h30; 
sábado e domingo às 12h.cinemark iguatemi 
Brasília 4 (legendado).cinemark iguatemi 
Brasília 5 (legendado) às 20h30.cinemark 
iguatemi Brasília 5 (dublado) às 14h10 e 17h15. 
cinemark iguatemi Brasília 6 (legendado-3d) 
às 16h10, 19h15 e 22h25.cinemark iguatemi 
Brasília 6 (legendado) às 13h. cinemark pier 
1 (dublado-3d) às 13h10, 16h30, 19h30. 
cinemark pier 2 (legendado-3d) às 17h10. 
cinemark pier 2 (dublado-3d) às 17h10.
cinemark pier 3 (legendado-3d) às 15h10; 
sábado e domingo às 18h20 e 21h30.cinemark 
pier 4 (legendado) às 16h50 e 20h..cinemark 
pier 9 (legendado) às 20h40.cinemark pier 
9 (dublado) às 17h50.cinemark pier 13 
(legendado) às 15h50, 19h e 22h10; sábado e 
domingo às 12h40. cinemark taguatinga 2 
(dublado) às 14h30, 17h40, 20h50.cinemark 
taguatinga 3 (dublado) às 15h50, 19h e 
22h10; sábado e domingo às 12h40. cinemark 
taguatinga 5 (dublado-3d) às 15h10, 18h20 
e 21h30; sábado e domingo às 12h.cinemark 
taguatinga 8 (dublado-3d) às 16h e 19h40. 
cinemark taguatinga 9 (legendado-3d) às 
20h10. cinemark taguatinga 8 (dublado-3d) 
às 17h. cinemark taguatinga 8 (dublado) 
às 13h40. cineflix jK 2 (dublado), às 18h30 
e 21h30. cineflix jK 3 (dublado), 19h e 22h.
cineflix jK 3 (legendado), às 16h.cineflix jK 4 
(dublado), às 21h50.cineflix jK 3 (dublado- 3d), 
às 15h30.cineflix shopping sul 3 (dublado), às 
15h45,18h45 e 21h45. cineflix shopping sul 4 
(dublado), às 18h30 e 21h30.cineflix shopping 
sul 5 (legendado), às 21h10. cineflix shopping 
sul 4 (dublado-3d), às 15h30. espaço itaú 1 
(legendado-3d) às 15h, 18h e 21h.arcoplex 
1 (dublado), às 15h10 e 18h10. arcoplex 4 
(dublado), às 15h30,18h20 e 21h10.arcoplex 1 
(legendado), às 20h50. espaço itaú 6 (dublado), 
às 14h40, 17h30 e 20h30.

dos 3 aos 3 
Dos 3 aos 3 é um filme documental brasileiro 
dirigido por Pablo Lobato e Bianca Bethonico. 
A produção acompanha de perto o crescimento 
de Ravi, desde seus três meses aos três anos de 
vida. O filme parte do olhar cuidadoso da mãe, 
Bianca, uma estudiosa da abordagem Pikler no 
Brasil. Classificação indicativa: Livre. Gênero: 
documentário. Duração: 70 min. espaço itaú 6 
(dublado), às 13h20.

paciFction 
Em Pacifiction, em uma ilha da Polinésia 
Francesa, uma escritora retorna ao seu país 
depois de ter triunfado na França com um 
romance. No entanto, ela está desorientada e 
em crise criativa. Diante da impossibilidade de 
escrever novos trabalhos, ela decide aceitar um 
trabalho de tradução simultânea junto com um 
embaixador. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: drama.Duração: 165 min. Cine Brasília 
(legendado), sábado e domingo às 20h15.

o lodo 
Em O Lodo, Manfredo busca o psiquiatra Dr. Pink 
para tratar de uma depressão. Mas o médico o 
surpreende ao afirmar que o pacato funcionário 
de uma companhia de seguros, carrega um 
verdadeiro lodaçal dentro de si. Intrigado, o 
psiquiatra tenta investigar o quadro médico 

inusitado, inclusive explorando o possível 
histórico do paciente. Mas ao ser questionado 
sobre seu passado, Manfredo se irrita e não 
deseja revelar, apesar da insistência do médico.
Classificação indicativa: 14 anos.Gênero: drama.
Duração: 94 min. Cine Brasília (nacional), sexta 
às 13h50 ; sábado e domingo às 14h.

cheF jacK – o cozinheiro 
aventureiro
Chef Jack é um chef de cozinha de bom 
coração, mas com uma pitada a mais do que o 
necessário de confiança. Ele é um dos prodígios 
da Culinária da Aventura, viajando por todos 
os cantos do planeta cozinhando e achando os 
ingredientes mais raros e finos para completar 
suas receitas. Porém, sua vida doce azeda 
quando erra a mão em uma de suas receitas e 
sua reputação cai drasticamente. Classificação 
indicativa: 3 anos. Gênero: animação. Duração: 
72 min.Cine Brasília (nacional), às 10h.

a primeira morte de joana 
Em A Primeira Morte de Joana, a criativa Joana 
(Letícia Kacperski) experimenta o típico período 
transicional entre a infância e a adolescência, 
que faz com que ela viva os questionamentos e 
reflexões mais variadas possíveis. Uma grande 
questão que passa por sua cabeça é entender 
por que sua tia-avó faleceu aos 70 anos sem 
nunca ter namorado alguém. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama.Duração: 
100 min. Espaço Itaú 4 (nacional) às 15h20.

dançando no silêncio 
Dançando no Silêncio é um filme argelino 
de drama, dirigido e roteirizado por Mounia 
Meddour e produzido pela High Sea 
Production. No longa, conhecemos Houria 
(Lyna Khoudri), uma jovem apaixonada por 
balé, e que sonha em entrar para uma das 
maiores companhias da Argélia. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. Duração: 98 
min. cine cultura liberty mall 2 (legendado), 
18h40. Espaço Itaú 9 (legendado) às 13h30.

Bem vinda violeta 
Violeta! Ana (Débora Falabella) é uma escritora 
que, ansiosa em busca de alguma inspiração 
para escrever “Violeta”, seu próximo romance, 
ingressa em um reconhecido laboratório 
literário na Cordilheira dos Andes. Nessa 
viagem, ela se envolve com Holden (Darío 
Grandinetti), criador do método no qual os 
escritores abandonam suas próprias vidas para 
viverem como seus personagens. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama e suspense. 
Duração: 114 min. cine cultura liberty mall 2 
(nacional), às 14h.

amor(es) verdadeiro(s) 
A adaptação do romance traz a jornada de 
Emma, vivida por Phillipa Soo (de Hamilton), 
uma mulher que volta para Massachusetts em 
uma tentativa de reconstruir sua vida depois 
que seu marido Jesse, interpretado por Luke 
Bracey (de Elvis), desapareceu em um acidente 
de helicóptero. Algum tempo depois dos fatos, 
Emma se reencontra com um amigo, Sam, vivido 
por Simu Liu (de Shang-Chi e a Lenda dos Dez 
Anéis), no qual sempre foi apaixonada. Tornando-
se inseparáveis, eles ficam noivos, porém, um 
telefonema inesperado revela que Jesse está 
vivo, o que faz com que Emma tenha que lidar 
com a situação confusa. Classificação indicativa: 
12 anos. Gênero: romance. Duração 90 min. 
Cinemark Pier 8 (legendado) sexta às 20h30.

o último chamado de maria 
O Último Chamado de Maria é um filme 
documental religioso produzido no Panamá, 
com direção de Erik Cotrina. O longa se 
passa na pequena aldeia de Medjugorje, 
na Bósnia-Herzegovina, onde uma série de 
eventos sobrenaturais se desenrolam desde 
1981, atraindo milhões de peregrinos todos os 
anos. Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 

documentário. Duração: 91 min.Cinemark Pier 
9 (dublado) domingo às 15h.

os cavaleiros do zodíaco - saint 
seiya: o começo 
O longa acompanha Seiya (Mackenyu), um 
lutador muito habilidoso que participa de 
competições por dinheiro. Durante uma de 
suas lutas, Seiya acaba descobrindo que 
tem poderes, e atrai a atenção do magnata 
Kido (Sean Bean). Kido encarrega o jovem de 
realizar uma importante missão: proteger 
sua filha, Sienna (Madison Iseman), que é a 
reencarnação da deusa Athena. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: fantasia, ação 
e aventura. Duração: 110 min. cineflix 
jK 1 (dublado), às 14h50. cinemark pier 
13 (dublado) sexta às 13h20. cinemark 
taguatinga shopping (dublado) sábado e 
domingo às 12h. espaço itaú 3 (legendado) às 
13h20. arcoplex 2 (dublado), às 14h50.

deixados para trás: o ínicio do Fim
O Início do Fim segue um grupo de pessoas 
que, seis meses após uma profecia conhecida 
como A Grande Tribulação, deixou o mundo 
em ruínas e o aparecimento de um aparente 
messias de satanás, um homem que a Bíblia 
chama de Anticristo, que começou a criar uma 
teia de mentiras e forçar os sobreviventes a 
tomar partido. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: suspense, romance e fantasia. Duração: 
120 min. Kinoplex parkshopping 1 (dublado), às 
16h35.cineflix jK 1 (legendado), às 17h20.

Beau tem medo 
É Um filme de comédia dramática e terror 
dirigido por Ari Aster e produzido pela A24. 
Ambientada em um presente alternativo, a 
trama acompanha Beau Wassermann (Joaquin 
Phoenix), um homem extremamente tenso e 
paranóico que tem uma relação turbulenta 
com a mãe dominadora, Mona (Patti LuPone), e 
nunca conheceu o pai. Classificação indicativa: 
18 anos.Gênero: comédia, aventura e drama. 
Duração: 180 min. cine cultura liberty 
mall 4 (legendado), às 16h40. Espaço Itaú 1 
(legendado) sexta e domingo às 11h. Espaço 
Itaú 8 (legendado) às 17h30

a morte do demônio: a ascensão 
É um filme de terror slasher que faz parte da 
clássica franquia A Morte do Demônio, que 
teve o primeiro título lançado em 1981. No 
filme, Beth (Lily Sullivan) vai até Los Angeles 
para visitar sua irmã mais velha, Ellie (Alyssa 
Sutherland), que mora com os três filhos 
em um pequeno apartamento. Classificação 
indicativa: 18 anos. Gênero: terror e fantasia. 
Duração: 95 min. Kinoplex pátio 5 (dublado), 
às 21h15. Kinoplex parkshopping 11 (dublado), 
sexta às 21h20 ; sábado às 21h40 ; domingo 
às 21h. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), às 
18h15. cineflix jK 1 (dublado), às 19h50. 
cinemark pier 11 (legendado) às 22h.cinemark 
taguatinga 1 (dublado) às 21:45. cineflix 
shopping sul 2 (dublado), às 19h e 21h20. 
arcoplex 3 (dublado), às 21h. espaço itaú 7 
(legendado), às 15h20 e 21h.

ninguém é de ninguém 
Baseado no livro homônimo de Zíbia Gasparetto, 
Ninguém é de Ninguém segue o casal Gabriela 
e Roberto, casados e com dois filhos. Roberto 
perdeu o emprego e quem sustenta a casa 
é Gabriela, mas com o passar do tempo ele 
se vê preso a um ciúme doentio pela esposa, 
seguindo-a em qualquer lugar, fantasiando 
que sua esposa está tendo um caso com o chefe 
dela. Classificação indicativa: 16 anos. Gênero: 
romance, suspense e drama. Duração: 100 min. 
Kinoplex terraço 2 (nacional), às 14h50. espaço 
itaú 7 (nacional), às 13h20 e 17h10.

os três mosqueteiros: 
d’artagnan 
Em um Reino dividido pelas guerras religiosas e 
ameaçado pela invasão da Inglaterra, um grupo 

de homens e mulheres cruzará suas espadas 
e unirá seu destino ao da França em Os Três 
Mosqueteiros: D’Artagnan. Segue-se D’Artagnan, 
um jovem gascão espirituoso que é dado como 
morto depois de tentar salvar uma jovem de 
um sequestro. Ao chegar a Paris, ele tenta por 
todos os meios encontrar seus agressores. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
aventura e histórico. Duração: 125 min. cine 
cultura liberty mall 2 (legendado), às 16h15.

o pastor e o guerrilheiro 
Em 1968, o jovem comunista João deixa a 
universidade e vai para uma guerrilha na 
Amazônia. É preso, torturado e enviado para 
a prisão em Brasília, onde encontra Zaqueu, 
um cristão evangélico preso por engano. Eles 
sofrem juntos, superam diferenças ideológicas, 
se ajudam e marcam um encontro para 27 anos 
depois, à meia-noite, na virada do milênio, em 
cima da Torre de TV de Brasília - mas João 
morre em um acidente de carro, em 1990. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: drama 
e histórico. Duração: 115 min. cine cultura 
liberty mall 1 (nacional), às 20h30.

suzume no tojimari: a porta 
Fechada de suzume
Do mesmo criador de Your Name, Suzume 
no Tojimari acompanha dois amantes 
desafortunados. Suzume, uma garota de 
17 anos que vive em uma pacata cidade em 
Kyushu, conhece um jovem em uma jornada 
“procurando portas”. Ela o segue até um prédio 
em ruínas nas montanhas e encontra uma porta, 
como se “só ela” fosse salva da devastação. 
Classificação indicativa: Livre. Gênero: animação, 
aventura e drama. Duração: 120 min. Kinoplex 
parkshopping 8 (legendado), sábado às 14h.

super mario Bros - o Filme 
Mario é um encanador qualquer no bairro de 
Brooklyn junto com seu irmão Luigi. Um dia, 
Mario e Luigi vão para o reino dos cogumelos, 
governado pela Princesa Peach, mas ameaçado 
pelo rei dos Koopas, Bowser, que vai fazer 
de tudo para conseguir reinar todos os 
lugares. Classificação indicativa: Livre.Gênero: 
animação, aventura, ação e comédia. Duração: 
90 min. Cine Drive-in (dublado) às 18h20. 
Kinoplex pátio 5 (dublado), sexta e sábado às 
14h40, 16h50 e 19h ; domingo às 16h40 e 18h50. 
Kinoplex terraço 1 (dublado), sexta e sábado 
às 14h15, 16h30 e 18h40 ; domingo às 18h40. 
Kinoplex parkshopping 9 (dublado), sexta às 
14h10, 16h15 e 18h20 ; sábado às 13h, 15h10, 
17h15 e 19h25 ; domingo às 16h15 e 18h20. 
Kinoplex parkshopping 11 (dublado), domingo 
às 15h. Kinoplex Boulevard 4 (dublado) , 
sexta às 14h20,16h30 e 18h40 ; domingo às 
16h20 e 18h30.cinemark iguatemi Brasília 
3 (dublado) às 14h40; sábado e domingo às 
12h30.cinemark iguatemi Brasília 4 (dublado) 
às 16h30, 18h40 e 20h50; sexta às 13h30; 
sábado e domingo às 13h40. cinemark pier 
5 (dublado- 3d) às 14h10 e 16h25. cinemark 
pier 5 (dublado) sábado e domingo às 15h50. 
cinemark pier 8 (dublado) às 13h40,16h e 
18h20; sábado e domingo às 20h30.cinemark 
pier 9 (dublado) às 12h50; sexta e sábado às 
15h. cinemark pier 10 (dublado) às 14h30, 
16h50, 19h e 21h20; sábado e domingo às 
12h20.cinemark pier 11 (dublado) às 13h15, 
15h30, 17h40 e 19h50. cinemark taguatinga 
1 (dublado) às 12h50, 15h, 17h15, 19h30. 
cinemark taguatinga 7 (dublado-3d) às 
18h30; sábado e domingo às 16h20, e 20h40. 
cinemark taguatinga 7 (dublado) às 14h; 
sexta às 16h20 e 20h40; sábado e domingo às 
11h50.cineflix jK 4 (dublado), das 15h20,17h30 
e 19h40.cineflix shopping sul 1 (dublado), às 
16h10, 18h20 e 20h30. cineflix shopping sul 
2 (dublado), às 14h40 e 16h50. espaço itaú 
2 (dublado) às 13h20, 15h10, 17h e 18h50. 
espaço itaú 2 (legendado) às 20h40. arcoplex 3 
(dublado), às 15h, 17h e 19h.

ROTEIRO
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Juliana, Monique e Stephanie: unidas para homenagear as mães no Parque da Cidade  

STEPHANIE CUNHA/ DIVULGAÇÃO 

Maria Luiza Castro*

No dia das mães, as 
ONGs que resgatam ani-
mais em situação de rua, 
Toca Segura, Eu Amo Eu 
Cuido, e Resgate Noroeste, 
realizam um piquenique 
com o intuito de arrecadar 
fundos para ajudá-los a 
manter as organizações. O 
evento conta com a DJ Ni-
ce Moanna, com a equipe 
da Recreio do Bloco para 
as crianças, barraquinhas 
de cachorro quente, doces 
e tábuas de frios. Além de 
disponibilizar toalhas de 
chão para que os visitan-
tes possam aproveitar o dia 
das mães da melhor forma 
possível.

A responsável pela ONG 
Resgate Noroeste, Stephanie 
Cunha, conta que a ideia do 
evento é ser intimista, não 
muito grande, sem muito 
movimento como outros 
eventos de arrecadação que 
as ONGs já fizeram. Toda a 
arrecadação das comidas e 
bebidas será destinada pa-
ra as ONGs. Ela diz também 
que, por mais que tenha a 
estrutura para as crianças, o 
intuito é ser um piquenique 

Piquenique solidário das mães
O dia delas será 
comemorado com 
atividade de lazer 
para celebrar as 
mães e arrecadar 
fundos para ONGs

mais novos, para os adoles-
centes e para as crianças. A 
gente consegue receber um 
público bem diversificado 
em um lugar legal. Stepha-
nie diz que conheceu o To-
ca Segura, e a responsável, 
Monique Pires, através do 
veterinário, que era o mes-
mo das duas organizações. 
Juliana Laurito, responsável 
pela ONG Eu Amo Eu Cuido, 
a conheceu ao adotar um 
cachorro deles.

De acordo com Stepha-
nie, a ONG Resgate Noroes-
te nasceu em 2016, com a 
desocupação de uma área 
de proteção ambiental no 
bairro, que foi invadida. 
Nesse mesmo ano, o DF Le-
gal retirou as pessoas que 
moravam nesse espaço, e 
os ex- moradores deixaram 
os animais. Assim, ficaram 
cerca de 300 animais para 

trás, e o abrigo Fauna e Flo-
ra resgatou parte deles. En-
tretanto, pela quantidade de 
animais, não conseguiram 
resgatar todos. Com isso, 
um grupo de moradores se 
uniu e a ONG foi criada.

A responsável pela ONG 
afirma que o evento vem 
com a finalidade de mos-
trar quem são as pessoas 
por trás das organizações, 
e que elas não vivem só de 
pedir dinheiro. “Eu acho 
superimportante criar uma 
identidade assim com as 
pessoas que estão por trás 
dessas ONGs, conhecer o 
trabalho, conhecer as pes-
soas, até para doar”, res-
salta. O evento conta com 
patrocínio da Abrasel e a 
entrada é gratuita.

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Sunset das Mães 

Gramadão da SQNW 307, 
Brasília — DF. Domingo (13/5), 
das 16h às 19h. Entrada gratuita 
pelo Sympla. Livre para todos 
os públicos.

para as mães. “É um happy 
hour para a mãe mesmo. 
O espaço recebe crianças 
bem e tudo, mas, basica-
mente, é um evento para 
mãe”, explica.

O piquenique surgiu co-
mo uma forma de arreca-
dação para ajudar a ONG, 
pelo fato do Noroeste ser 
um bairro com muito verde, 
e com um pôr do sol mui-
to bonito, segundo Stepha-
nie. É possível reunir gente 
de todas as idades, porque 
é um ambiente agradável 
para os mais velhos, para os 

FIQUE EM CASA
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Cauâ Reumond, Bárbara Reis e Johnny Massaro em Terra e paixão

*Lara Oliveira

Com o fim de Travessia, 
está no ar a nova novela 
das 21h na Globo: Terra 
e Paixão. O folhetim es-
crito por Walcyr Carras-
co estreou na última se-
gunda-feira e irá explorar 
um núcleo ligado ao agro, 
os povos originários in-
dígenas, cujos persona-
gens pertencem a etnia 
guató e também temas 
como grilagem de terras, 
violência doméstica e ví-
cio em remédio, como o 
tarja preta que  será usa-
da por uma das persona-
gens. Ambientada no Ma-
to Grosso no Sul, a trama 
do folhetim segue a saga 
de Aline (Barbara Reis), 
uma jovem fazendeira 
que vê sua família ceifa-
da por um crime, corajosa 
e determinada a enfren-
tar tudo e todos para de-
fender as terras que per-
tenceram à família dela. 

Aline vai mostrar que a 
força e o amor, juntos se-
rão o combustível para a 
busca por justiça. A prota-
gonista retoma a vida na 
fazenda e, como produto-
ra, movida pelo desejo de 
reparação,  ela ainda terá 
que lidar com mais pro-
blemas quando se cruza 
com a família de Antônio 
La Selva (Tony Ramos), 
dividida pela ambição e 
muitos segredos.  Antô-
nio fará de tudo para ter 
a terras que Aline deseja 
recuperar. Uma nova ver-
são de Sinônimos da du-
pla sertaneja Chitãozinho 
e Xororó, com participa-
ção especial da cantora 
de Ana Castela, marca o 
tema de abertura da no-
vela. Os capítulos anterio-
res do folhetim estão dis-
poníveis para streaming 
no Globoplay.

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco

Sinônimo 

de novelão!
Rede Globo estreia nova novela das 21h com 
temáticas atuais como grilagem de terras, 
violência doméstica e vício em remédios

A Cratera (Disney+)
O streaming Disney+ estreou nesta sexta-feira A 
Cratera, filme de ficção científica com temática espacial. 
Com direção de Kyle Patrick Alvarez e protagonizado 
por Russell-Bailey, a trama acompanha Caleb 
Channing (Russell), que foi criado em uma colônia 
de mineração lunar e está prestes a ser realocado 
permanentemente para um planeta idílico distante 
após a morte do pai. Mas, antes de partir, para cumprir 
o último desejo de seu pai, ele e seus três melhores 
amigos, Dylan , Borney e Marcus, e uma recém-
chegada da Terra, Addison, roubam um rover (veículo 
de exploração espacial para uma aventura final em 
uma jornada para explorar uma misteriosa cratera).

Divulgação: Disney+

Divulgação: Star+

Divulgação: Netflix

Divulgação: Apple TV+

Rainha Cleópatra (Netflix)
A Netflix estreou na última quarta-feira a 
série documental que percorre a história 
da grande rainha do Egito. Intitulada 
Rainha Cleópatra, a produção faz uma 
mistura da narrativa documental e 
simulações com participações de atores, 
oferece um olhar particular sobre os 
dilemas da vida pessoal de Cleópatra, 
além do contexto político e social do Egito 
da época. A produção executiva é de Jada 
Pinkett Smith; e Adele James protagoniza a 
série, interpretando Cleópatra.

Cidade em Chamas (Apple TV+)
O streaming Apple TV+ estreia, nesta sexta-feira, a série 
de mistério e drama: Cidade em Chamas. Com direção de 
Jesse Peretz e roteiro de Josh Schwartz e Stephanie Savage, 
Cidade em Chamas foi baseado no livro homônimo de Garth 
Risk Hallberg, que conta a história de Samantha (Chai Sui 
Wonders), uma aluna da New York University, que é baleada 
no Central Park em 2003. Samantha estava sozinha; não havia 
testemunhas e poucas evidências físicas. A banda de seus 
amigos está tocando em seu clube favorito quando ela sai para 
encontrar alguém, prometendo voltar, mas nunca mais retorna. 
Enquanto o crime cometido contra Samantha é investigado, 
descobriu-se que ela é uma conexão crucial entre uma série de 
incêndios que acontecem pela cidade de Nova York.

Olhos Atentos ( Star+)
O streaming Star+ estreou na última quarta-feira 
os primeiros episódios da série com temática de 
drama, mistério e assassinato: Olhos Famintos. Escrita 
por Julie Durk e protagonizada por Mariel Molino 
(Promised Land), a trama segue a gira em torno de 
Elena Santos(Molino), que vai trabalhar como babá 
em um prédio de luxo em Manhattan conhecido como 
The Greybourne. Uma tragédia atinge os moradores 
quando acredita-se que uma mulher tenha caído de 
um dos andares mais altos do edifício.

ED ALVES/CB/D.A.Press
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ONZE PORTAS PARA A ESCURIDÃO
DE G.J. TUDOR. TRADUÇÃO: CAROLINA 
CANDIDO, FERNANDA COSENZA, MARIANA 
MOURA E THIAGO PENICHE. INTRÍNSECA, 284 
PÁGINAS. R$ 49,90
Suspense e terror são a marca dessa 
coletânea de 11 histórias. Amizades com 
assassinos, missões no fim do mundo, fendas 
no espaço-tempo, crianças capazes de realizar 
ações macabras, segredos inomináveis, a 
lista de ingredientes das narrativas da autora 
inglesa é perturbadora e promete fisgar os 
leitores adeptos da young adult fiction.

LOUCOS POR LIVROS
DE EMILY HENRY. TRADUÇÃO: ANA 
RODRIGUES. VERUS EDITORA,
Depois de viralizar no Tik Tok com 
Leituras de verão, Emily Henry está 
de volta com a história de uma agente 
literária em crise depois do fim de um 
relacionamento. Ela embarca em uma 
viagem cheia de aventura programada 
pela irmã. A autora vem referendada por 
Colleen Hoover, outra estrela do Tik Tok 
que saltou para a lista de best-sellers da 
literatura para adolescentes.

NÓS NOS ESPALHAMOS
DE IAIN REID. TRADUÇÃO:MAIRA PARULA. 
ROCCO, 288 PÁGINAS. R$ 69,90
Envelhecimento, solidão e perdas estão no 
centro da narrativa do autor canadense 
nesse romance que conta a história de 
Penny, uma senhora que se vê confinada 
a uma casa de repouso cheia de mistérios. 
Autor de Eu estou pensando em acabar com 
tudo, adaptado para a Netflix a por Charlie 
Kaufman, Iain Reid propõe reflexões sobre 
uma sociedade que valoriza, sobretudo, a 
juventude e a produtividade.

MELHOR DO  
QUE NOS FILMES
DE LYNN PAINTER. TRADUÇÃO:  
ALESSANDRA ESTECHE. INTRÍNSECA,  
350 PÁGINAS. R$ 59,90 
Com referências a comédias 
românticas que fizeram sucesso nos 
anos 1990 e 2000, citações de Taylor 
Swift e muito romance, o best-seller 
de Lynn Painter conta a história 
de uma tentativa de conquista que 
acaba por se revelar improvável e 
surpreendente.

NA ESTANTE

As conclusões são promissoras, 
porque o passado precisa ser deixado 
para trás, encerrando definitivamente 

alguns capítulos que não é necessário 
continuar atualizando, como se não houvesse 
nada mais para fazer.

Tudo há de ser verdadeiro e realista, 
porque de promessas o mundo está 
cheio e não há mais lugar para novas. 

O assunto é passar para a prática, o mais 
rapidamente possível, aquilo que você tem 
intenção de fazer.

Puxe a sardinha para seu lado, mas 
leve em conta que com a mesma 
legitimidade que você faz isso, as 

outras pessoas também se sentirão no direito 
de fazer o mesmo. Aí se monta a arena de 
todos os conflitos necessários.

Só quando você coloca suas ideias em 
prática dá para saber se essas eram 
pressentimentos de futuros desejáveis 

ou fantasias produzidas pelas distorções da alma 
humana. É importante dar esse passo e colocar 
tudo em prática.

O silêncio é a melhor companhia para 
este momento de sua vida, porque sua 
alma precisa digerir coisas que ainda 

não passaram pela garganta e que, muito 
provavelmente, demorarão bastante para serem 
assimiladas.

Para que as pessoas se reúnam e 
se entendam, é necessário articular 
os passos para fazer isso acontecer, 

porque se você ficar dependendo apenas 
das circunstâncias para isso, o cenário 
continuará disperso.

No meio das dificuldades também 
acontecem facilidades, é uma questão 
de manter a mente quieta, a espinha 

ereta e confiar nos mistérios da vida, um 
exercício para o qual a sua alma não se sente 
disposta. Mas acontece.

Os desejos apontam numa direção, 
as necessidades para outra 
completamente diferente, e sua 

consciência vai ter de resolver o impasse, 
porque não seria possível seguir as duas 
direções simultaneamente. Escolhas.

É importante ter empatia, porque 
apesar de o mundo ser construído 
sobre a certeza de que devemos 

ser todos contra todos, o funcionamento 
do Universo aponta numa direção 
completamente diferente. Todos juntos.

Todo relacionamento precisa de 
ajustes, para continuar merecendo o 
nome de relacionamento. As pessoas 

são complexas, você também é uma pessoa 
que compartilha com as outras inúmeras 
complexidades. Isso requer ajustes.

A pior coisa que pode acontecer 
a uma pessoa é ela perder o 
bom humor, porque sem esse as 

coisas parecem impossíveis e inaceitáveis, 
produzindo situações cheias de irritação e 
conflito. Muito cansativo tudo isso.

O mundo ideal com que sua alma 
sonha parece distante demais para 
ser verdade, mas cada atitude 

prática que você tomar para viver o ideal 
aqui e agora, será também a semente que 
aproximará cada vez mais o ideal do real.

A AMIZADE É O ÚNICO RELACIONAMENTO perfeito entre os humanos, e só 
merece ser chamada de amizade a relação fundamentada no desinteresse de 
obter privilégios ou resultados concretos que atendam a desejos específicos. 
A amizade baseia sua perfeição no fato de não se esperar vantagens, porque 
se estabelece sobre o próprio funcionamento do Universo, acompanha sua 
evolução e presta serviço ao engrandecimento desse colosso inteligente em 
que nos movimentamos e somos. Entre nós sempre haverá desejos, interesses e 
ambição serpenteando em nossos relacionamentos, mas isso não é problema, é 
apenas a realidade de nossa condição atual. Problema é deixarmos de atualizar 
a perfeição possível e nos esquecermos de que não estamos aqui para vivermos 
“nossas vidas”, mas para servir à vida que nos vive.

HORÓSCOPO

Amizade

DATA ESTELAR: Lua quarto minguante em Aquário.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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Amor Perfeito
(GLOBO, 18H23)

Orlando se preocupa com o amor de 
Júlio por Marê. Aparecida acredita 
que Antônio tenha mentido para ela 
e pensa em expulsá-lo de casa. Todos 
ajudam Antônio na festa surpresa 
de Aparecida. Gilda se insinua para 
Orlando, e Gaspar sente ciúmes. 
Orlando flagra Marê muito próxima 
a Júlio e se incomoda. Luís cede à 
chantagem de Cândida e decide 
voltar para o seminário. Aparecida se 
emociona com a surpresa de Antônio. 
Orlando afirma a Gilda que se casará 
com Marê.

Vai na Fé
(GLOBO, 19H40)

Ben questiona Lumiar sobre o motivo 
da repetição do teste. Clara conversa 
com Helena sobre o beijo das duas. 
Theo comemora o novo exame de 
DNA. Érika pede para Ivy filmar Sol 
e Lui juntos. Ben se aconselha com 
Mãe Ana. Anthony avisa a Vitinho 
que Érika publicará sobre a cláusula 
do contrato de Sol. Jenifer ajuda 
Hugo em um trabalho. Kate vê Hugo 
e Jenifer juntos e decide convidar 
os dois para sair com ela e Rafa. 
Sol descobre que terá que fazer um 
novo exame de DNA e se desespera. 
Lui implora que Érika não poste seu 

vídeo com Sol. Clara muda o visual. 
Sol faz confidência para Ben sobre 
Lui. Rafa consola Jenifer. Lumiar 
segue o conselho de Ben e pede para 
Theo desistir de fazer o exame de 
DNA. Ben, Jenifer e Sol esperam Theo 
no laboratório.

Terra e Paixão
(GLOBO, 21H00)

Antônio fica sabendo por Ruan que 
alguém forneceu sementes para 
Aline. Lucinda se nega a dizer a 
Antônio quem foi o comprador das 
sementes. Jussara avisa a Aline que 
Jonatas está apaixonado pela filha. 
Aline e Jonatas cobram de Marino 
a investigação sobre a morte de 
Samuel. Rodrigo aceita advogar 
na investigação do assassinato 
de Samuel e avisa a Aline que ela 
colocou em risco a amiga jornalista 
para quem enviou a carta. Anely fica 
surpresa quando Andrade mostra 
a tela do computador com sua 
imagem na webcam. Irene tenta 
convencer Daniel a descobrir quem 
deu as sementes para Aline, a fim 
de conseguir a vaga de sucessor dos 
negócios do pai. Caio afirma para 
Angelina que é o sucessor de Antônio 
por direito. Daniel solicita a Lucinda 
um relatório de todas as transações 
comerciais do último mês da 
cooperativa. Daniel procura Aline.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

O drinque da covid

C
achaça misturada com limão e mel. Esta era a 
receita de um “remédio” difundido para com-
bater os efeitos da gripe espanhola que, por dois 
anos e três meses, matou mais de 35 mil brasi-

leiros no início do século passado, incluindo o então presi-
dente da República, Rodrigues Alves.

Não se sabe se alguém foi 
salvo com essa fusão, mas 
quando alguém teve a ideia 
de substituir o mel por açúcar 
e acrescentar umas pedrinhas 
de gelo surgiu a caipirinha, o 
drinque mais brasileiro. Foi a 
herança que a terrível doença 
deixou ao país.

Da covid não ficou nada. 
Com a decretação do fim da 
emergência sanitária da Or-
ganização Mundial da Saú-
de, só temos o luto pelas 700 
mil vidas brasileiras perdi-
das em mais de três anos de 
más notícias. Houve muitos 
“remédios” malucos, alguns, 
inclusive, usando ingredien-
tes há muito conhecidos 
nos botequins, principal-
mente o quinino. 

O quinino vem de uma ár-
vore originária das encostas 
dos Andes e serve de base 
para um eficaz medicamen-
to contra a malária. Andou 
sendo usado contra a covid, 
mas sem qualquer compro-
vação científica, virou dispu-
ta política. Em outros cantos 
da vida, não há polêmica em 
relação ao produto.

O que se sabe é que a casca 
da quina — a árvore foi bati-
zada em homenagem a uma 
condessa espanhola que teria 

sido curada por ela — faz 
bem à saúde. E é uma velha 
frequentadora das prateleiras 
mais altas dos botequins. 

Lá estão Ferro Quina (Pe-
retti ou F.Q.F. Ferrari), vinho 
quinado Dubar, Kina San Cle-
mente e Rabo de Galo (aguar-
dente composta com quina), 
entre outras garrafas nacionais 
e importadas. Todos fazem 
parte da família dos amargos 
(ou bitters), aperitivos para 
abrir o apetite, sugar as boche-
chas e exercitar a careta, que 
podem ser servidos à tempe-
ratura natural ou bem gelados, 
ao gosto do freguês.

São excelentes acompa-
nhantes de cerveja, podendo 
ser degustadas entre goles, 
tanto para melhorar o grau (o 
teor alcoólico varia entre 25% 
e 40%) como para realçar o 
sabor e o desejo de enxugar 
especialmente as ale ou pil-
sen, que são mais leves.

Como se vê, é notícia velha 
– tão velha que Ferro Quina 
tinha parado de ser fabricada 
no Brasil, mas recentemente 
voltou para assumir seu pos-
to ao lado de outros “prepara-
dos” e “aperitivos”, como Pa-
ratudo, Pracura, Cynar, Nor-
destina, Maranhense e ou-
tros, todos criados a partir de 

raízes amargas que, dizem os 
mais antigos, também fazem 
bem à saúde e ainda trazem 
o apelo de reacender a libido, 
espécie de viagra líquido.

O fato inapelável que a 
pandemia não colaborou em 
nada para a nossa cultura de 
botequim. Talvez a polêmica 

com a cloroquina tenha de-
sanimado o pessoal, talvez os 
barmen não tenham encon-
trado nenhuma inspiração 
para produzir um drinque 
com o poder de fogo (literal-
mente, aliás) da caipirinha. 

Mas há sempre alguém 
para quebrar o gelo e Doutor 

João, no balcão do bar, pro-
pôs a criação de um drinque 
baseado numa dose de F.Q.F. 
Misturou com xarope de 
amêndoa (uma dose com-
pleta), um copinho de limão 
espremido e meia dose de um 
vinho sauvignon blanc que já 
estava aberto. Não ficou ruim.



2 DE JULHO.DOMINGO
CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES

DUAS SESSÕES: 15:00 e 18:00

INGRESSOS REALIZAÇÃO INFORMAÇÕES
61 3554-4005
61 98141-1990
@ohartes


